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Ü L T 1 A H 0 R A . 
(De nuestros corresponsales [especiales.) 
(Por telígrafo) 
Oien/uegoa 13, 8 m. 
A las nueve de la noche del miér -
coles la partida mandada po.z el Me-
jicano, a t a c ó el poblado de Arimao, 
á cinco leguas de C i e n í u e g o s , inten-
tando penetrar en dicho poblado. L o 
i m p i d i ó l a luerza de infanter ía que 
lo g u a r n e c í a , obligando á los insu-
rrectos á ret irarse d e s p u é s de u n a 
hora de fuego. 
A la una de la m a ñ a n a l l e g ó e l ge-
neral S u á r e z V a l d é s con s u ayudan-
te D. A lvaro G o n z á l e z . R e c i b i é r o n -
le las autoridades militares. 
ATALA. 
Sania (Jlara 13 , -10 y 10 noche. 
Se h a presentado en Sagua el hijo 
del maestro de escuela de V i a n a . 
E n Remedios se h a n presentado 
2 6 , ocho de ellos armados y en Ojo 
del Agua, seis . 
Ha. llegado á £>agua el b a t a l l ó n de 
Gralicia. Salo para Q uemado de 
Griilnes, 
A lgunas partidas p e q u e ñ a s incen-
diaron las casas del'potrero C a l i 
fornia en L a j a s . 
H a sido quemado el puente de m a 
dera de Albino, c s r c a de Clfuen 
tes. L a partida que r e a l i z ó este ac 
to de barbarie f u é batida y disper-
sada. 
T a m b i é n h a sido quemado el ba-
tey del ingenio Indio, cerca de C i -
fuentes. 
E l cabec i l la Rafael A r c e f u é her i 
do en u n a p ierna y en la ingle cerca 
de L a j a s . 
AYALA. 
Santa Olara 14,9 m. 
E l Comandante A n í b a l sostuvo 
fuego en F u r i o , T e l é g r a f o , Horcas 
y en la Colonia de J u a n Jobar, jur i s -
d i c c i ó n de Sagua, c ó n l a partida del 
titulado coronel S á n c h e z , compues-
ta de 4 0 0 hombres , b a t i é n d o l a , dis-
p e r s á n d o l a y t o m á n d o l e dos campa-
mentos. 
E l enemigo tnvo en estos encuen-
tros varios muertos y muchos heri-
dos y ha dejado en poder de la co-
lumna armas , caballos y efectos. 
P o r nuestra parte, s ó l o hubo que 
lamentar un herido y tres contusos. 
L a a c c i ó n t e r m i n ó ayer á las cin-
co de la tarde. 
C o n t i n ú a s e la p e r s e c u c i ó n del e-
nemigo que v a en d i r e c c i ó n da l a 
Ceiba donde se supone que el cabe-
c i l la S á n c h e z tratará de unirse con 
l a partida de Masferrer . 
A Y A L A . 
Idem, en plaza* á 3}. 
Recalar á buen refino, en plaza, dd 3 & Sk. 
Azúcar do miel, en plaza, 2^ á 2f. 
Mieles de Cuba, en bocoyes, nominal. 
Kl mercado, firme. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, de $9.25 
ú nominal. 
Harina patent Minnesota, á $4.00. 
Londres septiembre 13. 
Azúcar de remolacha, nominal fi 9|7i. 
Azúcar centrífuga, pol. 96, & 1113. 
Idem regular refino, de 8i ú 9[<$. 
Consolidados, & 107f, ex-interés. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2i por 100 
Cuatro por 100 español, á 67f, et-Interés. 
P a r í s septiembre 18. 
Renta 8 por 100, fi 101 francos 95 cts., ex-
Interés. 
Telegramas por el cable. 
H E Ü Y W I O TELEOltAKICCÍ 
JDiario d e la Marina. 
AÍ4 1DIARIO D E EiA ttlAHIKA 
T E L E Q H A M A S D E ! A N O C H E . 
NACIONALES. 
Madrid, 14 de septiembre, 
E L SR. M A U R A . . 
H a llegado á P a l m a de Mal lorca 
e l Sr . M a u r a , 
E l pueblo le h a hecho u n entusias-
ta recibimiento. 
S T J B L E V A 0 I O N E N J O L O . 
Se hasublevado en el a r c h i p i é l a g o 
de J o l ó el destacamento de P a a t á n , 
matando a l Comandante Mil i tar . 
L o s i n s u r r e ó t o s huyeron á la i s l a 
de Borneo a l saber que habla salido 
el C e n e r a l B l a n c o para e l lugar del 
suceso . 
D B O L A R A O I O N E S D E O A K O V A 8 . 
B l S r . C á n o v a s del Cast i l lo h a de-
clarado que es preciso fortalecer en 
C u b a e l sentimiento religioso, y que 
v e r á con gusto que una vez termi-
nada l a guerra se establezcan en esa 
i s l a ó r d e n e s re l ig iosas 
T a m b i é n h a declarado el Sr. Cáno-
v a s que no le sorprende que los i n -
surrectos apelen á la dinamita; pero 
s i que l a empleen contra los viaje-
ros indefensos, porque eso es una 
s a l v a j a d a . 
G R A N D E S O R U O B S . 
S . M . la R e i n a Regento ha firmado 
l a c o n c e s i ó n de grandes cruces del 
M é r i t o M i l i t a r á los generales Bcha-
gíie , B a z á n y C a s c o . 
L O S C A M B I O S . 
H o y se cotizaron en la B o l s a las 
l ibras esterl inas á 2 9 . 7 0 . 
E X T R A í T J m O S L 
Nueva YorTc 14 de septiembre. 
E N R E D O S D E L A S U N T O M O R A 
Se h a promovido una c u e s t i ó n j u 
dicial por el apoderado de un aeree 
dor interesado en l a r e c l a m a c i ó n 
Mora, el que pretende que le den 
seguridades para el pago de s u deu 
da, y amenaza con poner obs tácu-
los para el inmediato pago á los que 
h a n de recibir e l beneficio. 
B l dinero s e r á entregado hoy al go-
bierno de los Bstados Unidos y pro-
bablemente se q u e d a r á en la Teso -
rer ía , esperando lo que resue lva el 
tr ibunal . 
B L C I U D A D C O N D A L 
Procedente de la H a b a n a e n t r ó 
hoy en este puerto [el vapor espa-
ñ o l Ciudad Condal. 
E N M A D A G A S O A R 
E l p e r i ó d i c o ISMclair de P a r í s ha 
publicado la noticia de que h a n 
muerto en la i s l a de Madagascar 
3 , 0 0 0 soldados franceses. 
N U E V O G A B I N E T E A U S T R I A C O 
A v i s a n de V i e n a que se h a forma 
do u n nuevo gabinete bajo la pres i 
dencia del conde Badeni . 
E L S O C I A L I S M O E N S I C I L I A 
D i c e n de R o m a que e n Paiermo 
h a n sido detenidos u n p r í n c i p e s i c i 
l lano, var ios abogados, u n doctor 3 
a d e m á s otros doce soeial istas . 
H a causado gran s e n s a c i ó n la de 
t e n c i ó n de esos personajes . 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
Ntieva-YorJc septiembre 13, 
d las 5 i de l a tarde. 
Onzas españolas, & $15.70. 
Centenes, & $4.81. 
Descnen'o papel comercial, tíO d[v., de 4} ú 
5} por ciento. 
Cambios sobre Londres, 60 d[r. (banqne 
ros), á $4.89i 
Idem sobre París, 60 dír. (banqueros), á 6 
francos 18¿. 
Idem sobre Ilamburgo, 60 áiv. (banqueros), 
495*. 
Boues registrados de los Estados-Uní dos, 4 
por ciento, á 113, ex-enpón. 
Centrífugas, n. 10, pol. 96, costo 7 flete, & 
gf, nominal. 1 
NOTICIAS DE VALORES. 
) Abr ió de 89^ á 89J 
.( Cerró de 89^ á QSJ. 
P L A T A 
N A C I O N A L 
P O N D O S P Ü B L I C O B . 
Oblig. AyuaUmleuto 1? hipoteca 
ObUgiclumm Ellputooarlai del 
Kxomo. A ; autamleutc 




A C O I O N B 8 
Banco Ktpu&ol de la l i l a de Uaba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrooatrl-
let Duidoa de la Habana y Al 
macouei de Regla 
Compaftiu Ju Caminos de Hierro 
de Cárdena» y Jácaro 
CompaMa Unida de loa Ferro 
carriles de Calbarién 
Compañía de Camino* de Hierro 
d e M i U u i a » á Sabanilla. 
Compañía de Camino» de Hierro 
de Sagna la Grande 
Compañía de Camlnoa de Hierro 
de CUnfnegoa á Vi l laolara . . . . 
Compañía delFerrocarril Urbano 
Comp. del Ferrocarril del Oeste. 
Corap. Cubana de Alumbrado Gas 
Bono» Hipotecarios de la Compa-
ñía du Gai Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
Hrlcana Coniol i i iada. . . . . 
Bonos Hipotecario! CouTertldos 
de Gas Consolidado 
Refinería de Azúcar do Cárdenas. 
Compafiia de Almacenes de H a -
cendados >* 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Snr 
Compañía de Almacenes de De 
pósito de la Habana 
Obligadoues Hipotecarias de 
Cleufnogos yVll laolara. . 
Compañía de Almacenes de Santa 
Carallna 
Red Telefónica de la Habana. . . 
Crédito Territorial Hipotecarlo 
de ¡a Isla de Cuba i 
Compañía Lonja de Víveres 
Ferrocarril de Gibara y Holguín 
Acciones 
Oidigxoiones 
Ferrocarril <le San Cayetano i 
Vifialee.—Acoivuei 
Obligaciones 
88i i 89} 
64} t 66 
91 i 108 
60 á 60: 
Nominal 


































>• 14 Septiembre «I* 18W! 
PUEUTO D E LA HAJBANA. 
« N T R A D A 8 
ü i a 13: 
De Fuert.' Rico y escalas, en 10 d i n vap. español 
Ma<íi Herrera, cap, Ventura, toa. 1387, con 
eaxiííi A Sobrinos de Herrera 
Dia 14: 
Nueva Orleans y escalos, en 5 din*, vap. ameri 
cano Morgan, cap. Staples, t«»n. 537. oon carga 
ó Galbán v Cp. 
Tumpn y Cayo Hueso, en SO hora*, vapor ameri 
cano Afn.cotte cap. Howes trip. 45, ton. 620 en 
lastre 6 Lawton y Hnoe. 
PilBil^'tl; en 8 días, vap. Ing. Wooler, capitán 
Leisk, u>u 1510, con carbón á L . V . Placó 
Vera'iruz y escal.is, en 5} dia», vap. am. Tncat&n 
cap. Reynolds, ton. 2 317, con carga, á Hidal-
go y Cp. 
S A L I D A S . 
I X a 14. 
Par» Cav o H a e í o y Tanipa, vap. am. Masootte, oapi 
t4n Hcwes. 
Nueva Yoik vap. amer. "yuoaUn" cap. Re i -
n i l d s . 
Nueva Orleans vap. amar. ^Morgan" c ipiUn 
Staplev. 
— » — 
Movimiento á e pasajero» . 
E N T R A R O N . 
De T/>MPA 1f C A Y O H U E S O en el vapor ame 
rioano "M,ucoUtí.'' 
Sres. Don Santiago Millian y 1 h i j a — J . González 
Cimaobr—P Alonso-A. Soler—H. Dnmou—J M 
y C. M Nfinez—F. C-^tro—Josefina y Faustii.o Or 
dóñe«—Luis* Cruz — F . y Concepción De'g*do Cas-
tro—(i. Aivurez—A dilfinar—R. E . y J . Alvawz— 
Vlcent.i Ctmiñas—Florentino Roque—Carlos B. Z i -
raU—J.J.-Ó Oariiclio—A!< jo Alvarez—Angel Guana-
ga—Anioüio F . Valiíó). 
D i N U IÍVA O R L E A N S y C A Y O H U E S O en el 
vaoor "Morgan." 
Sres Dnu Juan Sabatót, señora y 1 hijo—J. Mi 
rands—Antonio Valdés Oali .la—Sixta Vi ldós Pera 
xa y 1 ninu—Rosa Con uoj'-a Lt.renzo Quintero 
Consurgn;—Ademá* ]0 as^ticor 
S A L I E R O N 
P A R A C A Y O H U E S O Y T A M P A en «1 yapor 
americano Mascotte. 
Sres. D . Gabriel H . Gato—Gabriel Merlanc—Eli-
sa Montalbao—Ramón Caivajsl—Blas Chaple—Car 
los Valdó*—Martinica Líen—Pedro D imíiguez— 
Celedonio Garols—Bamon Sotoiongo—Gerardo Un-
cal—Vaitntm Bastil lo—laborío J . Ñ i p ó l e s — R a -
fael 1 eon—Juan H Bjije—Ricardo W . Manch 
—F'ederic.o DeechaD-.pt/—Km lio Sai tana — Isabel 
Rodrigue/ y 2 h'Jo»—Emó,-ito Argudic—Manuel Ro 
drí¿uez—Martin Rodríguez-Sert.fiQ B. Gonzáif?— 
Diego González—!) • ge FiJ i -áudez—Domingo Y a 
ñez. 
Satsa- í iAi cl(D c a t o o t a j t » . 
Día 14: 
- S g1» vap, San Juan, cap. Pereda, 42^,3 t»^ ^ 
en. 710 • a^os : zú -¡.r y t f •'•tus. 
-«»TÍ dyetauo. gol San Francisco, pat. Ferrer, 
100/ i carbón. 
-Sa-ita Mu i \ , gol. Especulacióu, pat. Cardona 
410 K. caibón. 
-Monillo, gol. Koriqie, pat. González, IfMWso-
gix rcajagus, 21 f^nt-gas m&iz y efectos. 
-G-trindillo, gol, (̂r"UR'o Alemán, pat Pujol, 
7i 0 •itrf.vesaños \ B0Q pies maderas. 
-L'áriltna», gol. Yumuif, pat. Palau, oon efüCtos. 
¿3y-3,.T,a<rSx»,íii%.-. 1^ •í«bot*.;M> 
•'•U 14: 
-CubHñtm, gol. Rosita, put Juan. 
• Dimas, gol. TarmlU, | at Uiera. 
-Carahatar, gol. 3 Hermanas, pat Fead. 
-St Na'. iire y escalas, vap. francés Washinston, 
cap. Aiiiet, p <r Bridat, Moutroa y Cp. 
-Nueva Orleans, vía MaUuzas, vap. am. ^íorgau 
«ap. tit iplos. por Galbán y Cp. 
-Progreno y V.jracruz, vap. esp. Montevideo ca-
p táu R^salt, por M. Calvj x Cp. 
-Vigo. Coruñu y Saütander, con escalas en San 
tit'.go de Cuba y Puerto Rico, vap. esp. Santo 
Domingo, cap. Caste'lá. por M. Calvo y Cp, 
Browuwíck, boa. esp. Antonio Jané, c«p. Ga 
briel. por Man Román, Pita y Cp. en lastre. 
Hacuborgo y eacalai;, vap. alemán Helvetls, ca 
pitán Kreech, por M. Failc y Cp. con 10,TOO ta 
bucos. 1700 gtlouos miel abejas, 1175 líos cueros 
y efect-> •. 
Uayo-Huesoy Tampa, vap. am. Mascotte, capi-
tán Howes, por Lavt'lun y Jíoes. 694(3 tabaco, 
10 bles. Idem y (fdetoa. 
Nue<fi York, vap. am. Yucatán, c«p. Reinoldp, 
por H'^lnlgo v Cp. con 1 caj* y 6 730 tercios ta-
h ... .. i 795 QOO tabacos 30 000 csjillas c igirros, 
18K)k iiS iilcudura 3074 id. cera amBriTa y 
eiVctoi 
Ttmpa, vap i 'g Tafua, ctp. E a w i r l . p^r M. 
lídlvu y Cp. en la ir i . 
3 a t a « « que hdiu abierto r«a:i**r« 
«,y«r. 
Corufla v Santander, vap. esp. Alfjnso X l f , oa 
pitin í^óp z, p r M. (^alvo y Cp 
itfoiiCivedeo berg esp. Párateos, cap. Pagéí 
por Pedro Psgós . 
dé Septiembre. 
Aeácar bles 150 
Azúcar, estuches 300 
r*t>H(r<i. :.Brol re 6.3*7 
ídem, barriles l'l 
Idem, csj is 1 
. aVm.i to t d 1.811.550 
Cajetillas cigarr. s 35.300 
l'ioadura. t i l . n . . 1.840 
Cera amarilla, kilos 3.071 
Miel de abejas, galones 1.700 
Cueros líos 1.175 
«S Oisy « .obi lada*». 
Tabacos tercios 
l i . barrih'S 
Id. cajas 
iVouout icrouioB... 
-at^tilloi' ¡igarros.-.. . . , 
Picadura kilos 
Cera amarilla, k i l o s . . . . . 











'/mías ereetwieai ei 14 de éeptümhie. 
750 canastos cebollas gall ea s $2 25 q. 
]00 s. harina Especial, $9 50 s. 
100 o. queso patagráa corriente, $13 qtl. 
9000 9, »al «a gtwo, MÍ9J 
5500 s. sal molida, Rdo. 
3009 t. sal molida, Torrevieja, 75 ots. fanega 
315 garr¡.f >rea ginebra Casco Alemás, superior, 
$3-50 uno. 
115 id. 11. extrafina, $5 SO Id. 
700 id. id. Campana. 
VOD Id. gollete entero. $6-50 id. 
450 id. L a Buena, $8 id. 
150 o. coñac Moullon, $10 o. 
ICO n ajenjo R. y Muller, $7-50 O" 
150 bles, mistela j 
1:0 id. seco, $3 c. 
R E Y I S T A COMERCIAL. 
Habana, 14 de Septiembre de 1896 
I M P O R T A C I O N . 
A C E I T E D E C A R B O N . — L a s fábricas del país 
ilouan surtiendo el consumo y se detallan cajas de 8 
garatea á $1-35, idem de 9 galones á $1-60, idera de 
10 galones á $1-60 c. L u z Bri l lante de 8 y 10 galones 
de $2-35, á $2-95. 
A C E I T E D E OLIVAS.—Prec io s fiólos. Cotiza-
mos de 19| á20£ rs. ar. por latas, según tamaño de 
nvase. 
A C E I T E D E MANI.—Regalares existencias. 
Cotizamos de Sf á 6 rs. la lata. 
A C E I T U N A S . — L a s existencias son buena mo v 
derada demanda. Cotizamos manzanillas de 34 á 35 
o t«. barril; las chicas en seretas de l i ' á I J rs. cuñete. 
A J O S . — H a y regulares existencias, j se cotizan 
según tamaños, de ¿ á 2} ra. mancuerna. 
A F R E C H O . — H a y poca demanda y se cotiza de 
$1-60 á ¡SI- 65 qtl. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.-Cotizamo» de $5i 
á $6 garrafón, y en caja de 12 botellas de $5 á $6 c,. 
segiln marca. 
A L C A P A R R A S . — B u e n a s existencias y demanda 
moderada. Cotizamos en garrafoncitos de 2 á 2} ra. 
ALMENDRAS.—Regulares existencias. Se deta -
Han de $131 á $13} q, 
A L M I D O N . — E l de yuca se detalla de 5} á 7 rea-
les arroba, tanto el de Puerto-Rico como el del país. 
A L P I S T E . — R e g u l a r existencia cotizamos de $32 
á $ 3} qtl. 
ANIS.—Escaso, de 8J á $8} qtl. 
ANiL.—Abundante y C(-B moderada demnnda. 
Cotizamos en bolitae, alemán y americano de $6} á 
qtl. Fn piedra ni hay ni ae pida. 
A R E N C O N E S . - Medianas existencias, y fe cotiza 
de 18 4 20 cts. califa. 
A R R O Z , — H a y buenas existencias y los tipos me 
nos firmes. Se cotizan: semilla de 7} á 7'i rs. arrroba. 
Cani l la t : de 8» á 9} rs. ar.; Valencia: de 8 á 8} 
ar. ra. segán clase. 
ATUN.—Sin existencias cotizamos nominal. 
A V E L L A N A S . — R e g a l a r e s existencias y se coti-
zan de 3 á $4 qtl. 
A V E N A . — L a nacional abunda y se cotiza de 1-75 
á $1-85 qtl. y la americana á $2|. 
AZAFRAN.—Cotizamos el puro flor de $8} i 
libra y el compuesto de 6} á $7 libra oro. 
B A C A L A O — E l deNoruega de $8? á $9 caja y de 
Halifax de (>l á 6: el robalo á $5 n. y la pescada de 
4i á 4i qtl. 
C A P E . - H a y regalares existencias y se cotiza el de 
Puerto Rico, de clases corrientes á bueno de $21} á 
25} qtl. 
CALAMARES.—Regulares existencias y so coti-
za ec i latas según marca, de $4 á $4} los 48[4. 
C E B O L L A S . — L a s de Canarias y la Penímula de 
20 á 21 rs. q. 
C E R V E Z A . — S e cotiza marca P. P. i botellas y 
enteras á $4 | docena y } botellas y } tarros (i $14 j 
neto, barril y otraa marcas de $11 á 12 barril y la 
que se fabrica en el pai i á $11-37 barril de 48 medias 
botellas ó } tarros. E n cajas marcas Cabeza de Pe-
rro á 5J las 34)2; Salvator y Tívoli á $22 c. do 96} 
bots. y Perfección á $4 neto c. de 24(2 id. 
COMINOS.—Cotizamos de $8} á $11 qtl. 
C O N S E R V A S . — L os Pimientos en } latas, se co-
tizan á $3} docena de latas, en } á 3} idem; las 
Salsa de tomate } latas á 11 rs. docena de latas y } 
á 12 reales 
COÑAC.—El francés, clases finas, se cotizan, de 
$26 i $26 el.: corrientes, de $10} á 12 id., ó inferior 
de $6 á 8} id., según marca. Nacional, de $5 á 8 
neto caja, según clase. 
C L A V O S D E C O M E R —Muy abundantes y limi 
tada demanri , cotizándose de $34 á $35 qtl. 
C H O R I Z O S . — L o s de Asturias se venden de 8} á 
10} rs. lata. De Bilbao de 18 á 19 rs. lata. 
E N C U R T I D O S . — L o s americanos se cotizan, caja 
de 8 pomos grandes de $4} á $5}; y á 2 id. pomos 
OblOOM. 
E S C O B A S . — L a s del país surten el mercado deta-
llándose de $1} á $4 docena, según clase. 
F I D E O S . — L o s peninsulares se cotizan, clase co-
rrientes de $3 á $n, y superiores, do $R á $9 las 4 c. 
Los del país siguen detallándose de $3.50 á $7} las 4 c. 
F R I J O L E S . — L o s negros de Veracruz se cotizan 
do8r*. á 8} ar. y los blixucos de los Estados-Unidos 
de 12} á 13? ra. ar , o e g ú u tamaño, y los colorados de 
12 á 12} ra ar 
F R U T A S . — L a s nacionales se cotizan de $2} á $8} 
caía nof rtn marca. 
G A R B A N Z O S . — L o s chicos se cotizan de 5 á 7 
rs. ar.; los medianos de 7} á 8 rs. id.; los gordos, do 
8} á 9 reales id., y superiores 4 selectos de ip á 13 
rs. ar. 
G I N E B R A . — L a de Araberes y Holanda se cotiza 
de $6} ¡i 6} garrafón, de 8} á 8J caja de frasquera y la 
elaborada en el país de $3 á $5 garrafón. 
H A R I N A . — L o s precios firmes. L a americana; 
abundante, se cotiza según marcas, de $8} á 10 saco. 
Nacional de $6} á 7J. 
HIGOS.—Se detallan de 7 á 7} rs. c. loa de Lepe. 
H E N O . — S e cotiza: pacas sencillas de á 200 libras 
de $33 á $3}. 
JABON.—Marca Mallorca, Boscb y Valpnt esca-
lo, y se cotiza de $7 á $7 | caja. E l amarillo de Uo-
aemora. á $41 á4J caja. 
J A M O N E S . — L a njarca Melocotón y Ferris, se co-
tiza de $ 194 á $21} qtl., y otras marcas, desde $10 
4 $20i ntl. . 
L A C O N E S . — E s c a s o s y se cotiyap con demanda, 
de W i 'í sf'BJ docena, secrún su estado y clase. 
L E C H E C O N D E N 8 A D A . — So detalla, según 
mar^a. <l. $3 « 3J dn du Utus 
LONGANIZAS.—Regulares existencia y seco-
tiza de 3f á 4 rs, libra. 
MANTECA.—Cot izamos on tercerolas de $11 á 
$135 qtl., y en latas, según clases, de 12 á 17 idem. 
M A N T E Q U I L L A . — L a nacional se cotiza según 
marca y tamaño del envase, de $17 á $21 qtl. y la 
hoiandona de $50 á 68 id. 
M A I Z — E l del país escasea y se eotiz» de $5? á 6 
rs. arcoba v el americano de 75 á 77 cts, id 
N U E C E S —Regulare» exirtencios y o r t a deman-
da: xo cotizan de 6 i 8 i», arrobi. según oro :encia, 
OUEHANO.—Cotizamos de 144 á $15 qtl. 
PAPAS.—Las del país no hay. Las dmaricanas de 
^ i i i¡¡ W r i l y las de G«l:cia é inleñts de 1} á 1J q 
P A P E L . - E l estracilla catalán se cotiza de 22 á 
34 cts. resma; ei francés se cotiza de 33 á 50 cts. idem 
el americano de 25 á 30 cts., y el del país i 45 cts. 
PASAS—Surtido y ae detallan de 7 á 8 rs. caja. 
P I M E N T O N . — C o r t a demanda y se cotiza de $9 
á $9} qtl. 
Q U E S O S . - — Bnonas existencias el de Patearás se 
cotizado $13 á $13} quintal y Flandes 16} á 17 
S A L . — L a molida y * n î rauo se cotiza de 8 á 9} rs 
faneirit 
S A R D I N A S . — E n latas on tomate y aceito, de 1 | 
á 1| ra. lata.según clase y tamaño. E n tabales de ti 
á 12 reales. 
S I D R A . — L a nacional se cotiza de $3} á $5f oaje 
leL'iin inarca. 
S C S T A N C I A S . — C a r n e s y aves de buenos surtido 
da $54 i $6 docena de latas y pescado de $1} á $4}i 
SALCHICHÍUT.—El de Lyon, de 6Í á 7 rs. libra y 
el de Arlés de 4 á 4} rs. libra, 
T A B A C O BREVA.—Según marca, se coti ía da 
$17} á $22 quintal. 
TASAJO.—Precios en alz.^ Cotizamos de 18} á 18 
rs. arroba. 
T O C I N E T A . — Se cotiza, según clase, de 14} á 
$15 qtl. 
V E L A S . — S e detallan las de Rocamora chicas 
9*i y grandes á $12} las cuatro ci^ias. 
V E R M O U I H . — E l d e T o i i a o te c.tiza de 7} á $10 
c. ai-gAn m v e a 
V f t í A Í Í R E . — E l del país se cotiza de 11 á 16 rea-
les garrafón, spgún ¿Jase. 
V I N O S E C O . — Oon regalar depanda, de $3 | á 
$4 barril. 
V I N O D U L C E . — C o n demanda, de $ 3^ á $4 ba-
rril. 
V I N O A L E L L A . — S e hacen ventas de $33 á $39 
los 4 cuartos, según marca, 
V I N O T I N T O . — L a s existencias en primeras ma 
pos son regulares y los tipos firmes, detallándose de 
433 4 «37 pina 
fmm i i ( rwsl í 
Genoral Trasatlántica 
ífivapüreKorFeoiifeaBs 
Bajo coatrato pontai con eJ (JoM*" 
francés 
UNTAMDBÍ Í ^ O T ^ S ^ 
Saldrá oara d1c> o1 paartoe cUreetamt) 
«i ¡6 r Septiembre al vapor fmurán 
C A P I T Á N M L L E T 
Aa-.iíicd pasajeros para Coruña, Santan-
der y St Nazalre; y oarga para atua iv 
ropa, Slo Janeiro, Baeno» Airea y Mont» 
video don eonooimiantoa direotoa. Lo» or 
noolmleatoB ds carga par» SU; Janelíú 
Montevideo y Bueuiw AÍre ,̂ deberán e«pe 
oifloar al pee? hrjto *ti Mío? y el valor e 
la faotnrfl. 
L a carga se recibirá únicamente el 14 
en el mneile de Cabalíorí/i > loa oonool-
mientoa deberán entregan^ e día anterior 
en la casa oonslgnatari» con o peoiñoaoiór 
del poeo broto de la rasroants^. quedando 
abierto o) registro el 10. 
Loe bolrot de tabaoo, picadura, ato., de 
berán enviarte amarrado» y »e!!ndoiii, BIT 
cuyo retpilaito la Compa&ía nv. iti haré re» 
poooable á laa h\}tm 
No «e idmltlrá aín^to oo!v lbí.i.ué« d* 
din t.e5alado. 
Los vapores e s ta C^mpAñla «igue 
ciando a loa aeñoros paa^eroa el eimerad 
trato que ti«nen acr^Jltado. 
De más pcrmenoroA biipundrar- «us oon 
signatario*^ Amargura nflm. 5, BRIDAT 
SIOST'BOS j OOMT. 
10793 " »7-7 47 8 
E M P K E S A 
VAPORES ESPAÍTOLES 
COBREOS de las ANTILLAS 
DB 
S n o s . d e H e r r e r a 
L I N E A DK CANARIAS 
V A P O R 
MARIA HERRERA 
al mando de su acreditado capitán 
D. F E D E R I C O VENTURA 
Kite harmoso vapor, recientemente construido en 
Glasgow con todos los adelantos modernos, lu í e l éc -
trica, lojosas cámaras de I a v 2?, A M P L I O Y V E N -
T I L A D O E N T R E P U E N T E . C O N C A M A S D E 
H I E R R O Y B A Ñ O S P A R A E L P A S A J E D E 
T E R C E R A , y cuya rápida marcha es ya conocida 
por haber rendido viajes en D I E Z D I A S , saldrá 
F I J A M E N T E de este puerto de la Habana el día 
10 D E O C T U B R E , á las dos de la tarde, vta 
Calbarién para 
Santa Cruz de la Palma, 
Puerto de la Orotava, 
Santa Cruz de Tenerife, y 
Las Palmas de Gran Canaria 
NOTAS.—Admite carga y pasajeros, quienes dis-
frutarán de las comodidades de este buque y del 
buen trato que tiene acreditado. 
Este vapor estará atracado á uno de los espigones 
de los muelles de Luz para mayor comodidad de los 
señores passjeros. 
L a carga se embarcará por el mutila de Caballe-
ría hasta el dia 8 ioclusivo. 
E n Calbarién elpascjd será conducido á Cayo 
Francés por uno de los vapores de e«ta Empresa 
que hacen esa carrera. 
Se facilitan billetes de pssfie de ida y vuelha va-
l l e r o s por un año; y se dan G I R O S para las Cana-
rias á carg > respecúvsmente de D . Juan Cabrera 
Martin, L». Aurelisno Yanej; y Sres. Hijos de Don 
Joao Rodríguez y Gor.z'Uez 
Para más informes dirigirce á sus consignatarios. 
Eo Caibaiiéa.—Sres. Sobrinos de Herrera. 
E n la Habana.—Sres. Sobrinrs do H e r r ^ i . 
SAN P E D R O N 6: 
I 35 312 -1 R 
P L A N T 8 T K A M S H I P LÍNifi 
á N e w Y o r k en 7 0 horaa 
loa rápidos vaporos-correos americaDos 
MASCOTTE Y OLIVETE 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto toc os 
los miérooles y sábados, á la u ñ a d " la Urde, ocn 
escala en Cayo-Hue«o y Tampa, donde se toman lo» 
trenes, llegando los pasajorof á Nueva-Yoik sin 
cambio alguno, pasando por JacksonvilUe, Savauach, 
Charleotou, Richmond, Washington, Filadelfla y 
Baltimore. Se venden billetes para Nueva-O'lears, 
St. Louis, Chicago y todas las principales ciudades 
de los Estado» Unido», y para Europa en combina-
ción oon la* mejores líneas de vaporas que salen de 
Nueva-Tí ork. Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, 
$90 oro amerioonu. Los oonduotere» hablan el cas-
tellano. 
Los día» de salida de vapor no se despachan p*«»-
portoo después de las oui-z dg la mufiau*. 
Para mas pormenores, dirigirse á sus consígnala--
rio», 
LAWTON HERMANOS 
Mercaderes 2 2 , altos. 
r; iir.7 156-1 J i 
L U I A DE LAS ANTILLAS. 
E L V A P O R C O R R E O 
Baldomero Iglesias 
C A P I T Á N GÓMBZ. 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagttez y Puerto-Rico, el 30 de Septiem-
bre á la» 4 de la tarde, para cuyo» puertos admite 
carga y pasajeros. 
Recibe carga para Ponce,MayagUei j Puerto Bloc 
hasta el 28 Inclusive. 
WOBES-GORR» 
D E L A 
Compañía Trasatlántiea 
A N T E S D E 
ANTONIO LOFEE Y COMP. 
•i) rapor-correi» 
SANTO DOMINGO 
c a p i t á n C a s t e l l á 
toldra para 
Santiago de Cuba, 
Ponce, Msyagoez, 
8. Joan de Ptp. ftipo, 
Yisro, Corofla y Santander 
ei 17 de Septiembre á las 4 da la tarde Uevaoiio ta 
correspondencia pública y de otteio. 
Admito pas tero» y carga general, incluso tabaco 
para dlobo« puertos. 
Lo» pasaportes «e outregaráu al recibir los billeto» 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se Armarán por los couaiges-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán na 
las. 
Recibe carga 4 bordo hasta el dia Ifi. 
De más pormenores impondrán sus cousignatarloi 
M Calvo y Cp., OScios 28. 312-1B 
ALFONSO X I I I , 




el SO .le S pliembre á las 5 de la urde llevando la 
corticponaencia pública y de ufleio. 
A-imite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichón uuertos. 
Recibo azúnar, café y ceci;o en partidas á flete co-
rrido y con conociuiitinto directo pa a V g >, Gijón, 
Bilbto y San Sebastián. 
Los p.issportes se eutreg&j:án al recibir los bille-
tes de pus je. 
Las pólizas de carga se Armarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán 
nula». 
Recib» carga á bordo hasta el día 18. 
De más pormenores impondrán sus consiguatarlo» 
M. Calvo y Comp , Oficjos núm 23. 
L m i A DB raW-YOEE, 
«a c o m b i n a c i ó n coa lee viajes A 
Bnropa, Vereccras y Ceutra 
A m é r i c a . 
6 s h.ar&CL tres» m s ü w u a i e » , **'kiitrjk<xc-
lae «"acores Ae eata Raerte los iLisa 
L O , 2 0 v 30 , y del l e NTew-Toifte; lo» 
Itae l O , SO 7 3 O ú-a cada moa. 
K L VAPOBTCOR«Kf , 
M O K T T K V I B E O 
capi tán Hesalt. 
Saldrá para Progr so y Veracruz el 17 de Sep-
tiembre a las dos de la tarde llevando la corres^ou-
deuoia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos 
LJS pasaportes se entregarán al recibir loa billetes 
de pasaje 
Las pólizas de carga se t imarán por los couí igua-
(arlos antes de correrlas, sin cuyo requisito rerán 
aulas. 
Reo|i>e carga á bordo basta el día 15 
Doinái pormenores impondrán tu» uunsi^n^tarioc 
M inix-u y Cp., OUc'i.x 'iM 
K L V A P O R C O R R R O 
c a p i t á n Tomas i . 
rtaiorá para New Yoik e. 2) de Septiembre á ¡as 4 
ie la tarde. 
á d ni i te carga y pajajiror a ÍOA que »e oñ-eoe t-
buen tiruto que ésta aniigv.» Compaflia tiene acredi-
tado eu sus difeioutei: Iliietui 
También recibe oatga para inglaiecra, t lámbargu. 
Bromen, Amsterdon, Kotterdeu, Amberet y demfi 
puertos de Europa oon cononimioato directo. 
L a oarga se recibe bosta la víspera de la salida. 
L a carraspondeL-m» solo reaibe en la Adiuiutt-
traoión de Correo». 
E L Jt P O B C O K a K O 
c a p i t á n Marroig. 
Saldrá para New York el 30 de Septiembre á las 4 
de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á la» que se ofrece el 
buen trato qu esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sas diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Arasterdan, Roterdan, Amberes y demás 
puert os de Europa coa conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminís-
ración de Correos. 
N O T A . — E s t a Compafiia tiene abierta una póliaa 
flotante, asi para esta linea como para toda» lar dc-
másjbttjo la cual pueden asegurarse todor, los efceio* 
que se embarquen en *itr vapore». 
I I . Calvo y Comp. Oficios 28. I 36 819-1 K 
N O T A . — E s t a Compañía tiene a ú i e m ana jtoiair 
f otante, así para esta línea como pava todat las de-
más, hajo la oual puedsn nieguiarte todos loe «faetci 
^ue so embarquen «a «tu valores. 
De más pormenores impondrán su» conuignataríoi 
M. Calvo j Cp. , Oficios 23. 
188 vi-im 
tnipresa de Vapores tspañola. 
Correos de las Antillas 
Y 
T r a aportes Mi l i ta res 
DK 
SOBRINOS D E H E B B B K A 
B L V A P O R 
COSME de HERRERA 
C A P I T A N D . J O S E S A N S O N 
SaldrA de este puerto el día 15 de Septiembre á las 
12 del dia, para los de 
MUfiTIVAB, 
P U E R T O P A U R K , 
OXBAHtA, 
l A U t i A U ü T A N AMO. 
aARAt)OA', 
a t U K f A N A M * , 
O O B A . 
O O H 6 I G M A T A B I O S 
Muevliut: 8re«. i>. Vicente RodrlíUci- f (t^ 
Puerto Padre: Sr. D . EranoUoo Plá y Pioabtt. 
Gibara: Sr. O. Manuel da Silv» 
Sagua de Tánamo: Sres. Salló Rifá. y¡C? 
Baracoa: Sres. Monéi y Cp. 
Gnantánamo: Sr. D. José de los Rio». 
Uaba: Sres. Gallego, Mesa y Cp. 
Re •Utisanh» por •«* «rmadoTes, SanPMlm n. 
E L V A P O R 
C T U L I - A . 
C A P I T A N D , J O S E M A R I A V A C A . 
Saldrá de este puerto el dia 20 da Septiembre 
á la» 5 de la tarde, para los de 
a i B A R A , 
B A R A C O A , 
C U B A , 
SANTO D0!HI1V«0. 
MAN P E D R O D E M A O O R I H 
«5AT AÍSDJBSS, 
orvitwo RBIIO. 
La» póltia» para la «arsa de travesía solo se adnx 
tan hasta el di» «ntAtinr Ait !• SQ.II<U 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas: Sres. Vtoante üoungaai . y Uv 
Giban: Sr. D. Manuel da Silva. 
Baracoa; Sres. Monós y Cp. 
Caba; Srea. Ga'lego, Messa y Cp. 
Sat'to Domingo: Sres. Miguel Pon y Cp. 
S Pedro de Macoris: Sres. Ehlors Frieakrieu y C ? 
Pouoe: Sres. ITritce Lundt / Cp. 
Mayevüex: Srem. Sohulae y Cp. 
Aguadílla: Sra». Valle, Kopplseh y Cp. 
Puerto-Rico: Br. D . Ludvrlg Dupiaee. 
diMpaolm Dar ttu armadora» San Pedro u. 6, 
Vapor e s p a ñ o l 
C A P I T A N O. N E M E S I O G O N Z A L E Z 
Saldrá para S A G U A y C A I B A R I E N todos los 
sábados a ia» seis a* la tarde; llegará á Sagua los 
domingos siguiendo viaje el mismo dia para Calba-
rién á donde llegará 1 ?• lunes por la mufiaua. 
R E T O R N O . 
Saldrá d • Oatb&ridu los martes á las ocho de la 
mallaaa, y tocando en ijagua el mismo di*, llegará 
.4 U Habaiu todos l e miércoles por la mafUji» 
NOTA—Li:» carga que vaya para la Chinchilla pa-
gará 28 oe'-Uvos «itarríi» (1M) flete de! va^ii» 
C O K í S i a N A T A B l O O 
Sn Sagua la Grande: D . Gregorio Alonso. 
Ku Caibarláu. Sres. Sobrinos de Herrera. 
Se despacha por sus armadorec Sobrinos de H t -
rrara, San Pedro u. 6. 
COMPAÑIA DE SEGUROS MUTUOS 
CONTRA INCENDIO. 
Establec ida en e l a ñ o 1 8 6 6 . 
Oficinas: Empedrado ntímero 42. 
Capital responsable, tro $ 2(;. 103.018-50 
Slnieotros pujidos en billetes dol 
B4UCO f^;>U'.ol r . . . . i 
Siniestro» pagados en o r o . . . . . $1.251 017-15 
Total pagado en oro $1.251.017-15 




D Ambr sio Dia* y García $ 
D* Francisca Bureiro San Clemente 
ti o Boto 
D. Celes'.ino Rodríguez Fernández y 
D? Rosalía Leal, viuda de A n -
gel T , , , . , . . v . \ 
O. José Mírt íntz y DÍAZ 
D. Manuel Barreiro y Calvo 
D Manuel García 
i> José MaLuel-Fernández 
l> ¡f*té Carrió 
D? J u ' n a E . é Isabel J >stfa de los 
Dolores Medina y Brito 
D ? Francisca Brito, viuda de Midina. 
D. J jan Paig Grima 
D .losé L'e.inar y Camp» 
D. Mai'Uiil D i » ' y Alia» 
D . Fernando Fernández 
D * Gertrúdis Q^tsada, viada de F e r -
nández 
D . Eugenio Fernández 
D. Francisco' (! jiiz^ilei 
D. Donato Q.íriiez ^inrlje? 
D . Antonio Lar ea y Lobera 
" E v a Uto '^titi^irez Mollera 
D Juan Maiíífjfz leí Oerro 
D.Valent ín Hudi í , 'uz Cortina 
los menores hijos de doüa Rosa Már-
quez y Márquez 
D? Rafaela Herrera y Orno, viuda de 
Faria . . . . 
D í Mai í j Simona Ruiz y Hernándei 
do G>- ziibz 



























Por una médica cuota asegura fincas y establecí 
mje^l.os mercantiles, y terminado el ejereicio social 
en 31 de diciembre de cada afto, el que ingrese sólo 
abonará la parte proporcional correspondiente álo» 
días cine falten para su conclusión. 
Habana, 31 de agosto de 1805.-81 ^onsijero Di-
rector. Jüoé Ousellas—La Comisión ejecutiva, Joa-
qu(. A, ih Oramaz.—Cardelle. 
0 1524 Alt 4-8 
Hociedail d?» iitstnuc óa y Recrfio 
S E C R E T A K I A . 
L a Directiva de esta Sociedad ha acordado cele-
brar una velada lírico-literaria el día 15 del presente 
con metido de la reapertura dn sus auevi» saloues, 
siendo requisito iu.iispensbble la preseutajión del re-
cibo del mes actual. 
Hiban*. Septbiuibre 11 de 1895.—1f\ Secretarlo 
g«t.e> al. Tomás Mcuéudez. 10768 2.. 13 21 14 
ferípcaffil de Gibafa | Holgulfl. 
Empréstito de $200,000 
A V I S O . 
Eo i-I sorteo pi-a tUcado el día 1? dol aotuV oori 
aun rt;^ ir ios ob'i^aciones hip'>to.!<trias en 1? del 
pióx'iim Oo'S'iré, han r-teu ttdo airraoiadas lu» oo-
r es .>•) dimit- ••. & los números l)9J¡y 163 o qa,e so ha-
ce páb'ico 6 li i 1" quo IIIÜ enndurn» de ollas l̂ s pre-
BOI.IPII al pob;« cu el citado o í i en cas;» de los BCÍÍO 
ie<i Sobrino^ de HdrreyrA. 
Al propio liempo se hace presente á los ooaoedores 
de obligaciones, quo el cupón número 11 e* pagará 
también por dichos Beñore» á partir del d U l ? dol c i -
tado Octubre. 
Gibara 5 de septümbre do 1895.—El Presidínte, 
Javier Lnagoria. Cn 1536 8 1Q 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Desde el dia primero del entrante mes de Octu-
bre, y de once de la mañana á las dos de la tarde, 
todos los días hábiio', se pagará por la Caja del E s -
tablecimiento, el cupón de intereses número 26, que 
vence en primero de Octubre de 1895. de las Obl i -
gaciones del Ayuntamiento de la Habana, orimera 
hipoteca, correspondiente til Empréstito do 6 £00,000 
pesos y de su ampliac'ón hasta 7.000,000. 
A l efecto los señores interesados deberán presen-
tar los cupones con facturas duplicadas, cuyos ejem-
plares impresos, se facilitarán grátis, cn Ta Conta-
duría del Banco. 
Los cupones de Obligaciones domiciliadas fuera de 
1& Habana, así como las obligacionps amortizadas, se 
pagarán: en Nueva Yoik , por los Sres. La-vyrenoe, 
Tarnure y Compañía, residentes en el núra. 52 Wall 
Stree ; en Madrid, por los Sres. E . Sainz é Hijos, 
residente* en la calle del Cártnen núm». 9 y 11; en 
París, por los Sres. Audi é Neuíllse y Compañía: y 
e i Londres, por los Sres. Mlidred Goyeneche y 
Compañía. 
Lo que de orden del Iltmo. Sr. Gobernador, se 
publica para conoimiento de lo» interesados. 
Habana 11 de Septiembre de 1895 —£¡1 Secreta-
rto, Juan Bautiiía Cantero. 11115 5-13 
BANGO DEL COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
AdmiuistracKfn de los Ferrocarriles. 
Desde el día 15 del presente mes de septiembre 
empezarán á regir los nuevos itinerario» de trenes de 
viajeros y mixtos que á continuación se insertan. 
Estos nuevos itinerarios se crean en virtud de a-
cuerdo de las diversas Empresa» combinadas, en 
cuanto se refiere á las horas de llegada y salida en 
las Estaciones de contacto y con el objeto de que los 
trenes comiencen y terminen tus viajes de día claro 
en la» comarcas azotadas por la guerra. 
L I N E A D E R E O - L A . 
Trenes ascendentes. 
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Tren número 5,—Combina en Empalme con el 
tren número 17 de Gülnezá Empalme, y oon el tren 
número 20 de Empalme á Robles que conduce el pa-
saje para Madruga. E n Jovellanos oon el tren C e n -
tral del Ferrocarril de Cárdenas y Jácaro, por don-
de oontinúm los viajeros para sus lineas las de Sa-
gú i y Cier fuegos. 
¿¡¿Tren número 7.—Combina en Empalme con el 
tren de vujeros número 19 de Robles á Empalme y 
oon el número 22 de Empalme á Güines, este tren 
conduce el pasaje para el tren número 9 de Regla á 
Unión y para el número 16 de Unión á Regla. Com-
bina en Jovellanos con el tren de viajeros del Ferro-





















i l a r u c o . . . . . . . . . . 








M A Ñ A N A 
H. M. 
«3 


























T A R D E . 
II . M. 

















































Tren número 6 —Combina en Jovellano? pon el 
tren del Ferrocarril de Cárdenas y Jijoaro, de Cár-
denas á Jovellanos.—En el Empalme con los trenes 
de viajero» número 1? de Guiñes á Empalme y con 
ei cúmero 20 de Empalme á Robles. 
1 ren número 14—Combina en JovelUnos con el 
tren del Ferrocarril de Cárdenas y Jú saro. E n E m -
palme con lo» trenes de viajeros número 19 de R o -
bUs á Empalme, y con el número B2 de Empalme á 
Guinea, que conduce el pasaje para los trenes de 
viajeros número % de Regla á Unión y numero 16 de 
\Juii5q á Regle. 
L H N E A D E V I L L A N U E V A 
Trenes ascendentes. 
E S T A C i i O N E S 
Wtg''* 
Embil 
Jesús dol Munte 







O. del Üoste 
Bejucal 
Buenaventura... 
(^.uivic^n.. . . , , . . , 












U a i ó i 
Núm. 1. 
M A Ñ A N A 
H M. 









































































































Tren número 1 —Ccnibita en Rincón con el tren 
de virj í ios n. 2 do Gaaiii-jay á Regla. E u San F e -
lipe c^n el trn • mixto núm 2."\ de San Felipe á B » -
tabanó. E n GiVnee eon el tren do vini iros núm. 13 
de Modruga á Güines y rea el núm. 17 de Guiñes á 
Empa me, este tren condociráel pacaje para los tre-
rie» 5 y 0 quo ie dirjen á Jovullanos y á R( gla.— 
Combina «n IMó» con el t ren mixto i irn. 27 de 
Uaién á Ct ius y con ios trenes núms. 1 j 2 del F e -
rrocarril de Mntanza». 
'1 ren núm. 9—Combitia en Bincón con ' I tren 
n, 28 mixto de Gu(»n»j.iy á Regla — E n San Felipe 
con el tren núm. 34 mixto de BatvbaLÓ á San F e l i -
ce y con el núm. 31 mixto de San Felipe á Bataba-
nó — E u Güiros con el tren de vÍ8j«ros ndm. 22 de 
ifnipulme á Güijes y con el núm. 21 de Güines á 
Mudruga.—En Union c n el tren i.úm. 33 mixto de 
Unión á Las Cañas. 
Treuea desceudeutes. 













Man Felipe' . . . . 
Qaivicán 
Rejacal 
C del Oeste 





Mordazo. . . . , . 
Cerro 
C . de Jesús del Monte. 




M A Ñ A N A . 






























T A R D E . 
•3 
ta 






















































Tro n número 4.— Cembina en Unión con el tren 
mi xto núm. 24 de L a s Cañas á Unión. E n Güines 
oon el tren de viajeros número 18 de Madruga á 
G ¡unes y con el tren 17 de Güines á Empalme, 
que conduce el pataje para los trenes de viajeros 
número 5 de Regla á Jovellanos y 6 de Jovellanos 
á Regla,—En San Felipe con el tren número 26 
mixto de Batabanó á San Felipe, y con el número 
25 mixto de San Felipe á Batabanó. B n Rincón 
oon el tren número 23 mixto de Regla á Guanajay. 
Tren número 16.—Combina en Unión con el tren 
mixto número 32 de Las Canas á Unión y con los 
trenes 5 y 6 del Ferrccarril de Matanzas.—Combi-
na en Guiñes con los trenes de viajeros número 22 
de Empalme á Goines y 21 de Gaines & Madruga. 
R A M A L D E A L F O N S O X I I . 
Trenes ascendentes. 




Qnevedo . . . 
Pestaña . . . . 




M A Ñ A N A 
H . M. H . M 
• 9.10 






























Tren número 33.- -Combina en Unión oon el tren 
de viajeros núm. 9 de Regla á Unión. 
Tren número 27.—Combina en Unión oon «1 tren 
de viajeros núm. 1 de Regla á Unión y oon los tre-
nes núms. 1 y 2 del Perrooarrll de Matanzas. 
Trenes descendentes. 
E S T A C I O N E S . 
Núm. 24. 
M A Ñ A N A 
•3 















oon el tren 
3.07 
3.20 






Alfonso X I I 




U n i ó n 
Tren número,21.—Combina en Unión 
núm. 4 de Union á Re51a. 
Tren número 82 —Combina en Unión oon el tren 
de viajeros núm. 16 de Unión á Regla, y oon los 
trenes núm, 5 y 6 del Ferrocarril de Matanzas. 
R A M A L D E G I T A N A J A Y . 
T R E N E S A S C E N D E N T E S . 









T A R D E 
H . M. 'H. M. 
3.02 




Jesús del M o n i s . . . . . . . 


























































Jesús del Monte 

















Tren número23 —Combina en Rincón oon 
de Viajeros número 4 de Unión á Regí a. 
T R E N E S D E S C E N D E N T E S . 
Núm. 23. 
M A Ñ A N A . 



























































C. de Jesús del Monte 
Jesús del Monte 
Embil 
Reg la . . , 
Ndm. 2. 
M A Ñ A N A . 




















































C . de Jesú i del Monte 4.28 
Jesúi del Monte 4.30 
Luyanó 4.38 
Martín Pérez 4.49 
Embil 4.4 
Recia 4.43 
Tren i úmero 2.—Combina en Rincón con si tren 
número 1 dr Reg a á Unión. 
Tren número 28.—Combina en Rincón con el tren 
do vinjeros número 9 de Regla á Unión. 
R A M A L D E B A T A B A N O 
Trenen aseenden 
Ndm. 28. 
T A R D E 
H . M, 
so 






















E S T A C I O N E S 
Regla 
Embil 
Jetús del Monte 




































M A Ñ A N A 
E S T A C I O N E S 
San Felipe , 
Amelia 
Pozo Redondo.. 
Darañona gnintana atabanó. 
Ndmero 81 


























Tren número 3.—Combina en Rincón con el tren 
de viajeros número 2 de Guanajay á Regla.—Fun-
ciona miércoles, jueves y domingos para conducir el 
pasaje para los vapares de Vuelta Arriba. 
Tren número 25.—Combina en San Felipe con el 
tien de viajaros número 1 de Regla á Unión y oon el 
de viajeros número 4 de Unión á Regla, y con el 
tren de mereanolas número 41 de Villanneva á M a -
tanza». 
Tren ndmero 31.—Combino en San Felipe con el 
tren de visjeros número 9 do Regla á Unión y con el 
tren de mercanotas número 53 de Las Callas á B e -
ta 
Vi 
Pectoral de Cereza 
del Dr. A Y E R 
N O T I E N E ! I C K J A L i 
Para la curación rápida de 
R e s f r i a d o s , 
Toses, Gripe, 
- Y -
M a l de Garganta . 
Alivia la tos más añic-
tiva, palia la iuñamación 
jf \ de la membrana, desprende 
la flema y produce un sueño 
reparador. Para la cura 
del Garrotillo, Tos Ferina, 
y todas las afecciones pul-
monales á que son tan 
propensos los jóvenes, no 
hay otro remedio más 
eficaz que 
El Pectoral de Cereza del Dr. Ayer. 
P R I M E R P R E M I O E N L A S i 
Exposiciones Universales de Barcelona 
y Chicago. 
Preparado por el B r . J . C . Ayer y Cm., 
Lowe l l , MUHH.. !•;. ir. A. 
í y P & i f f a s e en guardia contra Imita-
ciones baratas. KI nombre de —"Ayer '» 
Cherry Pectoral "—Apura en la envoltura, 
y está vaciado en ol cristal do cada frasco. 
Trenes descendentes. 




San Felipe guivicán ejncal 







O. de J . del Monte. 
J . del Monte 
Embil 
R e d a 
Mm, 18 
T A R D E . 


































S i n Felipe.. 
Ntim. 26 
M A Ñ A N A 














T A R D E 












Tren número 12.—Este tron funcionará miéroole» 
v domingos para conducir el pasaje de lo» vapore» de 
Vuelta Arriba. 
Tren número 26.—Combina en San Felipe coa el 
tren de viajero» número 4 de Unión á Regia, y con 
el de mercancías número 43 de Villauuev» á Unión. 
Tren número 34.—Combina en San Felipe con loa 
trenes número 9 de Regís á Unión y 16 de Unión 6 
Regla. 
R A M A I . D E E M P A L M E . 
Trenes ascendentes. 





E m p a l m e , . . . . , . . 
Ntün. 17. 
M A Ñ A N A 
H . M. 















H . M. 
4.12 
4.23 
Tren número 17.—Combina en Gliines con el 
tren de visjeros número 1 d« Regla á Unión y con 
el de viajeros número 4 do Unión á Rejr'a.—En E m -
palme oon el tren de viajero número 6 de Regla á 
Jovellanos y con el número 6 do Jovellanos á Re-
gla. 
Tren iiúmero 19.—Combina on Robles con el tren 
mixto número 30 de Madruga á Robles.—Ea E m -
palmo con el tren de vlujeron número 7 de Regla á 






Roble». . . . 
Núm. 20. 
M A Ñ A N A 
H . M 
8.27 
8.38 








Robles. . . 
Catalina . 
Qiliue». . . 











Tren número 20.—Combina en Empalme con 
los Irene» de viajen s número 5 de Regla á Jovella-
nos y el ternero (i de Jovellano» L R - e l a . — E n Ro-
ble» con el tron mixto número 29 de Rob'es á Ma-
druga. 
Tren número 22.—Combina en Koipnlrae con 
lo» treno i de viajero» número 7 de Regla á J o v e l l » -
nos y el número 14 de Jovollanos á Regla.—En 
Guiñes con lo» trenes de viajeros número 9 de R e -
gla á Unión y 16 de Unión á Regla, 
R A M A L . D E M A D R U G A . 
Trenes aEcendeutes. 
E S T A C I O N E S . 
lúim. 21. í Ntim. 21). 







M A Ñ A N A 





Madrcga 6.'¿9 8.55 
Tren número 21.—Combioiv cu Güines con IOH tru-
iien de viajeros LÚniero 9 do Regla á Unión y K; Jí. 
Uoióu á Regla.—Ejto funcionará como Mixto da 
Robles á Madruga. 
Tien número 29.—Combina en Roble» cou el tren 
de viajero» número 20 de Empalme á Roblen. 
Trenen déaoendentea. 
E S T A C I O N E S . 
Madruga . 
S. Rob es, 
flfitahn'j.. 
G ü i n e s . . . . 
Núm. 18. 






T A R D E 
H M IH. M 
6.12 , 
6.27¡ 4.07 
6.40j. . . 
II . 
3.57 
Tren número 18.—Combina en Güines con el tren 
de viajero» número 1 de Regla á Unión, y con el n ú -
mero 4 de Unión á Regla —Este tren funcionará 
como mixto de Madruga á Roblu». 
Tren número 30.—Combina en Robles con el tren 
de viíjeros número 19 de Robles á Empalmo. 
L o (¡us se publica por eete medio para general 
conocimiento. 
Havana 12 de septiembre do 1895.—El Adminis-
trador G'nsral, A . d* Ximeno. 
O W55 ia-13 31-14 
Gremio de dueños de Barberías de la 
Habana. 
Debiendo tenor efecto el miércoles 18 del actual á 
los doce del mismo la reunión de dichos agremiados 
en el cafó de M a i t í y Belona, Mont1» espuina á A -
mistad, cito por este medio á dichos agremiados para 
que concurran al acto, con el fio de darle» cuenta del 
reparto de cuota» en el actoal ejercicio de 1895 á 96 
y ó la vez celebrar el juicio de sgravios. 
Habana, Septiembre 13 de 1895,—El Sindico, 8e-
rafin Royo 10811 1B1B—3D15 
G t O L S T A 
Se vende ta T E A P A L G A R atracada en el espi-
gón n 3 l«i Almacene» de la Habana 
i m J6-4 & 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
DOMINGO 15 DE SEPTlEMIiBE DE 189i 
EL BEGIMIEp DEL REY. 
ALGUNOS DATOS SOBRE SU ORIGEJí. 
E s el regimiento del Bey uno de los 
?nás antiguos ó quizás el más antiguo 
de nuestro ejército, r e m o n t á n d o s e su 
creación á aquel tiempo en que, imitan-
do á Francia y á otros estados de E u -
ropa, se creyó necesario en el nuestro 
organizar cuerpos asalariados en ar-
mas, que ejercitándose de continuo en 
ellas y sin dejarlas de la mano en tiempo 
de paz, estuviesen á disposición de la 
autoridad suprema, ora para acudir con 
prontitud al teatro de la guerra en caso 
de estallar és ta contra extraSos, ora 
para reprimir turbulencias dentro del 
reino. 
Reciente es la época en que tal nove-
dad se introdujo entre nosotros, como 
todos sabenj pero aú n más reciente de 
lo qae comunmente se piensa; originán-
dose el error de poner en el reinado de 
Carlos V , ó todavía más atrás, en la re-
gencia del cardenal Don F r a y Francis-
co Jiménez de Oisneros, lo que no tuvo 
efecto hasta micho tiempo después, 
de que no habiendo cesado un pun-
to lab guerras durante los siglos X V I 
y X V I I , ni de consiguiente la nece-
sidad de ejércitos que las sostuvie-
ran, se abre oanaiao á la. presunción de 
que fuera milicia permanente lo que no 
era en realidad sino precisa ooasBouen-
cia de un estado permanente de gue-
rra. 
Pero es lo cierto que dentro de los 
confines de nuestra península no se vie-
ron hombres de guerra durante todo el 
siglo X V I y primer tercio del X V I I , 
sino presidiendo plazas fronterizas ó en 
aquellos tiempos en que internos distur 
bios como las Oomnnidades y Qerma 
nías , rebelión de los moriscos de las 
Alpojarras, invasión de Portugal y al 
teraciones de Aragón, hicieron necesaria 
su presencia. 
Fuera de esos breves períodos, en va 
no se hubiera buscado un solo soldado 
en España; habiendo de irse á Francia, 
Italia, Flaudes y los Países Bajos, co-
marcas donde do continuo se guerreó 
en aquellos siglos (y de donde no hubie-
ran tampoco tardado en desaparecer 
de afirmarse la paz en ellas) para en-
contrarlos. 
Grande fué, pues, el asombro y no 
meuor el disgusto que causó en Bspa 
Ha, y muy particularmente eu la villa 
y corto de Madrid, la noticia de que se 
ideaba organizar un tercio de geute de 
guerra que sirviera como de guardia á 
la persona de I ) . Felipe I V . 
Porque sucedía ei hecho en 1632, rei-
nando dicho monarca y siendo su pri 
vado el famoso D. Gaspar de Guzmáu, 
conde-duque de Olivares. 
Presuponíase en doscientos mil du-
cados el gasto anual que el sosteni-
miento de semejante guardia requería; 
cantidad que tan gravosa parecía ser 
para un erario que no podía ya con las 
atenciones corrientes, que, junto con lo 
desusado del proyecto y con lo mal re-
cibido que fnó del pueblo, movieron al 
rey á someterlo al examen de una jun • 
ta de personas graves y autorizadas. 
Celebró ésta su primera sesión el 22 
de enero de .1631, presidida por el arzo 
bispo de Toledo y siendo vocales de 
ella el duque de Villahermosa, el mar-
qués de Castrofuer^e, D . Fernando de 
Oastellví, D . J e r ó n i m o deVillanueva, 
D. . íaan de Castro y CtistUia, D . Ma 
nnel de Vasconoelloa y otros sujetos 
eminentes y experimentados. 
Son curiosas las razones con que 
U Q 0 8 y otros aostuvierou sus pareceres, 
ora í avorablei», ora contrarios al proyec 
tu; sorprendiendo particularmente al 
lector del día cesas y hechos que en 
aquel tiempo eran naturales, pero que 
en este nuestro nos parecen de todo 
punto extraordinarios. 
Tales son: la importancia que se atri. 
bnía á cantidad tan miserable para el 
Tesoro de uua nación como la de dos-
cientos mil ducados; la sorpresa que 
causaba en los sujetos que componían 
la junta un hecho de tan poca conside-
ración para los hombres de nuestro si 
glo como el de la exiatencia de un cuer-
po de tres mil hombres armador, con el 
cual suponían había de dejar atónitos 
de su poderío y grandeza el Rey de E s 
paña, á los soberanos extranjeros, y las 
dificultades é inconvenientes con que, 
al parecer de la junta, había de trope 
zarse para el reclutamiento de esecuer 
po, dadas la pericia militar, fortaleza 
y otras dotes que habían de poseer 
' sus individuos; porque entonces no se 
pensaba como ahora que pueden im-
provisarse soldados de campesinos co-
jidos á granel. 
Otras cosas habrían de sorprender al 
lector aún más que las dichas; pues que 
revelan radicalísimas mudanzas en las 
costumbres y ponen de manifiesto di 
ferencias no menos radicales entre los 
respectivos puntos de vista desde que 
en aquel tiempo se consideraba y se 
considera al presente entre nosotros la 
libertad del individuo. 
E l establecer de asiento en cualquiem 
ra ciudad ó villa del reino tres mil sol 
dado» parecía tan peligroso para el or-
den público y tan vejatorio para su 
vecindario, que constituía uno de los 
inconvenientes más serios que se tu-
vieron en cuenta para la adopción del 
proyecto; porque si en un pueblo de tres 
mil vecinos —como decía don Manuel 
de Vasconcellos—"son bastantes dos-
cientos soldados para inquietarle cau-
sándose pendencias, muertes, fuerzas 
y violencias y otros excesos que la ex-
periencia ha mostrado y muestra cada 
día con la gente de guerra" ¿qué cala-
midades no habrían de esperarse donde 
entrasen nada menos que tres mil de 
eUcsl 
¿Quién había de decir en aquel tiem-
po que habría de llegar día en que an-
duviesen á la greña unos pueblo» con 
otros, como á cada paso se ve hoy en 
España, disputándose servir de acan-
tonamientos á batallones y brigadas? 
iWi quién se imaginaría tampoco en 
nuestros días, que en aquellos, ya re-
motos, en que se supone presa á nues-
tro pueblo del más intolerable despo-
tismo habría de parecer lo bastante 
atentatorio á la libertad y derechos de 
los naturales para no poder ni siquie-
ra mentarse, nada que se pareciera á 
quintas ó sorteos como procedimiento 
de reclutar soldados? 
Pues así sucedía, con todo. 
Informado por la junta, expidió un 
decreto el Rey don Felipe I V , con fecha 
10 de septiembre de 1631, disponiendo 
la formación del proyectado tercio, al 
que concedió por el mismo varios privi-
legios para atraer gente á sus filas, si 
bien exigiendo que hubiesen de ser pre 
cisamente los enganchados soldados 
viejos ó sujetos de ilustre cuna. 
F u é nombrado coronel ó maestro de 
campo, como entonces se decía, del re 
cien creado tercio, el ya nombrado don 
Gaspar de Guzmán, conde duque de 
Olivares cabeilerizo mayor del Rey, de 
sus consejos de Estado y [Guerra y ca-
pitán general de la caballería de E s -
paña (que todos esos t í tulos rezan en el 
decreto.) 
Mucho dió que hablar la desusada 
medida, menudeando sus detractores, 
y señalándose entre éstos D . Juan de 
Austria, el hijo de la Caldorona, que 
tanto figuró en aquel reinado y todavía 
más en^cl siguiente. Alegábase entre 
otras razones para censurar la creación 
del nuevo cuerpo, la desconfianza que 
se demostraba hacia el pueblo rodean-
do al monarca de una guardia, donde 
la lealtad nunca desmentida de loses 
pañoles á sus reyes la había hecho has-
ta entonces innecesaria. 
Formóse con todo, y aun se creó otra 
á su semejanza, destinada al príncipe 
D . Baltasar Carlos, y á la que la muer-
te de este, ocurrida en 1616, puso defi 
nít ivo término. 
Ta l es el origen del regimiento del 
Rey. Pero no fué ese el primero ni si-
quiera el segundo ni tercer nombre 
que llevara. Comenzó llamándose Guar-
da del Bey. Desde 1662 en que, á pro-
puesta do D . Juan de Austria que 
siempre le tuvo ojeriza, perdió sus pri-
vilegios en adelante, se llamó P rovin 
oialde Sevilla, quedando en la situación 
y con las consideraciones de un tercio 
como cualquiera otro. E l vulgo ¡o de-
signaba con el nombre de Tercio de los 
morados por el color de su librea; que 
así empezó á llamarse en sus principios 
lo que hoy decimos uniforme, 
A poco de reinar Felipe V so cam-
bió toda la organización militar vi-
niendo á ser regimientos lo qoe antes 
fueran tercios, recibiendo el que noa o 
eupa el título do Regimiento de Castilla 
á que hace referencia su escudo, que es 
el mismo del reino de ese nombre. 
Hasta 1766 no se t ituló Regimiento 
del Rey. debióndoae esa novedad á las 
üiatanci&fi qae, con objeto de introdu-
cirla, di i ig ió á Cários I I I su coronel el 
conde de Fernán íTuflez. Disuelto en 
1823 y reorganizado el año siguiente, 
cohibió e! número 1 y perdió su nom-
bre que no recobró hasta 1826 y que 
aún conserva. 
E l dictado de inmemorial le fué tam-
bién aplicado »n 1766 junto conoide 
Reyfpot concesión de Carlos I I I á pe 
tición de on ya nombrado coronel con 
de de Fernán Nnñez, si bien debe ad 
vertirse que se resistió no poco el mo 
narca a otorgar un calificativo tan en 
desacuerdo con el conocido origen del 
cuerpo y con las más elementales no 
clones de crítica histórica. Porque si ni 
regimientos, ni siquiera tercios exis-
tieron ni de nombre ni de hecho antes 
del: siglo X V I , en tiempos en que la 
organización de la milicia era tan dis 
tinta en todos conceptos de como vino 
á serlo en adelante, ¿con qué argumen-
tos pudiera sostenerse la exactitud y 
propiedad de un dictado que atribuye 
una antigüadad indefiaída á una de ta 
les entidades orgánicas! 
Bato cuanto al nombre, que cuanto á 
•a bandera, que es morada la que lleva 
ese regimiento, en alusión al nombre 
de Castilla con que un tiempo fué co 
nocido, no tiene más antigüedad que 
este nuestro siglo sin alcanzar tampoco 
á sus primeros años. L a bandera co-
ronela que usó en el pasado fué, lo mis-
mo que las de los demás regimientos de 
nuestro ejército, blanca con la cruz ro-
ja de Borgoña, la cual trocó por la mo 
rada que hoy lleva, cuando después de 
los movimientos revolucionarios que 
siguieron á la invasión francesa, se 
resucitaron recuerdos no muy exactos 
sobre los comuneros de Castilla en que 
se atribuía á este último reino una so-
ñada bandera de tan antiheráldico co-
lor como el dicho. 
GAETAS A LAS DAMAS 
( E s c r i t a s e sprssamcnto para el 
D i a r i o de la Marina.) 
Madi rd , 19 de agosto de 1895. 
Ya se van los quintos, madre, 
ya se va m i corazón; 
ya no tendré quién me tire 
ehinitas á m i halcón] 
jünántos, cuántos, si, han marchado 
ya! Y cuánta gente queda aquí lloran-
do; ¡las madres, las esposas, las herma-
nas, las novias, qué de lágrimas es-
tán derramandol Con ellas lloran mu-
chos, muchos hombres: los padres, 
los hermanos, los abuelos de los que sé 
han ido; y entre éstos ¡habrá tantos que 
no vuelvan! 
E l acto realizado el día 15, día de la 
Virgen, en Vitoria, fué por todo extre 
jno importante, conmovedor. 
Al l í , en Vitoria, habló el Xuncio por 
encargo especial de Su Santidad, Los 
soldados que van á Cuba llevan fortifi-
cado sn espíritu con la bendición del 
Santo Padre, 
B l Rey, durante la ceremonia de la 
bendición á las tropas, permaneció des-
cubierto. 
Refiere un periódico que en el viaje 
de ida, estando la Reina asomada á la 
ventanilla, v ió , eu Zumárraga, á un ni- Paz, su hermano político el príncipe 
ño que estaba en brazos de su madre, y 
que tenía en la boca un puñado de hier-
ba; llamóle la atención, y la mujer con-
testó á S. M, que la hierba que comía el 
niño era una purga. L a Reina continuó 
hablando con aquella un rato. E n el 
apeadero de Otraurt, paró unos minu-
to» el tren, y este tiempo lo invirtió la 
augusta señora en echar dinero á va-
rios chicos que estaban jugando allí 
cerca. Tanto á la ida como a la vuelta 
estuvo el Rey asomado á la ventanilla. 
Su gorra de viaje era una boina azul, 
que le gusta mucho usar. 
* • 
E l F íga ro de París, ocupándose hace 
días de la gentil infanta doña Eulal ia , 
decía que el 5 del actual partió de la 
capital de Francia para acompañar á 
sus hijos, los príncipes Alfonso y Luis 
Fernando, á Dinard, y que después de 
dejarlos instalados irá á hacer su cura 
habitual á Royat. 
Refiere además dicho periódico que 
S. A . estuvo la víspera de su marcha 
en el palacio de Castilla, con objeto de 
despedirse de su madre la reina Isabel. 
Ignoro si sabrán ustedes que la In-
fanta anda apoyándose en dos basto-
nes, á causa del accidente que sufrió 
hace algunas semanas en el castillo de 
ISymphembourg, cerca de Munich. 
Según parece, doña Eulalia jugaba 
al lountfnnis con eu hermana la infanta 
Don Cesáreo Fernández Duro, si mal 
no recuerdo, ha escrito todo un libro 
para tratar del asunto, demostrando en 
él de manera concluyente el modernísi-
mo origen de lo que decimos hoy ban-
deras nacionales y la impropiedad de 
suponer que fueran moradas en su 
principio las antiguas y descoloridas 
rojas conservadas hasta nuestros días 
en tal ó cual museo de antiguallas. 
Pero basta de nombre y de bandera; 
que si el primero no afecta á la esen-
cia de las cosas, tampoco á otra obede-
cen los colores de las banderas que á 
modas y caprichos; no siendo por cier-
to menos españolas las blancas ó rojas 
que flameaban el año de ocho en Za-
ragoza y en Bailón, qne la roja y amari-
lla que poco antes clavó el ínclito don 
Cosme de Churruca en la popa del /San 
Juan Nepomuceno en Trafaigar. L a s 
unas como las otras fueron allí donde 
ondearon la imagen y símbolo de lá 
patria. 
Referir aquí las guerras en que el re-
gimiento del Rey tomó parte desde su 
creación en 1634 hasta nuestros días y 
las vicisitudes porque pasó en tan pro-
longado lapso de tiempo, fuera inter-
minable tarea. Tanto valiera narrar to-
da nuestra historia durante tres siglos, 
no habiendo habido apeuas guerra sos-
tenida por nuestra nación en todo ese 
tiempo, en que no tomara parte y par-
te importantísima. Cataluña, Portu-
gal, las provincias Vascongadas, Mur-
cia y Andalucía, las Baleares, Sicilia 
y el Milanesado y hasta las costas de 
Africa y las tierras qne bordean el gol-
fo de Honduras fueron testigos de sus 
proezas. 
Uno de sus batallones se hallará ya 
en esta ciudad ó muy en BUS inmedia-
ciones cuando vean la luz estas líneas. 
Bienvenido sea á estas playas, que 
no es la primera vez que pisa, y plegué 
al cielo que la fortuna que le acompañó 
en su primera visita á ellas, cuando lle-
gado en 1781 á la Habana, tomó parte 
en la victoriosa expedición que el almi-
rante D, Bernardo Gálvez llevó á ca-
bo contra las posesiones inglesas de la 
Florida, no le abandone en esta otra 
campaña, harto menos gloriosa, como 
dirigida contra obscuros y arteros ene 
migos, que ha de emprender ahora. 
DON RAMIRO, 
NOBLES D10STMGI01S 
E l ánimo se ensancha de satisfacción 
y orgullo al contemplar las manifesta-
ciones que en todas partes, así en Cu-
ba como en la Península y en el ex-
tranjero, dan vivo testimonio de que el 
espíritu nacional no desmaya un solo 
instante, y ee muestra resuelto á sos-
tener á todo trance la cansa de España 
en la locha en qae ésta se ha visto obli 
g^da á entrar, para sostener sus indis-
cutibles derechos. 
U n telegrama de Nueva York nos 
refería antier que los peninsulares y 
cubanos leales de aquella ciudad ha 
bían celebrado una reunión, en que 
confirmaron sus simpatiaS á la causado 
España en Cuba, subscribiéndose para 
la adquisición inmediata de uu cañone 
ro, quo se dedicaríi á la vigilancia de 
estas costas, y que será regalado á E s 
paña. E l telegrama añade qoe en dL 
cha reunión había muchos cubanos 
prominentes. 
Otro despacho telegráfico de la pro-
pia fecha decía también qne los espa 
fióles residentes en la república de Mé-
jico han abierto una snbsoripcióu para 
el eostenimieoto de un batallón en esta 
Isla, Y antes do ahora sabíamos que 
un gran número de nuestros compa-
triotas se mostraban diapoestos en 
Buenos Aires y en otras com-'iroas ex-
tiv.rtjeras á venir a Cuba, con el objeto 
de empuñar el fusil y defender la inte 
gridad de la patrie. 
L a explicación de estos hechos es por 
demás sencilisí. L a raza española posee 
eminentes vinudee, entre los cuales 
descuellan el amor á la patria, la virili-
dad, el orgullo nacional, el decoro y la 
digaidad del individuo. Y cuando una 
rebelión injustificable se atreve á com-
batir los sagrados derechos de España, 
en los momentos mismos en qae una 
medida legislativa, sabia y previsora, 
intentaba poner en manos de loa habi-
tantes de Cuba el manejo de BUS asun-
tos locales, después de los inmensos be 
neficios que la Metrópoli ha otorgado 
á la colonia; tan negra ingratitud, ta-
maño atentado no pueden menos de 
producir honda indignación en el pe 
cho de todo español; especialmente al 
ver que como úaicas armas de comba 
te, los insurrectos se valen del mache 
te ó puñal del asesino y de la tea del 
incendiario, 
No; no faltarán hombres, armas y 
reourEos para defender la honra de E s 
paña y los intereses de Cuba contra 
las hordas de la barbarie. Donde quie 
ra que un español esté, allí se erguirá 
potente y magestuoso el espíritu na-
cional, para rechazar la fuerza con la 
faerza, y para sostener la reivindica 
ción del derecho. Impotentes serán los 
ataques que contra nuestras institu-
ciones se dirijan. L a estructura del 
edificio social, que da abrigo á los des-
tinos de la raza española en esta Anti-
Ha, no sufrirá menoscabo. L a civili-
zación está garantizada en Cuba: nue 
vo benírfieio que la sociedad antillana 
deberá á la Madre patria. 
Luis Fernando y algunos otros prínci 
pes y princesas de la casa de Baviera, 
cuando S. A., dando un paso en falso, 
sintió un agudísimo dolor en un pié y 
cayó á tierra. Acudieron inmediatamen-
te á levantarla, y como entre los pre-
sentes se hallaba el médico de los prín-
cipes, pudo asistir á la Infanta en el 
acto, declarando que sólo se trataba de 
una ligera fractura del peroné. Inme-
diatamente le fué aplicado un aparato 
de yeso, pudiendo la augusta dama, al 
cabo de dos semanas, ponerse en cami-
no de París acompañada de sus hijos. 
L a infanta puede ya andar, subir y ba-
jar el carruaje con bastante facilidad. 
Me figuro que ustedes, como yo ha 
rán votos porque tan simpática señora 
se encuentre cuanto antea completa 
mente restablecida, celebrando que no 
se trate de la fractura de una pierna, 
como se dijo en principio. 
Me escriben de Gijón, que este afio 
hay allí más forasteros que el anterior. 
S i hay menos gente de Madrid, en cam-
bió han sido más veraneantes de la pro 
vincio y de las más próximas. Váyase 
lo uno por lo otro. 
L a playa de Gijón es una de las más 
hermosas; la temperatura agradabilísi-
ma; pero como se trata de España, no 
eé cosa chic; si en Gijón como en otras 
muchos puntos no menos bellos, fres-
cos y económicos, estuvieran las casas 
E n confirmación de lo que ayer tarde 
dijimos al Avisador Oomercial, mucho 
y muy bueno pudiéramos copiar del 
número de nuestro ilustrado colega M 
Uoonomisia, perteneciente al día once 
de los que corren, y que tenemos á la 
vista. 
Y aunque no vamos á trasladar ín-
tegro á nuestras columnas el artículo 
que el citado compañero consagra, en 
su referido número, á la reforma aran-
calaría, por no permitírnoslo la corte-
dad del espacio de que podemos hoy 
disponer, no nos privaremos de la sa-
tisfacción de transcribir algunos de 
sus párrafos, que precisamente se re 
fieren á nuestra controversia con el 
periódico mercantil, del cual dice, por 
eievto, E l Eoonomista, quo*ha llevado 
la peor parte. 
" E l pleito está completamente perdido 
para Cuba: ni el azúcar ni el tabaco han de 
disfrutar de las ventajas del cabotaje, 
Y como á pesar de esta evidencia el 
Avisador Comercial^iaúta, todas sus iniciati-
vas á presentar el cabotaje como una solu-
ción al problema económico antillano, ne-
gándose á estudiar otros medios que repa-
ren el malestar que nos agobia, el DIARIO 
DE LA MARINA ha deducido con bnen cri-
terio que el -áw'sattoíV haciendo caso omiso 
de los deberes que le Impone su propio títu-
lo, defiende el insostenible statu quo que 
nos arrastra á la mina, al abogar única y 
exclusivamente por una'solución descartada 
por completo de la cuestión antillana: por 
el cabotaje, 
Y la derrota del Avisador Comercial es 
aúa mayor, desle el momento en que no 
publica la cólobro adhesión á sus doctrinas 
con que amenaza derrotar á su adversario, 
por las miles de firmas de comerciantes 
que, al decir del colega, le apoyan en su 
campaña y que, sin duda, son lo suficien-
temente modestos para no querer figurar 
con sus nombres en este empeño, que loa 
desautorizaría ante la [opinión como hom-
bres de negocios." 
Maestra es la estocada final qne di-
rige M Economista al Avisador, por 
lo cual respetamos la situación de éste, 
y hacemos votos por su c o n v e r s i ó n . . . 
á la buena causa económica y arancela-
ria. 
las reclamaciones de España 
C O N T R A L O S 
E S T A D O S U N I D O S 
Oon este título publica nuestro cole-
ga EL Imparcial , de Madrid, el signien-
suelte: 
"En Las Noticias, de Cartagena, hemos 
visto un artículo referente á las reclamacio-
nes que por varios conceptos ha hecho Es-
paña á los Estados Unidos desde el año 1812 
á la fecha, entre las cuales hay una cuyo 
importo asciende á cantidad muy respetable 
de la cual corresponde, gran parte á un ca 
pitán de infantería. 
Entre todos estos hechos—dice el apre-
ciable colega—existe el alevoso atentado 
cometido por la escuadra americana, en 
aguas de Méjico, con el vapor mercante es 
pañol Marqués de la Habana, cuyo capitán 
D. Manuel Arias, así como la ^tripulación, 
fueron villanamente atropellados por los ma 
rinos de dicha nación, cañoneado y apresa 
do el barco, perdidos y no reintegrados to-
dos los intereses, equipajes y hasta los ins-
trumentos para la navegación. 
E l Tribunal del circulito de Nueva Or • 
leaos resolvió qae era mala presa y quebró 
cedía indemnizar los daños y perjuicios can 
sados. E l capitán, señor Arias, formuló en 
agosto de 1868 una reclamación de 50,000 
pesos, modificando la primera que se hizo á 
raíz del suceea, y aunque el gobierno de los 
Estados Unidos la reconoció, su pago no se 
ha ofoctuado, porque ha venido dando lar-
gas al asunto, ínterin España no pague los 
perjuicios causados á los ciudadanos ameri 
canos, durante la anterior guerra de Cuba." 
LOTÑiíijiOiBZOS 
E L B A . T A L L Ó N D E V í Z O A Y A . 
E n la tarde del jueves fondeó en 
üiení'uegoa el magnífico vapor Santo 
Domingo, perteneciente á la OompaDía 
Tí-aeat ánticü, conduciendo el batallón 
de Vizcaya, fneit^ do 1070 hombres, 
Detído qoe el vigía hizo la señal de 
estar el buque á ¡a vista, empezaron á 
rennirae los señores que componían la 
comisión nombrada para festejar en 
nombre del pueblo á las tropas expe-
dioionaiiaB. 
E n el vapor Oienfuegos se embarca-
ron iss comisiones con la banda d e m ú 
aíí'fi del Batallón de Voluntarios de 
aquella ciudad, y una vez fondeado el 
Santo Domingo, subieron á bordo y re 
partieron sombreros y cigarros á las 
tropas y tabacos á los jefes y oficia 
les. 
E n la madrugada del viernes tras 
bordó el batallón de Vizcaya al va 
por J a s é García , para ser trasborda-
do á Trinidad, emprendiendo viaje pa-
ra la Habana el Santo Domingo. 
E L B A T A L L Ó N D E L B E Y . 
A la hora que se está repartiendo la 
presente edición probablemente estará 
fondeando en puerto él nuevo y hermo 
so vapor de la Compañía Trasatlántica 
Colón, que trae á su bordo el batallón 
del Eey. 
E j t a fuerza permanecerá á bordo el 
tiempo necesario para difitribuir entre 
loa soldador los sombreros y el arma 
mentó, desembarcando tan pronto que-
de terminada esta operación para diri-
girse al castillo del Príncipe por las ca 
lies de Obispo, Mercaderes, Obrapía, 
Oficios, pasando por la Lonja de Vive • 
res y por el magnífico arco que ee ha 
construido en la plaza de San Francis-
ca y siguiendo por Ouna, Muralla, Dra-
gonea, Galiano, Salud, Belascoaín y 
Oarios I I I . 
Sabemos que durante el trayecto se-
rán festejados y obsequiados los solda-
dos en diversos puntos por comisiones 
nombradas al efecto. 
iiíiniini ma 
y las fondas por las nabos, y hubiera 
que perder un veinte por ciento al cam-
biar el dinero, entonces aquellas playas 
estarían concurridísimas. ¡ R é l a s ! . . . . 
Entre las familias madrileñas que se 
encuentran en Avi la disfrutando de 
agradabilísima temperatura, me han 
citado á la señora de Sagasta, el minia 
tro del Brasil, el marqués de Peña-
fuente, conde de Torrepando, marqués 
de Pidal, el de Canales, la condesa de 
Supernnda, D . Luis Silvela, señora ó 
hijos; barón de Palazuelo, Olózaga, 
Zabalza, Prado, Antequera, Reol y 
otras que no recuerdo. 
L a afleeacia de veraneantes en Fueu-
térrabia no diré que sea extraordinaria, 
pero sí soficiente para quo no falte ani 
mación. 
E l precioso balneario de Deva se en-
cuentra muy concurrido. Hánme ase-
gurado quee&te año es de los que en 
mayor número de forasteros han llega-
do. Los miércoles y sábados actúa en 
el teatro una compañía de zarzuela 
muy aceptable. Los domingos bailes en 
el Salón Consistorial. 
Llegaron últimamente las familias del 
marqués de Kegoer, de Groizard, Ma-
drid D ivüa. Ueri'tíg«rlíi, Mr igaz . Pavíf , 
FéSHer. viudi-. de Martinez de V^asco, 
marqués de Montalvo, conde de Sacro, 
E l Ayuntamiento y las demás Socie-
dades y Corporaciones habían pensado 
obsequiar, esta tarde, en los salones del 
Casino Español , á los oficiales del bata-
llón del Rey, pero no pudiendo realizar 
este propósito á causa del poco tiempo 
que permanecerá en la Habana la refe-
rida fuerza, han acordado obsequiar á 
dichos oficiales y soldados oon un al-
muerzo, que les será entregadoen cestas 
mañana lunes á las cinco de la mañana 
en el momento de embarcar la fuerza 
en el crucero del ferrocarril en Carlos 
I I I para dirigirse al punto á donde va 
á operar. 
O B S E Q U I O A L EJÉRCITO. 
Hemos recibido la visita de una co-
misión de vecinos de la calle de la Sa-
lud, desde la calzada de Galiano para 
arriba, los cuales se proponen obse-
quiar al inmemorial batallón del E e y 
que ha de pasar por dicha calle, al 
trasladarse del muelle en que desembar-
cará hasta el alojamiento que se le tie-
ne preparado. Loa obsequios consisti-
rán en cuarenta centavos á cada uno de 
los individuos de clase y tropa y en un 
cajón de tabacos preaiatado y perso-
nalmente dedicado á cada uno de los 
jefes y oficiales del batallón. 
Haciéndonos intérpretes de loa sen-
timientos de la sociedad habanera, 
agradecemos á loa vecinos de la calle 
de la Salud la patriótica espontaneidad 
con que se prestan á tributar esos ob. 
sequíos á todo el ejército español , en 
las personan d>i los que forman el ba-
tallón del Hi3y, los cuales con sus de-
más compañeros de armas, van á de-
volver á eate suelo la paz y la tranqui-
lidad de que ae ve privado. 
D, Benito Alonso, gerente de la so-
ciedad Quesada y Alonso, nos paricipa 
que el refresco con que se obsequia á 
las tropas que vienen á defender la 
causa de España, lo hace á nombre del 
gremio de Azucarerías, del que es re-
presentante como síndico, lo que nos 
suplica hagamos constar para satisfac 
cíón de los comerciantes que tan bien 
vienen procediendo. 
al mando de los cabecillas Carrillo, 
ÍTápoles y Angel Guerra. 
Cuando atravesaron la v ía férrea 
cortaron el hilo telegráfico entre las 
estaciones d e T a g u a y a b ó n y Remedios 
P a r a l i z a c i ó n . 
A u n continúa paralizado el movi 
miento de trenes de vía estrecha por 
lo cual carecemos de noticias en Eojas 
Viñas , Zalueta y pueblos comarcanos. 
MENDOZA. 
Con esta título leemos lo que sigue 
en nuestro apreciable colega E l Correó 
de Asturias: 
Pues señor: á San Antonio de los Baños 
fueron destinadas las baterías de Artillería 
de Montaña que Ulegaron en uno de los va-
pores que arribaron con tropas. 
Y llegaron las bravas compañías de Ar-
tillería de Montaña á San Antonio de los 
Baños y se les hizo un recibimiento que 
¡¡iTápense ust«des la cara!!! 
E l jefo de la fuerza tuvo que pedir en la 
estación dol ferrocarril un práctico para ir 
hasta el cuartel. 
La3 autoridades brillaban por su ausen-
cia y ni siquiera h ibía una casa que osten-
tase una mala colgadura. 
Hasta el Casino Español estaba como eu 
los dias de mayor aburrimiento. 
Todo parecía indicar que allí no habían 
llegado aun los españoles á pesar de los cua -
trocientes años del descubrimiento, 
¡¡¡Quó honra para Capote'!! 
(De nuestros corresponsales especiales.) 
Septiembre 12 de 1895. 
Sr. Director del DIARIO DE LA. MARINA. 
A operaciones. 
Nada de particular ha ocurrido en 
esta ciudad desde ayer hasta estos mo 
enántoa (dos de la tarde), en q m pongo 
ésta en «1 correo para que pueda llegar 
á la Habana en la expedición de ma-
ñana; á no ser la salida á operaciones 
d î Comandante Militar señor O iver 
c í o fuerza drt los batiliones d i Bar-
bón ó Isabel I I . y escuadronea de C a -
majuaní y del Comercio. 
Incendio. 
Eo !a noche del miércoles una parti-
da de insurgentes pegó fuego á la casa 
de vivienda de la finca Palmarito, ba-
rrio de la Carolina, propiedad del pri-
mar teniente de Alcalde de este Ayun 
tamiento, don Pedro Eojas. 
L a casa quedó completamente des-
truida, y el incendio se dominaba dea 
de esta ciudad y desde los pueo'os de 
Taguayabón,Vega de Palmas y Cama-
jnaoí. 
Se supone que la partida que pren 
dió fuego sea la del joven Carrillo. 
S n T a g u a y a b ó n . 
Como á las diez de la noche de ayer, 
se presentó en la Estación del Ferruca 
rri! de Taguayabón un grupo de rebel-
des, inquiriendo del Jefe de la Es ta 
ción si tenía armas, y como se le con-
testara negativamente se retiraron sin 
causar daño alguno. 
De la Estación pasaron á los barra-
conos de los reparadores de la línea, 
llevándose de allí una guayabera y u -
na hamaca. 
De la cantina que existe junto al pa-
radero, le llevaron á don Juan Casano 
vasa'gunos víveres y uua montura 
uneva. También á don Eligió Jiménez 
le llevaron un caballo con su corres-
pondiente montura. 
E n el puente de M a n a c a s . 
Esta mañana, poco después de las 
ocho, las fuerzas del batallón de Bor-
bón, que al mando del capitán Reguei-
ra, está custodiando loa trabajos de re-
paeaoión del puente de Manacas, fué 
tiroteada por varios insurrectoa qne 
estaban ocultos en un cañaveral, y los 
cuales emprendieron la fuga al contes-
tarles los centinelas á la agresión. 
Afortunadamente los proyectiles no 
causaron daño alguno. 
E l paso de u n a partida. 
H a llegado á mis noticiae, que hoy 
al medio día, salieron de la loma cono 
cida por Palenque, en dirección al in-
genio Rosa l ía , una partida insurgente 
R jinano Imperio, el de Torrepando, 
Ximeno de Sahdoval y otros. 
Oon la llegada á la Granja de la In-
fanta Da Isabel, ha dado comienzo en 
aquel Real Sitio la animación, no obs-
tante no ser tan considerable como en 
años anteriores el número de familias 
aristocráticas qae ha ido con el objeto 
de pasar el verano. L a temperatura es 
realmente deliciosa, no saben allí lo que 
es calor. ¡Dichosos ellosl 
E u la residencia de Mos, el histórico 
y encantador castillo propiedad del ilus-
tre marqués de la Vega de Armijo, se 
encuentra la señora viuda de Vinyals y 
su hija Mario, el general Vivar y sn fa-
milia, la del Sr. Creus, el Sr. Benayas y 
el secretario particular del marqués, 
D. Francisco Franquelo. 
Dicen que las fiestas de Valencia han 
sido magníficas; pero sobre todo la ba 
talla de flores, que resultó animadísi 
ma. 
Presenciáronla más de cuarenta mil 
personas, A las seis de la tarde, á la 
señal de un cañonazo disparado desde 
la Cindadela, comenzó la poética lucha, 
e ir.rs+ndo W.s engalanados carruajes, 
que la multitud recibía con alegría, 
aplaudiendo los más vistosos y mejor 
DE SAN DIEGO DEL VALLE 
13 de septiembre de 1895, 
Z o n a de operaciones. 
Ayer, miércoles, á las nueve y media 
de la noche, y después de atravesar el 
penoso camino que nos une oon Jico 
tea, l legó á este poblado el Excmo. Sr. 
General Luque, acompañado de los se-
ñores Zubia y Berenguer y del Bata-
llón de Soria, qne al mando del señor 
Teniente Coronel Ros Souza, viene á 
operar en esta zona oon residencia en 
este pueblo, donde queda instalado el 
centro de operaciones. 
Excuso manifestarle la alegría del 
vecindario al verlo lleno de tropas, que 
en número de 900 á 1,000, ocupan to-
da la plaza preparada de antemano. 
Se comió un suculento rancho y des-
pués fué distribuida la fuerza en las 
distintas habitaciones destinadas por 
el Ayuntamiento con la antelación 
debidaj pero si es verdad que ha si-
do mucha la alegría demostrada en el 
recibimiento de esta faerza, más ha 
sido la tristeza al despedirnos del se-
ñor Teniente de Infantería de Marina, 
D . Crisanto Gutiérrez, Jefe del des-
tacamento que guarnecía este poblado, 
el cual con su fuerza ha marchado en 
el día de hoy á Santa Clara á incorpo-
rarse á su Cuerpo. 
Ahora que empezarán las operacio-
nes iré comunicándole todas las noti 
cías que adquiera sobre las mismas. 
Suyo affmo. amigo S. S. Q. B . S .M 
E l Corresponsal. 
D E ! S A I f f T A G I i A R i l 
13 de septiembre de 1805 
L a l inea t e l egrá f i ca . 
Hoy después de salir de esta ciudad 
el tren de pasajeros para Cienfuegos, 
los insurrectos cortaron la línea tele 
gráfica entre el poblado de " L a Espe-
ranza" y esta capital. 
P r e c a u c i ó n del G-uardaalmacén. 
E l Guardaalmacén de la estación 
"Marta Abren" al saber la interrup 
ción telegráfica, no se atrevió á dar 
salida a) tren correo de la Empresa de 
Cárdenas que había salir a ¡as siete. 
I d é n t i c o s motivos. 
E n la "Esperanza" resultaba lo mis-
mo con el tren descendente de Ciení ne-
gos que al ver que no llegaba el de 
Cárdenas, ni había comunicación no se 
atrevió á salir, 
E l general S u á r e s V a l d é s . 
E n el referido tren venía este enten-
dido general de División nombrado re 
cientemente para Las Villas, que de la 
Habana ha hecho BU viaje á esta capi-
tal para Cienfuegos, habiendo llegado 
á esta como á las diez de la mañana. 
Alojamiento. 
Bl ilustre huéspedes hospeda en los 
altos de la casa que ocupa el Gobierno 
Civil de la Provincia, donde también 
se encuentra hospedado el general Mar-
tínez Campos. 
Sa l idas de m á q u i n a s exploradoras. 
Del poblado de la Esperanza salió u-
na máquina exploradora con fuerzas y 
de esta ciudad salió otra también con 
fuerzas, encontrándose ambas en el ca 
mino y viendo qne en la línea férrea no 
h-ibií novedad, regresaron para dar pa-
so á los trenes do pasajeros que esta-
ban demorados. 
Presentados. 
Se ha presentada en Palmira dno 
Manuel Adran. 
Incendio. 
E l Alcalde Municipal de Lajas dice 
que se han presentado algunas parti-
das pequeñas incendiando algunas ca-
sas del potrero "California". 
E n una de dichas partidas se ha vis-
to á Rafael Astré, herido en una pierna 
y en la i n g K 
M á s presentados. 
E n Sagna He ha presentado el hijo 
del maestro de escuela de Viana, eu Re-
medios lo han efectuado 26 individuos 
con armas y en Ojo da Agna 6. 
M á s incendios. 
Cerca de UJfuentes han quemado los 
insurrectos uu puente de maderaj te 
nienio fuego con ellos las fuerza que 
oaiieron en persecución de aquellos. 
D i s p e r s i ó n . 
L a partida fué dispersada sin que 
nuestras tropas tuviera n baja alguna 
Sal ida de fuerzas. 
Han llegado á Sagua y salen para 
Quemado de Güines las fuerzas del B a 
tallón de Galicia. 
Otro incendio. 
Los insurrectos han incendiado el 
batey del ingenio "Indio" eu Cifuen 
tes. 
E l Corresponsal. 
EL CONDE DE VE1TADIT0 
A las ocho y media de la noche de 
ayer se hizo á la mar el crucero Conde 
de Venadito. 
L O S A S I E N T O S EN L A S E S C U E L A S . 
En las escuelas de niQas de toda la 
iáia de Cuba se emplea, como asiento 
para las alumuas y desde tiempo in-
memorial, la s i lU pequeña, usándola 
sin regla alguna de higiene: lo mismo 
la silla grande para la niña pequeña 
qoe la silla muy baja para la casi seño 
rita. 
E n la elección del asiento para las 
escuelas de ambos sexos hay qoe tener 
sumo cuidado, máxime si se trata de 
aquellos asientos donde el niño ha de 
permanecer sentado la mayor parte del 
tiempo que se halla en la escuela. 
Una silla, para que no cause defor 
maciones á las niñas, ha de ser propor 
clonada á la altura del busto y á la 
longitud de las.'piernas. 
E l asiento ha de ser ancho, algo más 
corto que la longitud del muslo; el es 
paldar tiene que ser tan alto, que He 
gue por lo menos al occipucio, y la al 
tura de las patas de la silla ha de per 
mitir que la niña llegue al pavimento 
con ambos piés, sin necesidad de en 
corvar demasiado ambas piernas ó sin 
que se vea obligada á extenderlas 
E l asiento con brazos tiene la ven 
taja de que éstos sirven de punto de 
apoyo á los alumnoe: pero los brazos 
no han de ser muy altos, porque el ni 
ño abasará de semejante descanso, y 
vendrá la deformación de la espalda. 
L a sillita de la escuela se emplea por 
dos motivos: primero, porque así las 
maestras se ahorran mobiliario, y se 
gundo, porque se prestan para las la 
bores femeniles; pero estos asientos, si 
no son proporcionados á las niñas que 
los ocupan, pueden causar los siguien-
tes trastornos: 1? el cansancio rápido; 
2? las deformaciones de ambas espal-
das; 3? la caida de un hombro; 4? las 
desviaciones de la columna vertebral, 
y 5? lesiones de las extremidades, de 
los piés , si son más altas; de las rodillas 
y caderas, ei son demasiado bajas. 
Entre la silla bien proporcionada 
y el banco, preferimos la silla, por 
más que se presta menos á reunir las 
condiciones exigidas por la higiene, 
porque no está hecha para el objeto á 
que se la destina. 
E l banco con espaldar ligeramente 
inclinado, de ' anchura proporcional y 
con una altura igual por lo menos á la 
de la pierna de los niñoe, es el mueble 
más higiénico y apropiado á las escue-
las. Sobre tolo si se da á cada alumno 
espacio suficiente para sua movímien 
tos naturales. 
Lo que sí es altamente nocivo á la 
salud de los niños es el banco sin es 
paldar que se usa en la mayor parte 
de las escuelas públicas y privadas 
de la Is la de Cuba: el alumno se cansa 
en cualquiera posición que adopte, la 
espina dorsal se deforma, el pecho se 
deprime y la respiración se hace difí-
cil. No hay persona alguna que resis 
ta una hora en posición recta, sentada 
en un banco de asiento estrecho y sin 
espaldar, y por consiguiente, menos 
resistirá un niño cuya movilidad todos 
conocemos. 
Recordamos á este propósito que un 
viejo maestro nos deoía, al oírnos tri-
nar contra las sillitas y los bancos de 
muchas escuelas, que la pedagogía 
moderna empezaba por hacer haraga-
nes á los niños, dándoles desde la es 
cuela ciertas comodidades. E l buen se-
ñor no se ha detenido á pensar que 
cuando el cuerpo está cómodo, es de 
cir, cuando no siente ninguna cosa 
que le moleste, la inteligencia discurre 
con mayor madurez, y ei más seguro 
el éxito en los estudios; esto sin pa-
rarnos á considerar que las deforma-
ciones adquiridas en la infancia son 
el origen de graves trastornos en las 
otras edades de la vida. 
M. DELFÍN. 
tocase y mejorase; ni la inetrucción públi-
ca, ni la cuestión, gravísima entonces, do 
subsistencias, ni la moralización de las so-
ciedades anónimas, de que tanto se abasó, 
ni la legislación sobre aguas, ni la interven-
ción en la contabilidad de obras públicas; 
la creación, en fin, del ramo de agricultura, 
la reclamación de los de sanidad y arance-
les, sin los cuales, y sobre todo sin el últi-
mo, no puede hallarse completo aquel mi-
nisterio: todo en el corto espacio do cinco 
meses, en la cuestión .política y la do Ha-
cienda llamaban principalmente la aten-
ción, y en que nuestra bandera entró eoli 
por Portugal, orgullosa y bien llevada, á 
despecho de protestas y á pesar de las no-
tas y reclamaciones, hasta Oporto, llevan-
do consigo la paz, y saliendo de allí sin de-
jar ni heridos ni enconados, y ante amista-
dos y benévolos, á pueblos en quienes hasta 
el origen y la semejanza es cuestión de in-
justificada sospecha y de evidencias y de 
antipatías. 
Tampoco olvidó el señor Pastor Diaz I09 
establocimiontos literarios. Testigos son, 
entre otros, la Biblioteca Nacional y la do 
la Universidad de Sevilla, ;í óata socorrió 
con amplitud; al frente de la primera, sin 
pretensión ninguna de sa parte, puso 4 
Bretón de los Herreros. 
En 1847 la Academia Española lo nom-
bró individuo de número, por unanimidad, 
y al año siguiente le confirió el Gobierno el 
rectorado de la Universidad de Madrid. Y 
he aqní un rasgo de su carácter. Proeentá-
ronsele cierto día los alumnos de determi-
nada clase, en queja del profesor; y 61, des-
pués do poner el correspondiente correcti-
vo, exclamó:—"¡Yo también debo enseñar. 
Con este incldence, en la situación política 
y moral de Europa, en la invasión de las 
malas doctrinas, es mi deber protestar con 
el ejemplo!"—Y este origen, esta noble y 
alta y patriótica explicación tuvieron sus 
lecciones en el Ateneo contra el socialismo; 
lecciones que leía—es decir, que llevaba es-
critas—por evitar todo peligro de yerro, 
propio en la improvisación, y toda ajena y 
tal vez maliciosa interpretación. 
Como poeta, fué tierno y profundo, y de-
licadamente elegiaco; pero no á la usanza 
de Tibulo, aunque él le recuerda; antee pa-
rece que ha querido evocar los cantos de 
Ossian: en lo que es inmejorable, sin embar-
go, es en la pintura de la naturaleza; sos 
estrofas suelen ser cuadros. 
Pero la mejor de sns glorias fuá la hon-
rada pobreza en qne vivió. El Ministro de 
la Corona, el Embajador de su Reina, el 
Secretario del Banco, ol amigo de tantos 
ricos y felices del mundo, no so cuidó de 
atesorar, no hizo contratas, no compró bie-
nes de la Iglesia ni de los pobres; fnó, sí, 
siempre liberal, siempre consecuente. 
FEKMÍKTBE LÍ PUENTE Y APEZECHEÍ. 
fiflílSTA MERLlíll 
Azúcares.—No hay nada de interés que 
comunicar respecto de nuestro mercado. 
Ha reinado la misma calma, sin noticias de 
transacción alguna, por lo qne los precios 
deben considerarse nominales, debido á la 
diferencia de opiniones ontre compradores 
y vendedores. A última hora se han recibido 
noticias míia favorables dol mercado de Lon-
dres. 
Existencias en la Habana 
Sacos. Bocojes 
E n l ? de enero de 1895 85944 








Existencia el 13 de sep-
tiembre de 1895 1017957 56 
idem id. id. de 1894 106170 10 
Cambios: —Con pequeña demanda; 
Cotizamos: £ , larga vista, de 21 á 2Upg 
P.; Francos, de 65 á 7 p§ P. Currency, 3 
dias vista, de 10 á 101 pg P. 
Durante la semana se han vendido: 
£ 18,000 sobre Londres, á 60 div, de 2()í 
á m 9 P. 
$ '70,000 sobro New York, á 3 div, de 9J 4 
101 g P. 
INAUGURACION 
Begxiu nuestras noticias, al medio 
di* de hoy debe inaugurarse en el 
antiguo Cuartel de aclimatación de 
S'»ntingo de las Vegas, el nuevo Hos-
pital Militar, que 6e halla bajo la direc-
ción del ilnstrado Dr. D. Francisco 
Mateo Alonso. 
F E L I Z L L E G A D A . 
A bordo del vapor correo León X I I I 
han regresado á esta capital, de su 
viaje á la Península, la distinguida 
esposa y bella y encantadora hija de 
nueatro querido amigo y correligiona-
rio el Sr. D . Demetrio Pérez de la Ri-
va 
Felicitamos 4 las viajeras por su fe 
liz regrosó y al Sr. Pérez de la Biva 
por la satisfacción de haber podido a-
brazar á las prendas queridas de suco 
razón, tras el f-entimiento natural de 
la ausencia. 
adornados. Pocos minutos después, el 
suelo de la Alameda quedó cubierto de 
una verdadera alfombra de flores. E n 
hora y media que duró la batalla, se 
arrojaron más de trescientos m i l ramille-
tes. 
Y sepan además las valencianas que 
lean estas mis humildes crónicas, que 
se ha llevado el primer premio, regalo 
de 1» Reina Regente, 'un precioso co 
che que representaba una estrella guia-
da por la rueda alada de la Fortuna y 
un endriago sosteniendo un arpa que 
tañen cuatro palomas. Ocupaban el 
carruaje la señora de Oort y las señori 
tas de Martínez Dabán. 
E l premio que oreó el ilustre valen 
ciano señor barón de Oortes, dedicado 
al coche que arrojara mayor cantidad 
de florea, ae ha adjudicado á un magoí 
fleo l an iau que ocupaban los soñores 
Muedra, Lliberós, Basutil y Alzaga, 
que^arrojaron más de treinta mil remos. 
Durante todo el mes de julio y parte 
de éste, han recibido los hospitalarios 
m^rqu-íees de Oerraibo la visita de mu-
chos de sus amigos, invitados, como to-
dos los años, á pasar algunos días en 
su deliciosa propiedad Santa María de 
Huert*, sita en la raya de Oa^tilla y 
Aragón. 
Entre los visitantes que han pasado 
ITEON NACIONAL 
Pastor Diaz. 
15 de septiembre de 1811. 
- f Marzo 22 de 1803. 
Su estilo, brillante siempre, tan rico en 
imágenes que le coscaba mucho trabajo 
aparcarlas de sí, da altea pensamientos, 
profundo sin afectación, rebela al hombre 
de Estado, al paso que aoreditael buen pa 
tricio, al desinteresado repúblico, que 
busca loe propios medios ni cultiva el favor 
de la pública opinión, ni aun el de los par-
tidos, sino que lo sacrifica todo en aras de 
la patria y todo lo aquilata en el crisol de 
su conciencia. 
E l comercio de Madrid tuvo el buen tacto 
de salirle al encuentro y de brindarle, con 
una. honrosa posición, la secretaría del Ban 
co ds Isabel I I , que por entonces se esta 
bleció. Allí, y al frente del Real Consejo de 
Agricultura, Industria y Comercio, que en 
18i7 reorg^izó, ó más bien creó, apareció 
Pastor Díaz como estadista profundo, com 
economista hábil, á quien no sólo eran co 
nocidos los principios y loa sistemas, sino 
los hachos y los datos. Y es que los caru 
teres distintivos del talento del señor Pa» 
tor Díaz eran la clara intuición, la varié 
dad pasmosa, la originalidad, la flexibilidad 
en ñu. 
Aquella rica y poderosa inteligencia todo 
lo abarcaba, sobre todo se cernía; y aun 
desde su prinisra, juventud, en donde para 
otros había que evitar escollos ó recelar 
naufragios, ól bogaba á sus anchas y nave 
gaba viento en popa, comprendiendo 
aiiuilatando los más abstrusoo sistemas filo 
sótieos y aprovechando y recogiendo cuan 
to era aprovechable. Especie de tacto 
mora!, que no á muchos es dado, que por 
sí sólo no alcanza el estudio, pero que tam 
poco sin el estudio se extiende y perfeccio 
na. 
A su paso por el ministerio de Comercio 
Instrucción y Obras Públicas, no hubo ra 
mo alguno en la administración que no se 
por ahí últimamente recuerdo al mar 
q u é s de Goicoerrotea, el de Cor vera 
el stñor Sánchez Moguel, el barón de 
Albi, doña Emilia Pardo Bazán y don 
Rií'ael de la Pezuela. 
Los duques de Uceda, en compañía 
da sus hijos, salieron ha pocos dias pa 
ra Llórganes, desde donde marcharán 
después á Biarritz. 
L a señora doña Isabel Bassecourt, 
viuda de Ohacón, ha salido para Eibar, 
donde pasará una larga temporada en 
el palacio que en dicho punto posee la 
marquesa de Santa Oruz. 
Para Biarritz ha salido la señora vin 
da de Yi l la ürrutia, con su linda hija 
Isabel. 
Todo esto demuestra, á más de lo 
qviA repetidas veces y hasta la saciedad 
hemos dicho respecto del veraneo, que 
el calor arredra más que el frío, y que 
mejor resistimos una helada al aire li-
bro que la temperatura bochornosa que 
por ejemplo disfrutamos hoy, aunque 
no uos movamos de casa y procuremos 
contrarrestarla con baños frescos y con-
tinuados, bebidas fresquísimas y íoiteíte* 
fresquitas 
Más, á pesar de cuanto llevo expre-
salo. imy au malestar evidente en casi 
tod i« part«»H. v nna sjfcoacióu de ánimo 
poco satisfactoria, cayo estado de cosas' 
Medico—Durante la semana se ha Im-
portado $1.000.000 plata de Santander, y ee 
han exportado $10,749 plata para Barce-
lona. 
Tabaco.—"La. exportación de la semana 
comprende 9,500 tercios de tabaco on rama, 
2.189,412 tabacos torcidos; 1.209,750 cajeti-
llas de cigarros, y 12,879 kilos de picadu-
ra, y en lo que va de año: 200,900 tercias, 
107.947,927 tabacos torcidos: 34.023,805 ca-
jetillas de cigarros, y 241,993 kilos de pi-
cadura; contra: 148.924 do los primeros, 
82.471,778 de los segundos, 20.050,005 d© 
las terceras y 310,491 de los últimos, en 
la misma fecha del año próximo pasado. 
L i ÍMP ÍMAÍ ÍR ÍL 
DEL SAOKADO C011AZ0N. 
(POtt T E L É G R A F O . ) 
Bajo la presidencia de monseñor Bi-
chard, cardenal arzopispo de París, 
reuniéronse ayer en su convento del 
boulevard de los Inválidos las madrea 
vicarias de la congregación del Sagra-
do Corazón de Jesús con el ün de ele-
gir superiora general. 
Besultó designada para tan alto car-
go una inglesa: la madre Digby, quien 
deaempeñaba las funciones de vicaria 
general desde íe muerte de la madre 
Sartorius, ocurrida pocos meses ha. 
L a muy reverenda madre Digby na-
ció en Inglaterra el año 1830, de fami-
lia aristocrática. Fueron sus padres 
lord Digbv y la marquesa de Latbione. 
Toda su familia era protestante; pero 
ella, no obstante la oposición de sus 
padres, se convirtió al catolicismo. 
Oréese que no fué agena á su con-
versión la emperatriz Eugenia, de 
quien era amiga muy íntima y que te-
uia sobre ella grande influencia. 
L a nueva superiora general de la 
congregación del Sagrado Corazón de 
Jesús ha sido superiora del convento 
de la Trinidad di Monti, en Boma, y 
tiene grandes relaciones en el Vati-
cano. 
E s una dama muy inatruida y de mn-
cha energía de carácter. Ha viajado mu-
cho, visitando todas las casas que tie-
ne eu Europa el S-igrado Corazón; co-
noce muy especialmente las de España. 
L a madre Digby es la quinta supe-
riora general que ha tenido la congre-
gación desde que la fundó en 1805 la 
madre Barat, qoe al año siguiente fué 
elegida primera superiora general. Sa-
bido es que la congregación tiene mu-
chos puntos de semejanza oon la Oom-
pañia de Jesús, y en realidad las ma-
dres del sagrado Corazón vienen á ser 
el brazo temenido de la sociedad crea-
da por San Ignacio de Loyola. E l Sa-
grado Corazón tiene hoy 100 colegios 
importantísimos repirtidod en todo el 
mundo, hasta en Australia, y pasa por 
ssjr la órden más rica. La caaa matriz 
donde profesan las religiosas estii aquí, 
en el boulevard de loslnválidos, en 
medio de un hermoso parque, el máa 
hermoso de París .—A. 
bien 6e refleja en las poblaciones vera-
niegas, este año con menos contingente 
que los anteriores, en lo cual ¡ofloye 
mucho las preocupaciones por la guerra 
de Cuba. ¡Hay tanta gente tristel 
L a verbena de San Lorenzo, como la 
de la Paloma, han estado animadísimas. 
Bl Madrid neto, el Madrid de los ba-
rrios bajos se ha divertido de lo lindo. 
Las alegres notas de E l tambor de gra-
naderos, cuyo paso dóbleos loque priva 
ahora, daban mayor alegría al cuadro. 
Mucho mantón de Manila, mucho som-
brero csrdobóa y — vino en abnudan-
cia. 
¡Vayal Estaba eícnío que esta carta 
había de comenzar y concluir de igual 
modo, en copla. 
A l terminar el párrafo anterior, oigo 
llorar y cantar; me asomo al bancón y 
veo á una joven que al contemplar el 
paeo de un grupo de soldados, que en 
breve marcharán á Cuba, sin poderlo 
remediar y sin dejar de afligirse, ento-
na la siguiente canción, que todos 
aplauden: 
; Válgame Dios qué calor! 
A la sombra estoy sudando. 
\ Qué ha rá aquél bien de mi vida 
en la manigua peleando] 




En Cárdenas: la señorita üaei lda 
Díaz; 
E n Matanzas: D. Lnís QairÓB y L a 
vastida y J). Antonio Valdéa y Her 
nández; 
E n Güines: la señora dcña Antonia 
María Palomino, viuda de Gómez; 
E n Puerto Príncipe: D . Ramón Pe 
reirá, D . Venancio üorcbón y D. Pele-
grín Oambra; 
E n Gibara: Doña Angela Méndez, 
viuda de Heka. 
C A P I T A N Í A G E N E R A L , 
ha exp^diiJo pasaporte para 
de 
Se 
Península al nrirner teniente 
Guardia civil D. Jové Montos 
Accertieixlo 6 aamentó de dos profe 
sores pira la Aotrieuiia j r paratoria 
militar. 
Aprobumlo varita p o^üeg^as de ofl 
oislí fl para ¡os cuerpos oe Volniitiuioe. 
Oareando iintancia del capitán don 
DÍOHÍBÍO Jafw) y Pérez en súplica de la 
placa de San Hermenegildo. 
OomuTíiüandi) reales órdenes que con 
ceden retiio* a IOA oapitápi i< D. Vicen-
te Bernal. J). Tiburcio Martíu, prime 
ros tenientes D. Francisco Gañiz, don 
Miguel Jiménez y D. Joan de la Presa. 
Concediendo recompensas por la ac 
ción de las Jomas de San Felipe. 
Destinando al Hospital Militar de 
Cuba al Subinspector módico de 2!l 
D, Fél ix Yillalba. 
Comunicando Real orden que aprue-
ba la organización del Escuadrón del 
Comercio número 1. 
Se ban concedido 4 meses de licen-
cia por enfermo al primer teniente 
D . Francisco Vilalta. 
Participando fallecimiento del prl 
mer teniente D. José Mora Anglada. 
Comunicando recompensas concedí 
das por la acoión del ingenio Natalia. 
Id . por las aooioces del Loma de Zan-
jón y Ceja de Yana. 
I d . por la acoión do Monte sin nom-
bre. 
VOLUNTARIOS. 
Cursendo al Capitán General pro-
puesta de dos capitanes para el bata-
llón de Artemisa. 
I d . id. de segundo teniente para la 
Compañía Guías de Cienfnegos. 
I d . instancias del coronel D . J o s é A 
lonso y capit án D . Arturo Casado, que 
aolioitan el pase á excedente. 
Concediendo quedar de voluntario 
al sargento D . Santiago Bello. 
Aprobando nombramiento de sar-
gento en favor de D. Antonio Torrado, 
D. Francisco Palacios, D . Perfecto 
Díaz, D . Benito Pedroso y D . Salus-
tiano Castro. 
Concediendo pase de cuerpo á don 
Enrique Sainz. D . Antonio Hernández 
D. Miguel Rodríguez y D. Manuel Ro-
dríguez. 
Concediendo 0 meses de licencia á 
D. JÍ sé M* Torres y D. Antonio Ru-
bio. 
Id. baja por enfermos á D. Podro 
Sinchez, D . Florentino Bustamante, 
D. Alberto Urra, D . Mateo Ortiz y don 
Silverio Fernández. 
N O T I C I A S J U D I C I A L E S . 
A consecuencia d© IOB ejecutivos Boguidos 
por D. Diego Monge y Monge, como adjudi 
catarlo de un crédito que poseía D. Vicente 
Moyano y llessa, contra D. Antonio López 
Prieto, D. Juan Pablo y D. Joaquín Ardel-
tla, se ha dispuesto sacar por segunda vez á 
pública snbaata, por término de veinte días 
y con rebaja de un vointo y cinco por ciento, 
los bienes siguientes, situados en Kogla; una 
casa situada en la calle Eeal 131, avaluada 
en 7G8 pesos cinco centavos; uu terreno si-
tuado en la misma calle número 133, ava-
luada en 79 pesos 79 centavos; las dos ter-
ceras de los almacenes ó terrenos con fábri-
cas, situados en la parte que denominan 
Punta de la Ensenada do Marimelena y co-
nocido por número 9 de la calle de San E a 
món, avaluado en 3,219 pesos 70 centavos, 
y las dos terceras partes de otro almacén 
situado frente al anterior, avaluado en 4,339 
pesos 79 centavos, habiéndose ecüalado pa 
ra el acto del remate, el día 30 del actual, á 
las nueve de la mañana, en el juzgado de 
primera instancia de Guanabacoa. 
N O M B R A M I E N T O 
E l Iltmo. Sr. Presidente de esta Audien-
cia ha nombrado sustituto del Registrador 
de la propiedad de San Cristóbal, á D. Ma 
nuel Urrestarazu (Jaraycoechea. 
BERALAHIXN'ÜOS PABA MAGANTA. 
Sala de lo Oivi l . 
Ejeoujivofl segaiftos por D, Pedro Anto-
nio Eatanillo contra D. Nicanor Navas. Po 
nente: Sr. Nova!. Letrados, Dr. Eemírez y 
Ldo. Varona. Procuradores: señorea Ster 
llng y López Juzgado, del Pilar. 
Secretario, Ldo. L a Torre. 
jmcros ORAT.ES 
Sección 1* 
Contra Enrique Hernández Fernández, 
por estafa. Ponente: Sr. Maya. Fiscal, señor 
Edelman. Defensor, Ldo. Gutiórrez Bueno. 
Procurador, Sr. Tejera. Juzgado, de Guada 
lupo. 
Contra Fernando Padilla, por robo. Po-
nente, señor Maya. Fiscal, Sr. Edelman 
Defensor, Dr. Valverde. Procurador, señor 
Sterllng. Juzgado, de Guadalupe. 
Secretario, Ldo. Odoardo. 
Sección 2' 
Contra A. D., por rapto. Ponente, señor 
Presidente. Fiscal, Sr. López Aldazábal. 
Defensor, Dr. Buetamanto. Procurador, 
Valdés Hurtado. Juzgado, del Pilar. 
Contra Ricardo Delgado, por leaiones. Po-
nente, Sr. Presidente. Fiscal, señor Remí-
rez. Defensor, Dr. Castellanos. Procurador, 
señor López. Juzgado, de Güines. 
Secretarlo, Ldo. Llorandi. 
C R O m C A ^ E i i E A L . 
Ayer tarde salieron de esto puerto 
loa vapores Masootíe, para Cayo Hue 
80 y Tampa; Morgan, para Nueva Or 
leans, y Yucatán, para Nueva York. 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Del 24. 
E l cañonero que ol día 24 se botará al 
agua en Glasgow, primero de los que se 
constrnyen con destino á Cuba, se botará 
ya con caldera y máquina; por consiguien-
te, muy en breve estará terminado. 
— L a suscripción abierta en Orense para 
erigir una estatua á doña Concepción Are-
nal, asciende á 25.000 pesetas, y la de la 
Coruña para el monumento de D. Daniel 
Carballo, llega ya á 30.000. 
—Algunos periódicos, al examinar di-
versas fases de la campaña de Cuba, abo 
gan por quo se plantee con urgencia la di 
visión de mandos, de suerte quo permita 
atender con igual actividad y efleacia á 
las operaciones militares quo á los cuida 
dos déla administración. 
Sobre esto interesante particular ha oído 
E l Correo decir que se está tanteando el 
ánimo del general Martínez Campos para 
ver ai reclama como gobernador general al 
señor marqués de Estella, conservando 61 
las funciones de general en jefe. 
—Dice el Heraldo: 
"Intentado sin efecto el correspondien 
t© acto de conciliación, pronto se entabla-
rá contra una Agencia telegráfica un plei 
to que, por su naturaleza y por loa perao 
najes que Intervendrán en él, llamará la 
atención de la prensa, sobre todo en la 
francesa." 
—Se ha embarcado en Santander una 
misión de Padrea Agustinos que va á esta-
blecerse en Colombia. 
L a preside fray Juan Aransay y Crespo, 
quien á pesar de no haber cumplido toda-
vía veinticinco años es ya una de las lum-
breras de la orden, á juzgar por la impor-
taacia del cargo que le ha sido confiado-
Deseamos buen viaje y éxito completo.'en 
su misión á nuestros compatriotas. 
Del 26. 
•—Vigo 25, l'SO t.—Invitado el "Centro 
Clolista" con objeto de presidir las carreras 
qua se verificarán hoy, ha llegado á ésta 
doa JOBÓ Eohegaray. 
A la estación fueron á recibirle 70 ci-
clistas, los cuales rodearon el coche que 
ocupaba el Sr. Echegaray. 
Entro los ciclistas se encontraban algu-
mm pertenecientes á los centros do Madrid, 
Lisbon y Oporto. 
El ilnarre defansor dé la bicicleta está 
complacidísimo de la recepción que se le 
h a liochn. So hospeda en casa del notable 
campeón Sr Garbera. 
Las carreras prometen ser brillantíai-
mas. 
Sus compañeros de pedal piensan obse-
quiarle con un banquete. 
Del 27. 
El consejo del Banco do España se ha 
reunido para formalizar las ú'timaa opera-
ciones con el ministro de Ultramar, sobre 
la base de los billetes del 90. 
Hasta ahora parece que van pignorados 
billetes hipotecarios hasta el valor de 100 
millones de pesetas; pero de esta cifra que-
da todavía un remanente considerable á 
diaposición dol gobierno. 
—Ha solicitado el pase á la isla de Cuba 
el ilustrado oficial del cuerpo de Telégra-
fos D. José de la Viña. 
— El general Baranger ba firmado el ex-
pediente de reorganización del cuerpo ju-
rídico de la armada. 
Del 28. 
Ferrol 27 (G tarde)—El pueblo se prepa-
ra para asistir al Meetlng que han convo-
cado las personas de más arraigo en la lo-
calidad. 
Firman la convocatoria D. Nicasio Pé-
rez, exsonador conservador; D. Francisco 
Suá ez, teniente alcalde republicano; don 
Ma uel Biaraonde, presidente del comité 
posibiiist;!, D. Joaquín Plá, banquero; don 
Joeó Mariano Abiz inda, propietario de E l 
Correo Gallego; y otros. 
Hay mucha ag.tación en la ciudad, pero 
el alcalde asegura que no se alterará ol or-
den material. 
Sin embargo, se ha ordenado la concen-
tración do la Guardia civil. 
L a prensa, sin distinción; de matices, se 
adhiereron á la protesta, publicando ar-
tículos muy enérgicos contra la salida de 
crucero María Teresa. 
San Sebastián 27 (8 noebej.—La Reina 
fué esta tarde ála Isla de Santa Clara, su 
blondo basta el faro, donde pasó un largo 
rato con la familia del torrero, á quien es-
tima mucho por ser madrina de uno de sus 
niños. 
E l año pasado la Reina regaló á au ahi-
jado y á los demás niñoa dol torrero Jugue-
tee, un carro de muñecas, y hoy ha cele-
brado mucho ver aua regaloa en aquella 
caaa modesta, conservados como reliquias 
y colocados como trofeos en lugar proferen -
te. 
E l torrero entregó al Rey aquellos jugue-
tes para que se entretuviera mientras per-
manecía allí la Reina, y ofreció á ésta y á 
la alta servidumbre sidra y cuanto tenía en 
casa. 
Desde la isla dirigióse la familia real á 
bordo del Isla de Luzón, donde pasaron 
deshoras, regresando á las siete de la tar-
do áMirnmar. 
— L a comisión del Casino Español de 
Rio Janeiro ha trasmitido á nuestro go-
bierno un telehrama, en quo la colonia es-
pañola reeidente en el Brasil suplica á Su 
Magestad la Reina y al miniatro de la 
Guerra, que el vapor San Francisco, que 
ha de recoger varios indultadoa con desti-
no á Cuba, sea portador también de mu-
chos voluntarlos quo allí existen deseosos 
de pelear en la gran Antilla, defendiendo 
nuestra bandera. 
So ha contestado por el ministro do la 
Guerra, después de dar las gracias por el 
patriótico ofrecimiento, que so accede á lo 
solicitado, aiempro que esos valientes se 
hallen en las condiciones de salubridady 
demás exigidas on la recluta voluntaria. 
Ea tanto más de apreciar la oferta que 
se hace á nuestro gobierno, cuanto que 
esos voluntarios están acostumbradoa á la 
vida de los trópicoa. 
ADELANTE. — Crece el entusiasmo 
entre los coros provinciales que con-
curren á los ensayos para la gran Fes-
tival Patriótica, y cuyos ensayos, bajo 
la peritísima dirección del maestro Cha 
né, se efectúan todas las noches on ios 
amplios palones del Centro AstnriaiiO. 
Los coros que asisten son: ''Ecos de 
Galicia," -'Coral Asturiana," "Glorias 
de Galicia," "Euterpenee'' y "Hércu 
les," formando un conjunto hermosísi 
mo la^ voces de trñor, barítono y bajo. 
L a composición musical quo actual 
mente estudian esas sociedades reuni-
das, aunque está erizada do dificulta 
des, será desempeñada con todo esme-
ro, á ñu de que cause en el pública una 
agradable sorpresa la uniformidad y 
precisión de tan numerosos cantantes 
HOMENAJE AL "BATALLÓN DEL 
EBY."—Se nos dice que el paso doble 
¡ Peninsulares, á Cíibal que había da ser 
interpretado por las bandas Santa Ce-
cilia y de cornetas de los Bomberos del 
Comercio, el domingo próximo pasado, 
lo efectuarán hoy 8', como es de espe 
rarce, llegan á este puerto las fuerzas 
expedido uarias. 
CENJEO GALLÍGO.—Con motivo de 
la apertura dol curso escolar dol 95 al 
90, se verificará esta noche un» iutere 
sante velada lírico literaria en ios sa 
Iones do aquel instituto. A continua-
ción insertamos uu extracto del pro 
grama: 
Primera parte: Vals, á cuatro manos, 
por las sefioritas .Talle y Lelia Villate. 
Discurso, por don Eamón Armada Tei-
jeiro. Reparto de premios á las alnm-
nas y alumnos. Discurro, por el doctor 
Manuel Fernández de Castro. Kaouer 
dos do la infancia, poesía, por el settor 
Armada Teijeiro. Oiscurao, por una se 
florita. Discurso, pór don Juan Alcal 
de. Discurso resúmen, por don Vicente 
Fraiz. 
Segunda parte: Serenata, por los se 
ñores Mooández, Várela y Palau. Ar ia 
del "Fausto," por la señorita Julie P. 
villate. Romanza de " E ! Relámpago," 
por D.Ei'ov Merino. Preludio del tercer 
acto de " E l Anillo de Hierro," por la 
fiiuilia Soria. Romanza do "Jugar con 
Fu^go.'' por la señorita Manuela Tejti 
dor. '«Favorita," por el señor Alcalde. 
" L a Partida," por la señorita Julie P. 
Villnte. Lmspiezas decanto serán a -
compiñadas al oiauu por el profesor 
del Centro, don Rafael Palau. 
Auni su .—La Empresa ha dispuesto 
que hoy, domingo, se repita en las tan-
das de las 7 ,̂ S i y 9J, la graciosísima 
zarzuela, en tres actos, E l fiey que Ra 
bió, que con éxito extraordinario fué 
resaoitada ayer en el teatro de los ven 
tiladores. 
Para llenar la tíltima tanda, 6 sea la 
de las diez, se ha elegido el bonito saí-
nete lírico Las Campanadas, en el que 
compiten las preciosas melodías de la 
partitura con las felices ocurrencias 
del libro. 
E . G. B . — E l lunes 8 del actual, y á 
los eeis meses de edad, falleció en esta 
ciudad la niña Ana María del Carmen, 
hija de nuestros amigos ios señores don 
Angel de Radillo y doña María I . S a -
las. Con tal motivo, enviamos á sus des 
consolados padres la expresión de 
nuestro pésame. 
E L E S T E y E L OESTE DE "LA CASA 
GEANDE,"—Los propietarios de ese 
conocido almacén de ropas, han toma-
do las medidas oportunas para que 
mientras por el lado Bate se llevan á 
cabo las obras de ampliación y adorno 
de los departamentos para ventas por 
mayor y salones para ventas "al deta 
lie", por el lado Oeste continúen las 
operaciones do la oasa y las familias 
puedan alquirir, sin obstáculo de nin 
guna clase, las telas y géneros de últi-
ma moda, que allí se realizan á precios 
ínfimos con objeto de abrir hueco á las 
mil mercancías, que desde el extranje 
ro mandará el señor Noriega, á fin de 
inaugurar con ellas la radical transfor 
maoióu de L a Oasa Grande. 
Entre las gangas que verdadera 
mente llaman la atención en dichos al 
macence, figuran unas piezas de orea 
finísima con 35 varas, yarda de ancho, 
que se ceden por la futesa de cinco 
pesos. Nuestras lectoras harán bien 
si se fijan en el anuncio que en la edi 
ción lie la tarde de este DIAEIO publi-
ca I^a Oasa Grande. E u él se citan 
muchos artículos ventajosos para las 
damas habaneras. L a Oasa es una na-
ve muy engalanada pot el Este y que 
navega coa u a vien ta en popa, que le 
' sopla deí Oasto. ¡Venturosa travesía! \ 
Maravilloso medicamento para curar el ASMA ó AHOGO. Obran en poder del autor miles de certificados de curaciones, muchas de ellas, maravillosas, puea se trataba de enfermos desahuciados por eminentes 
facultativos, los que cansados de tomar remedios ensavaron este y curaron. Estos certificadoa, así como cualquier otro dato se remitirán á toio el que loa pida al autor. Léanse las Instrucciones que acompañan al pomo. 
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SÉPASE.—Es general en toda la Is la 
el convencimiento de que nunca ha exis-
tido medicamento tan eficaz para las 
enfermedades del aparato digestivo, 
como la preparación del Digestivo Mo-
jarrieta. 
Por lo tanto , no es de extrañar que 
diariamente se encuentren personas, 
pertenecientes á todas las clases socia-
les, agradecidas á los beneficios del 
mencionado Digestivo Mojarrieta en 
afecciones crueles y antiguas. 
VACUNA.—Hoy, domingo, se admi-
nistra en las sacristías del Cerro y Ve-
dado, de 9 á 10. 
E l lunes, en el Centro de Vacuna, 
Empedrado 30, de 12 á t. 
NOTAS.—A Rey muerto. Rey puesto. 
Cuando eu la Taberna Asturiana — 
Obrapía 95 —se estaba agotando la si-
dra, con motivo de la excesiva que se 
despachó en estos últimos días, por la 
llegada del batallón "Asturias," resulta 
que ayer se recibieron una docena de 
pipas en el mismo establecimiento, de 
la que se fabrica en Villavicioea con la 
marca de "Manín." 
Respecto á truchas del Nalón y á hi-
gos del CAndamo,y á otros comestibles, 
hay en aquella casauu surtido comple-
to da los productos de Asturias. 
—Nos han visitado el número 83 de 
la Gaceta de los Ferrocarriles y el 0 del 
festivo semanario E l Bobo. Ebta últi 
mo trae dos dibujos y varias iutoneio-
nadas caricaturas, así como numerosas 
cartas acerca de " E l Amor Femenino," 
en que se combaten las opiniones sus 
tentadas en el mismo periódico por el 
Oonde Kostia. 
RETEETIÍA EN E L VEDADO.—Esta 
tarde, do 5 á 7, tocará en el Parquecitó 
de la calle del Paseo la famosa Binda 
de Santa Cecilia, que dirige el señor 
Raluy, las escogidas piezas que so men-
cionan ©n el siguiente programa: 
1? Violeta, mazurks; Jacobtsits. 
2? Morning, noon et night i n Viena, 
obertura,- Sappé. 
3" Fantasía sobre motivos de la 
ópera Sigurd; Rsyer. 
4? Váramelo, zarzuela de los señores 
Chueca y Valverde, arreglo de Raluy. 
50 «jflj ififíBj?> habanera obligada á 
cornetín; Llurba. 
6o Paso doble de la ópera TI vendí 
tore d1 Ucelli; Zeyller. 
Nos consta que al referido paaatiem 
po asistirán numerosas familias de las 
que se hallan de temporada en aquel 
pueblo marítimti; varias señoras y se-
ñoritas de la Habana, en coches parti-
culares, y algunas damas de las que 
concurren al picadero del señor Ayala, 
montadas en briosos alazanes. Por de 
contado quo el oloii de la fiesta lo cons-
tituyen las elegintes amazonas. 
IBIJOA.—L?. Compañía de Salas re-
presenta esta norjhi.i los juguetes bufos 
titulados Remolino y Traviata, con el 
añadido de guarachas por el cuarteto 
de Rümitoa y danzones por la música 
de Mariano Méndez. 
Terminada la función se efectuará un 
biile público, en el salón de costumbre, 
observándose el mismo orden que en 
los anteriores. 
Para el lunes, velada de moda en el 
gran escennric. Se ensayan las piezas 
"Regalo de Boda" y " L a Duquesa de 
Hairí," obra d»í fspectácolo. 
LDX ET U M B R l . — 
E l amor que ha cansado mi desvelo 
se alimentó de Ibinto y de affgtía: 
fué un lazo do la titrra con el cielo, 
fué un beso de la noche con el día. 
Tuvo arrullos y hermosos espejismos 
y vértigo do «fectos y querelias, 
auroras convertidas en wbismofi 
y lágrimas trocadas en petrel la?. 
E l rompió como el mar todas sns vallas 
y el fuego de dos almas fué I U manto; 
vivió como el león, de 'a3 betailae; 
vivió como las aves, de su canto. 
Jul io Eso ú Delgado. 
JVAYA UNAS EKTBJÍDBDEBAS! — E n 
011 pueblo sepro jeotn erigir una esta-
tua ecuestre y dice t-1 alcalde al escul 
toi; 
—¿Cómo crée usted que debe ser la 
estatua? 
—Doble del natural. 
—¡Qué disparate! De modo que va 
usted á ponerle ocho patas al caballo... 
Real Casa de Beuellcencia 
y Maternidad. 
D I R E C C I O N . 
RELACIÓN de las cantidades recibida» por varios con 
ceptoe on osta Dirección, donativos en otras esper 
cies y alta y b^ja de los asilados eu osla Kcal Cusa, 
durante ol mes de la 1 h 
LIMOS1ÍAS EN EFECTIVO. 
E l Sr. Dr. D. A tt.aio O da Mendoza, ífT-ííO; 
una Sra. qua ooulra sa nombre, $15 -fl0; el Sr. Don 
Oéssr Caibouel!; á nombre di un Sr. suscriptor, 
$4 95 correspouvlieuie si cuidragéiimo d* billete 
n. 5S70, que «alió pgrasiado en el sorteo celebrado el 
37 da Julio H'tlnio: cuvas canti'ia4e8 íuiuan en jun-
to $28 85 ^ 
LIMOSSAS EN ESPECIES. 
E l Sr Ri-gi lor Dipq alo del Mercado de Criít ina 
fi sacos, 1 c.umsta y don csjones non ostiones; el 8r. 
Álcaldo dol barri 1 del Ve.lado i' rea vacuna, el se-
ñor D . Manuel N' gueira y Jirea, dueño del almacén 
de baraos y cal " E l Paseo", 3 carruiadas da oalj el 
Sr Uacaniador de! arbitrio vendedores ambulantes, 
309 huevas, i canasta con pescado y cangrejos, 2 ta-
bleros con carne, 1 saco con malangas, 1 cauesta 
con tomates, ü tabkros con dulcps y otro con pa 
na'es. 
EXISTENCIA de asilados en la Real Casa, et 31 de 
Agosto, en cuyo mes lia ejercido la diyutaciíin el 









Varones, niñas y mendigos cpn l i -
Mendi'gos en los hospitales 
Crianderas y manejadoras 
Criadas -
Sirvientes 

















Habana, 7 de Septiembre de 1895 .—El Director 
O. C . Coppinger. 
P A R A S E Ñ O R A S J N I Ñ O S . 
Ultimos modelos de Paría y Viena, desde 
un conten en adelante. 
Nota.—Para las hechuras de vestidos, 
véase la tarifa de precios. 
L A FASHIONABLE 
H í ) , O b i s p o . 
C 1487 P alt 1-S 
EDíemÉto i oiáo,Mlwií i i ta 
H a trasladado su domicilio á la calle 
de Dragones n? 72 entre San Nicolás y 
Manrique. CONSULTAS D B l l 1 1 . 
10653 P a l t _ 4-15 
D I A 15 D E S E P T I E M B R E . 
E l Circular está on San Isidro. 
E l Dulce Nombre de Maríi. L a aparición de Santo 
Domingo en Soria y san Nicomedes, mártir. 
Después del santo nombre de Jesús, era muy jus -
to que se celebrase también el nombre do María. 
jCómo puede dejar de ser tu nombre gozoBÍdmamen-
te celebrado, pues no es posible pronunciarle cin 
grande utilidad del mismo que lo pronuncia! E l dal-
oo nombre de María, deoia San Antonio de Padua, 
llena de gozo y de consuelo á cuantos le pionunoian 
don devoción y con respeto. E s más dulce al pala-
dar que la miel; más grato al oído que la más armo-
niosa melodía, más delicioso al corazó que el júbilo 
más exquisito Después del dulcísimo nombre de 
Jesús: dice el celebre Alano, uno de los más ilustres 
ornamentos da la universidad de París ¿que otro 
debe ser más frecuente en la boca de los fislos que el 
do Matía. 
DIA 16 
•S.naos C>>ra«Uo, Cipriano y Rogelio, 
OTEEMOS D E L E S T O M A G O 
Unica caración comprobada y garantizada radical y 
completa. 
Millares de enfermos y prestigiosos m é d i c o s de toda 
la I s l a reconocen que es lo único eficaz y que sin el D I -
G E S T I V O M O J A R R I E T A son incurables las enferme-
dades en que tanto asombro han causado sus efectos. 
C 1488 alt 1-S 
F I E S T A S E L L U N E S Y M A R T E S . 
Misas Solemnes.—En la Catedral, la de Tercia, & 
los ocho, y en las demás iglesias, las de costum-
bre. 
Corte de María.—Día 15.—Corresponde visitar á 
Nuestra Sra. de la Asunción en la Catedral y el dia 
10 á Nuestra Señora del Carmen en San Felipe y 
S*nt* Teresa. 
Solemnes Cultos 
que se celebrarán en la Iglesia de 
NMSTRá SHA. DE LA MERCED. 
E l sábado próximo 14 del presente y á. las seis y 
cuarto de la tarde se rezará ol Santo Rosario con la 
Salva cantada, novena, sermón por un P. de la 
CoEgr?gaoi6n de la Misión terminando con algunos 
gozos á la Santísima Virgen. E l domingo 15 á las 
ocho de la mañana misa solemne con orquesta, se-
guida de la novena y gozos á la Virgen Santísima. 
A-í sf h-irá durante el novenario. 
E l 23 al anochecer se cantará la gran Salve. 
Día 21.—A las siete, misa de oomnaión general 
cou cánticos alusivos. A l a s ocho y media ae cele-
brara K Solemne en la que oficiará de Pontifical 
Ntri«. Revm», Prelado Diocesano y predicará un sa-
cerdote do la Congregación de San Vísente de Panl. 
Durante la Octava babrá misa solemne á la s ocho 
de la mailana con sermón, y por la tarde al obocu-
recer despees del rosario se cantará la Salve con a-
compañúmlonto de orquesta. 
10752 4-13 
IG L E S I A D E SAN F E L I P E N E R L — E L P R O -ximo domingo se celebrará la festividad mensual 
de Ntra. Sra. del Sagrado Corazón de Jesús; la misa 
de Comunión general será á las siete. Por la noche 
los ejor.iioioa de costumbre con sermón por un Padre 
Carmelita. 10691 4-12 
P A R R O Q U I A D E M O N S E R R A T E . 
Continúa la novena de la Santísima Virgen de la 
Caridad. E l sábado será la Comunión y ol domingo 
15, á las ocho y media, la fiesta con sermón á cargo 
dal R. P. Fulgencio V. D . — E l Párroco, Anaeleto 
Redondo.-- L a Camalera, Asunción Meudive de 
Veyra. 10714 4-12 
S E R M O N E S 
que se han de predicar durante el segundo semestre 
del afio 1895 eu la Santa Iglesia Catedral: 
Noviembre 19—Todos los Santos, Sr. Canónigo 
Penitenciario. 
Idem 16.—San Cristóbal (fiesta de Tabla), Sr. C a -
nónigo Magistral. 
Idem 24.—Domingo X X V post Pentecostés y la 
Dedicación do esta Santa Iglesia, Sr. Canónigo Ma-
gistral. 
Diciembre 8.—La Purísima Concepción (fiesta de 
Tabla), Sr. Dean. 
Ideta 24 —Calenda, Sr. Canónigo Magistral. 
[dem 26í—La Natividad de Ntro. Sr. Jesucristo, 
Sr. Canónigo Magistral. 
A D V I E N T O . 
Diciembre 1°—Dominica primera, R. P. Vega, de 
S»u Vlot-Lte Paul. 
Idem 15.—Dominica tercera, ü a Religioso Car-
melita. 
Idem 22.—Domiaica cuarta. Un Religioso de la 
O. de San Francisco. 
N O T A . 
E l coro empieza á las 7¿ desde el 21 de marzo has-
ta el 21 de septiembre, que da principio á las 8, y en 
los Fiestas de Tabla á las BJ. 
E l Excmo. é Iltmo Sr. Obispo da y concede 40 
días de indulgencia á los fieles, por cada vez que oi-
gan devotamente la divina palabra en los dias arri 
ba expresados, rogando á Dios por la exaltación do 
la fe católica, conversión do los pecadores, extirpa-
ción de las heregías y demás fines piadosos de la I -
glesia. 
Los Sres. Predicadores uu podrán encargar su sor-
ir. ón á otro sin licencia de S. E I . 
Por mandado de S. E . I . el Obispo mi Señor: E l 
Dean Secretario, 
Dr. Domingo Romeu. 
S a s a 
«i o 5, »• 3 S-ü. a 
a s a ? . ? I s 
¡ •« >= • t í W • >o 
t í : 
to Ol W W d 
w oi o o ai ? 
DB. GAÜPWIKL CASXJSO, catedrático de par-
toa por opoaicWü, de eata Universidad, 
Cirujano del H ispital Reina Mercedes; 
miembro de la Academia de Ciencias, 
de la Sociedad de Estudios Clínicos; de 
la Sociedad Obetetricia de París, etc. 
CERTIFICO: que, en numerosos casos, 
do enferrueda'ías reuales y vesicales, be 
empleado ern éxitoa notables, el^'^icorde 
Arenaria Rubra" del farmacéutico D. E-
duardo Palíj; recomendándolo por ese mo-
tivo á la consideración de loa Srea. profe-
sores. 
Habana 17 de Julio de i Sí);'» 
10817 
Dr, Gabriel Casuso. 
1-15 
JUAN RAMÓN O'PARRILL, Doctor en Me 
dicina y Cirujía. 
Certifico: que h i ueado en mi clientela, 
eu numerosos casoa de afecplonea de la ve 
jlgu, tal^e como htimaturias, cálculos ae 
fríticos, cistitis agudas y crónicas, ei {/rqoit 
DB AKENARIA RUBBA, preparado por el 
farmacéutico <le París D E l nardo Palíj, y 
quo siempre los resultadus haa curroapon 
dldo al objitu de mi iudicacióa. 
Expido el presente certificado para que 
el autor de tan beneficioso producto baga 
de él el uso que juzgue coaveniente. 
Habana, julio 26 de 1895 
Juan R. O'Farril. 
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M A H C A M 
F A B R I C A D E M O S A I C O S V G R A N I T O 
de R a m ó n M a r s á 
Trocadero ?>, entre Prado y Znla«ta. 
Se reciben avisos Almacén do Maderas v Barrrs de 
¡a Sra. viuda de Telletía, Prado Gl.—Teléf. 12í). 
Habana Sepliembra de 1895. 
Sr. Director del DIAIUO I>M MARIJÍA. 
Muy Sr. mió: 
Tengo el gast.i de partioipnrle que h> montado en 
la c dio de Troci'deto núm. 3 entre Zulueta y P r a -
do al Ivio del Almacén de Mtdsras y Barros de la 
Sra. Vda. de Tellerfa una fábrica de Mosáicos y 
Kranlto con todos los adelantos del dia y donde la 
fabricación resu't» tan completa como en las mejo-
res fíbricas de Barcelona en cayae fábricas he tra-
bajado por machos año), como uno de 'o.- ptimetq; 
oliciales. 
Pitra convencerse de la bondad de la fabricación 
y de los materiales que para ella enfipleo, Ip ruego 
una visita por esta fábrica seguro de que ha de sa-
lir complacido i'e ella. 
E n beneficio de los trabajos que salen de mi fábri-
ca no tengo qua decir quo los que se hacen en otras 
íábricas en el país son malos a JIO diré qae obras son 
amores, y qte estoy convencido que en cuanto te 
coloquen las losetas fabricadas por mí, serán las úni-
cas que se consumirán en el país. 
Fabrco además lavaderos del tamaño y dimen-
siones que se deseen, escalones, quicios de imita-
ción á mármol ó granito y en cuanto á las losetas 
las hago también de imitación á mármol, granito y 
madera y de cuantos dibujos aó quieran. 
Llamo la atención de las señores Maestros de ca-
bras y propietarios, sobre el particular de que te-' 
niendo necesidad el material de adquirir ciertas con-
diciones y que no debe colocarss liasta que haya 
transcurrido algún tiempo que tengan la seguridad 
de que esta fábrica no saldrá ningún material que no 
reuua esas condiciones, 
Tango la seguridad de que honrará Vd . esta fá-
brica con una visita queda suyo affmo. S. S. Q. B 
S. M. 
E a m ó n Marsá-
1081G 1-15 
Gran remesa de sombreros para señoras y 
niñas, última expresión de la moda desde 
uu luis en adelante. 
La Priiavera, Iralla 49.-M Í18. 
DIOS LO MANDA 
y áimpulsos de la ciencia y del mundo ilustrado que 
lo protegen, se extiende per el Orbefama del R E -
N O V A D O R D E A N T O N I O D I A Z G O M E Z 
( A N T E S J A . G O M E Z . ) 
E l que á nadie engaña, el que cora con hechos y 
de verdad el asma ó ahogo, cuyos accesos ceden al 
cuarto de hora, bronqúitis, catarros viejos y nuevos; 
lo mismo que los dolores de estómego, desgano, ma-
la digestién, anemia, impureza de sangre, neuralgia, 
reumatismo, suspensión menstrual, hinchazón de 
(las piernas, sífilis, lombrices, escrófula y raquitismo 
de los niños, etc. 
Esto maravilloso específico nunca cambia de gusto 
y siempre produce rápidos resultados. Los frascos 
llevan el retrato del inventor en etiqueta cuadrada. 
Se prepara en la morada del inventor Antonio Diaz 
Gómez, calle de Aguáoata n. 22, entre Tejadillo y 
Empedrado, y sp vende en la misma á todas horas 
del día y de la noche. También se vende en la dro-
guería del Sr. Sarrá; en Matanzas la vende el señor 
Zanettí y en Cienfnegos la sucesión de Bluhme. 
Cuatro cucharadas se dan á probar gratis. 
10555 alt 4 8 
CENTRO GALLEGO 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta Directiva con el fin de solemnizar la a-
pertura del nuevo curso escolar de este C E N T R O 
correspondiente al año de 1895 á 96, y la distribución 
de premios á los alumnos últimamente examinados, 
ncordó celebrar en los salones do la sociedad una 
V E L A D A L I R I C O L I T E R A R I A la noche del 
próximo domingo 15 del corriente en la que tomarán 
parte distinguidas personalidades. 
Lus puertas de la sociedad se abrirán á las 8 de la 
noche y tendrán acceso al local los alumnos y sus 
familiares, siendo requisito indispensable para los 
Sres. socios la presentación del recibo de cuota so-
cial del corriente mes. 
Lo qae se publica por este medio para general a -
uocimiento. 
Habana 10 de Septiembre de 1895.—El Secreta-
rio, Ricardo Rodríguez. C 1546 o l - l l d4 12 
Impotencia. Pérdiáos semi* 
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Siñlis. 9 á 10,1 á 4 y 7 á 8. 
a nos 24 3 8 
COUJANDANCIA G E N E K A l , D E M A R I N A « S I i 
A P O S T A B E IlO » E I-A HABANA. 
V E S C U A D R A D E l i A S A N T I I X A S . 
BSTADO MAYOH. 
Negociado 39—Requisitoria. 
Don Ramón Vázquez Núfiez, Alférez de Fragata 
graduado y Ayudante Militar do Marina del Disnito 
do Wacla. Por la presente cito, llamo y emplazo ni 
inscripto dispunible de este trozo Francisco do Rio 
Bañóme, bya de Antonio y Rosa, natural de San 
Pantaleón das Viñas, aynntamionto de Padorme, 
provincia de la Coruña, el cual se ausentó para S a -
gaa la Grande (Cuba) ignorándose su paradero ac-
tual y al que instruyo sumaria de prófugo por no ha-
berse presentado oara ingresar en el servicio activo 
de Ja Armada psra el que fué llamado en primero de 
Enero último, á fin de qae dentro del término de diez 
diez siguientes al do la inserción de esta requisitoria 
on los periódicos oficiales dol Apostadero se presente 
(l ia Antoridad de Marina más inmediata á su resi-
dencia con apercibimlent > que si no lo verifica se 
procederá contra él á lo que haya lugar. A l propio 
tiempo en nombre de S8 MM. el Rey y la Reina 
(q. D . g ) ruege á todas las autoridades civiles y mi-
litares de la Isla para que ordenen lo conveniente á 
la captura del citado pr fugo poniéndolo á disposi-
ción del Excmo. Sr. Comandante do Marina del A -
postadero.—Sada 6 20 de Agosto d i 1895 — E l Juez 
instruetnr, Ramón Vázquez.—El Secretario, Anto-
nio do Campo. 
Y para su inserción en el''Diario de la Marina" 
firmo la presente copia de orden de S. E . el Exorno. 
Sr Comandante General del Apostadero. 
Habani 12 de Septiembre de 1895.—El Jefe de E s -
tada Msyor, Pelayo Pedemonte. 4 14 
Intendencia General de Hacienda 
D E L A I S L A D E C U B A . 
Negociado de Rentas Estancadas y Loterf&» 
L O T E R I A . 
AVISO A L PUBLICO. 
E l lunes 16 del corriente mes de Septiembre, & 
las 2 de la tarde, y con arreglo á lo dispuesto por el, 
Excmo. Sr. Intendente Gral . de Hacienda se hará 
por la Junta de los Sorteos el examen de las 15,000 
bolis de los números y de las 477 de los premios de 
que se compone el sorteo ordinario número 1,519. 
E l marte» 17 á las siete en punto de su ma-
ñana, se introducirán dichas bolas en sus corres-
pondientes globos, precediéndose seguidamente al 
acto del sorteo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, conta-
dos desdo el de la celebración del referido sorteo, 
podrán pasar á esta Negociado los señores suscrip-
torea á recoger los billetes que tengan suscriptos 
correspondientes al sorteo oraiDario número 1,520; 
en \& inteligencia de quo pasado dicho término, se 
dUpondrá de ellos. 
Lo que ae avisa al público para general conoci-
miento. 
Desde ol dia de la fecha se dará principio á ia ven-
ta de los 15,000 billetes de que se compone el sor-
te.) ordinario número 1,520, que se ba de celebrar 
¿ lai sie e de la mañana del día 28 del corriente 
mes de Septiembre, distribuyéndore el 75 por 100 do 
su valor total en la forma siguiente: 
15.000 billetes á $20 plata cada uno. $ 300.000 
Coarta parte para la Hacienda ,, 75.000 
víuedan para distribuir $ 225.000 
P R E M I O S A R E P A R T I R . 
Fre«níí»í;. Pesos. 
1 le-
1 le , 
1 de , 
5 de ,, 1.000 
469 de „ 200 ] 
2 ipro^lmacioues para los números 
interior y "^sterlor al primor 
premio á $400 , 
' iproxlmacionab para los números 
anterior v muterior al sognndo 







481 precitos ^ 225 000 
Proolo do 'os billotei: E l ont^m ? 20 plata: d cua • 
Ira^Oúimu 50 cin.; el oelogésimo 25 «'te. 
Lo q is *'•> aviefl ai púbileu i>aT'¡ <ouera! cenoot-
'oiento. 
Habana, 7 do Septiembre de 1895.—El Joto del 
Msgooiaiií» ••• Rentas Estancadas yin>r<.<'.íí.i,Mauucl 
Iforírt A n i l i o . — V t " IÍTIV—El SuV-l'f.cTalp.nte 
¡ m D E L E T R A S 
' M i n e í M i j i 
esq.ainA & A m a r g a r ? 
HA.OEN P A G O S P O R E L O A B L B 
Fac i l i tan cartas de créd i to y giran 
letras á corta y larga v is ta 
sobre t íuev i York, Nuova Oneauu, verboruts, Méji-
co, San Juan de Puorto Rico, Londres. París. Bur-
deos, Lyon, Bayona, Haraburgix liorna, Ñapóles, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lille. Nantes, Saint 
Quiutiu, Dioppa, Toulousa, Venecia, Florenoia, Pa-
lermo, Turin, Mesina, así como sobro todas lax 
oapltaloí y pobladococ áa 
G A N A H I A B 
156-1 Ay 
O B R A P I A 25. 
H»oen pAgos por el cable giran letras á corta y iav 
ga vista y dan cartas de crédito sobre New York. Ft 
iadeifU, New Orleans, S&a Fraaoisco, Londres, Pa-
rís, Madrid, Barcelona y domás capitales y ciudade' 
Importantes de los Estados Cuidas y Buropa,a8Í oorat 
sobra todos los pueblos da España y sus proAluoias. 
n 1154 IRA t .1) 
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HACES F Á & O S F m E h C A B L ? 
V A O I L I T A K 0 A S 2 A 3 D S OBÉDIXO 
f giran letras á corta y larga visí* 
S O B R E N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G v 
HAN F R A N C I S C O , N U E V A O B L E Á N S , MS 
J I C O . SAN J Ü A N D E P Ü 3 B T 0 R I C O , LO¡> 
D B E S . P A R I S , B U R D E O S , L Y O N . B A Y O N A 
H A M B U R G O , B E S M K N , B E R L l f t , V I E N é 
A M 8 T E R D A N , B R U S E L A S , B O M A , « A F O L S t 
M I L A N , G E N O V A , E T C . E T C . , A S I C O M O § 0 
B R E T O D A S L A S G A P I T Á L S " Y P Ü S B L O 
O » 
E S P A Ñ A E I S L A S Ü A K A E I A B 
A D E M A S , C O M P R A N Y V S N D B N E N O l . 
M I S I O N R E N T A S E S P A D O L A S , F R A N C K B A e 
B f N G L S S A B , B O N O S D3? L O S ESTADO.1 
U N I D O S S COAL^UriSRá OTltA U L A K S D i 
8 , O ' K E I I M , 8. 
BgqüíNA A M E S C A B E E m 
H A C E N P A G O S F O E E L C A B L E 
Fac i l i tan cartas de créd i to . 
Giran letras sobro Londres, New York, New Or-
leans, Milán, Turin, Roma, Venecia, Florencia, Ñ á -
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hambur-
fo, París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lil le , •yon, México, Veraoruz, San Juan de Puerto Rioo, 
etc., etc. 
Sobre todas las capitales y pueblos; sobre Palma d» 
Mallorca. Ibiza, Mahón y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Cla-
ra, Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfne-
gos, Sanoti Spínta», Santiago de Cuba, Ciego de 
Avila, Manzanillo. Pinar áol Rio, Gibara, Puorto 
Príncipe. Nuevitas, oto. 
O 11RS 1RB 1-J! 
8 E T I E M B L A ; a s í s u e l e d e c i r s e c o n 
r e f e r e n c i a a i c a l o r , p o r q u e e n e s t e m e s 
s e s i e n t e n s a s e f e c t o s COTÍ m á s f u e r z a , 
c o m o e i a l d e s p e d i r s e e l Y e r a n o q u i s i e 
r a d e j a r r e c u e r d o s d e e u p a s o . B i d o c 
t o r G o n z á l e z , d e s p u é s d e s a l u d a r a l g a 
¡ a n t e p ú b l i c o d e 1» H a b a n a , d e c l a r a q u e 
d e s d e s u r e g r e s o n a d a ;le h a m o l e s t a d o 
t a n t o c o m o e l c a l o r . S í n o h u b i e s e s i d o 
p o r l o s P O L Y O S D E T A L C O B O R A 
T A B O d e s u p r e p a r a c i ó n , q u e h a u s a -
d o d e s p u é s d e b a ñ a r s e , n o h u b i e r a p o -
d i d o r e s i s t i r l a m o l e s t i a d e l s a r p u l l i d o . 
E l D r . G o n z á l e z p r e d i c a c o n e l e j e m p l o 
y r e c o m i e n d a a l p ú b l i c o q u e s u d a e l 
e m p l e o d e l o s P O L Y O S D E T A L C O 
B O B A T A D O q u e r e f r e s c a n l a p i e l y 
e v i t a n l o s g r a n o s y e r u p c i o n e s . A i o s 
d u e ñ o s d e b a r b e r í a s á d o n d e c o n c u r r e n 
l a s c l a s e s a c o m o d a d a s , l e r e c o m i e n d a 
e l D r . G o n z á l e z q u e s a l g a n d e l a r u t i n a 
y e n v e z d e u s a r l o s l l a m a d o s P o l v o s 
d e A r r o z , e m p l e e n l o s d e T a l c o B o r a -
t a d o q u e e v i t a n e l c o n t a g i o q u e p u e -
d e n p r o d u c i r l a s n a v a j a s , t i j e r a s y c e -
p i l l o s q a e e i r v e n p a r a t o d o s l o s p e n i 
l e n t e s . P a r a l o s b a r b e r o s t i e n e e l d o c t o r 
G o n z á l e z l o s P o l v o s d e t a l c o b o r a t a d o 
t u e s t u c h e s d e c a r t ó n d e 1 l i b r a , y p a r a 
e i p ú b l i c o l a t i c a s e s p o l v o r e a d o r a s á 3 0 
c e n t a v o s t m a . 
S u d a n d o m u c h o h a y q u e b e b e r y n i n -
g u n a b e b i d a e s m á s r e f r i g e r a n t e y 
a g r a d a b l e q u e u n v a s o d e A G U A D E 
S O D A H E L A D A c o n u n j a r a b e d e 
f r u t a s . E n e l a p a r a t o d e s o d a q u e t ie -
n e i n s t a l a d o e l d o c t o r G o n z á l e z , e n l a 
F a r m a c i a d e San José, c a l l e d e l a H a 
b a ñ a e s q u i n a á L a m p a r i l l a , h a y c o n s -
t a n t e m e n t e u n s u r t i d o d e r e f r e s c o s c o n 
a g u a c a r b ó n i c a f r í a , q u e s o n l o s m á s 
h i g i é n i c o s q u e s e c o n o c e n . L o s r e f r e s c o s 
d e l a B o t i c a d e San J o s é o f r e c e n t o d o 
g é n e r o d e g a r a n t í a s y l o s m a r c h a n t e s 
q u e c o n s u m e n d e u n p e s o p a r a a r r i b a t i e 
n e n d e r e c h o á u n r e f r e s c o d e c i n c o c e n -
t a v o s grat i s? . L o s r e f r e s c o s d e l a B o t i c a 
d e San José p u e d e n t o m a r s e c o n p a j i t a 
y e l d o c t o r ^ G o n z á l e z s i e m p r e á c a z a d o 
n o v e d a d e s e m p l e a p a j i t a s a r t i f i c i a l e s 
q u e s o n m á s v e n t a j o s a s q u e l a s n a -
t u r a l e s . 
E l c a l o r d e b i l i t a l a s a n g r e y d e p r i m e 
e l s i s t e m e n e r v i o s o . E l r e s t a u r a d o r d o 
l a s a n g r e m e j o r q u e ee c o n o c e e s e l c o m -
p u e s t o q u e s e l l a m a 
H I E R R O 
Y V I S T O 
E l b e l l o s e x o lo p r e f i e r e á t o d o s l o s 
v i c o s t ó n i c o s q u e s e a n u n c i a u . P a r a 
los h o m b r e s d e b u f e t e s q u e f a t i g a n e l 
c e r e b r o p r e p a r a e l d o c t o r G o n z á l e z c o n 
g r a n é x i t o e l T I N O D E C O C A . E s e l 
v i n o d e l o a l i t e r a t o s . 
T o d o s l o s p r o d u c t o s d e l d o c t o r G o n -
z á l e z so p r e p a r a n y v e n d e n e n l a 
íca k "M M" 
C A L L E D E L A H A B A N A N U f f l . 112 
ESQUINA Á LAMPARILLA. 
HiBANA 
O t a . 1542 11 
P H Q F B B X O 23* S 
GlEUJáiO-DEHTÍSTA, 
Fracfcii'a todos ias operaciones den 
t a l e s por los raán modernos p r o c e d í 
t m e n t O R . 
Extrnecionos sin dolor por el em 
pleo^e anestésicos enteramante íno-
f^nsiv-s. 
D e n t a d u r . i s p o c i l g a s d e todos los 
w i a t e i i a l e s y sistemas más recomen-
Ñus precios tan limitados como lo 
exigí? la atua! situaciéu, adaptán-
dose éstns áJa fortunado todos, 
t 
ESQUINA á AGUIAR 
10803 8 15 
Dr. Kmi l io Martines: 
Knfermeda les de tn p.rijauta, nariz y oidoa. Cou-
jultaa de 11 á 1. Teléfono 1,057. Consulado 22. 
10654 26-10 8 
Dr. Manuel Martínez Avaios 
('ononlta» de 12 á 2 eaoepto los domingos Jnoves 
y 8íS,üad->e especial para señoras. Kstrella 33. Telé-
fono i 573. 10500 26-7 
Especialidad: Enfermedadee de la matrii, vias uri-
narias, laringe y sifilítica». Conaultas de 11 á 1. Vir-
tudflé, 74. C 1483 l S 
1478 8 
P A S T I I L A S C O M P R I M I D A S 
DE ANTIPIRINA 
D E L D R . J O H N S O N , 
4 granos 6 20 centigramos cada una. 
L a forma m á s c ó m o d a y eficaz de administrar la 
A N T I P I R I K I para la curación de 
JAQUECAS, 
DOLORES EN GENERAL, 
DOLORES REUMATICOS, 
DOLORES DE PARTO, 
DOLORES POSTERIOR AL PARTO, 
ENTUERTOS. 
DOLORES DE HITADA. 
Se tragan con un poco de agua como una pildora. N o 
ee percibe el sabor. N o tienen cubierta que dificulte su ab-
sorción. U n frasco con 20 pastillas ocupa menos lagar en 
los bolsillos que un reloj. 
D E V E N T A E N L A D R O G U E R I A D E L D R . J O H N S O N , OBISPO 53, 
Y E N TODAS L A S B O T I C A S . 
C 1472 1- 8 
B a e l conocido gimnasio de Romaguera, Compostela 111 y 1 1 3 , entre 
Sol y Mura l la , por $ 1.50 plata a l mes, & más de nn bien montado gimnasio, podr&n usar 
do las dnclias comentes, así como de los bafios de aseo, fríos y templados, y del departamento médico es-
pecialidad de osta casa, donde se aplican toda clase da duchas, ya por la forma como por su temperatura, 
general, local, lemicupio, renal, escrotal, etc.; frias y altorsas. cuyo departamento tiene sufleientes cama-
rines para desnudarse con toda independencia, sin alteración de cuota Y B A J O L A D I l i E C C I O N F A -
C U L T A T I V A D B S U D U E Ñ O ! E n el mismo se apl ican corrientes e l é c t r i c a s , 
masage y se hacen lavados del e s t ó m a g o por u n a m ó d i c a cuota. 
10733 alt 9-1 Ag 
C U R A C I O N D E L A S E N F E R M E D A D E S D E L S I S T E M A N E R V I O S O C O N E L 
T O I D s r i O O I s T E I E / ^ r i O S O - O E l E / A . 
A base de estricnina y fósforo rojo. 
Fórmula aprobada por la Real Academia de Medicina y Cirugía de Barcelona. 
Alivia con solo un frasco, de la enfermedades medulares, la impotencia ó sea la relujación sexual del 
hombro, los calambres, hormigueo y paralíaie, la anemia, los dolores do cabeza, el histerismo y la hipocon-
dría: de efostos rápidos on el insomnio y en los espasmos musculares. Como tónico abre el apetito y au-
menta la fuerza orgánica y cura la dispepsia atónita y laa flatulonola. E s un verdadero reconstituyente en 
la convalecencia de laa enfermedades agudas. 
De venta: Farmacia Sarrá, L a Reunión y principales farmacias; »u autor, I . C E R A , Baroelopa. 
C 1466 aft 12-3 S 
del Dr, A . Pérez Miró 
(Marca registrada) R E U M A T I C I N A 
Remedio muy eftenz en el reumatismo. Loción que robaya la fiebre rápidamente. Se vende 
por Sarrá, Lobé, Johnson, San José y en todas las demás Droguerías y Farmacias de U Isla de 
Culm, Puerto Rico y Méjico. 
f 1512 ' 26-6 S 
CONTRA E L ESTREÑIMIENTO. 
F W L D O J B t A S D E C A S T E I X S , 
de extracto de cáscara sagrada. 
Remedio seguro para combatir esta desagradable enfermedad. Tomadas con método 
y constancia BU resultado es siempre favorable. 
Para su administración léase con detenimiento la instrucción que acompaña á cada 
frasco. Muy recomendadas por inteligentes facultativos que celebran sus buenos efectos. 
Prec io de cada pomo: SO centavos plata. 
Do venta en la Farmacia y Droguería E L AMPARO, Empedrado 28, y demás boticas. 
C 1494 nlt ' ^ n-i s 
E N F E R M E D A D E S D E L A S 7 I A S U R I N A R I A S . 
E . P A L U , Farmacéutico de París. 
Numerosos y distinguidos médicos de onta capital emplean esta preparación con éxito en el tra-
tamiento de los C A T A R R O S D E L A V E J I G A , los C O L I C O S NEÜFRITICOS, la H E M A T U R 1 A 
6 derramos de sangre por la uretra. Su uso facilit» la expulsión y el pasado á loa rifiones de las are-
nillas y de los cálculos. Cura la R E T E N C I O N D E O R I N A y l a I N F L A M A C I O N D E L A V E -
J I G A y su uso es beneficioso en ciertos casos de diátesis reumatiamal. 
Venta: Botica Francesa) San Uafael 63, y demás Boticas y Dro-
gnerias de la Isla. 
C 1532 ftU 10-8 S 
í i G A L I C I A 
D E L O S S E Ñ O R E S 
Hijos de J . Pérez, López y Compañía 
1 D J S 1 X J . A . a O J E b J J l S T J L . 
Recomendamos á tods» las personas do buen gasto, lo prueben una sola vez y se convencerán que es 
la preparación más sana y nutritiva qae se conoce en el día, por estar elaborada cuidadosamente con mate-
riales do primera calidad, libre de toda mistificación eipd.-ea que tanto perjudica la salud, y para conse-
guirlo no omiten sus fabricantes ningún género do eacrtficioa. 
Pídase en todos los ostablcclmteutos do víveres 
Unico receptor para la I s l a de Cuba Faustino G a r d a Castro 
One tiene ol Depósito en í t e x p l a 36, Habana. 
C 1508 ^ 8a- 7-6 
K N F J B R M K W A D E S t)Eh E 8 r O Í H A O O E I N T E S T I N O S 
C U R A D A S O E V I T A D A S P O R E L 
M E T O 
D E 
F A R M A C E U T I C O D E IA C L A S E D E P A R I S 
Este elixir base de P E P S I N A , P A N C R E A T I N A y D I A S T A 8 A , reúne en su composición los 
tres f< rmentos que transfotniKii loa alimuntos en la digostión. No solo debe, por BUS componentes, 
prtfjtirse ú los elíxires á basa d» pppsina oola, sino también por sua efootos torapóutlcos más exten-
sos y comprobados por loa hecboH. 
Sirve para reanimar las faorí^x, sutuinlctrando al estómago y á los intootines los elementos más 
'iBportauloB pira sus faaoiouM. Cptivi^iie en Ion cai. s de 
D i s e n t e r í a s c l ó n i c a s , Diapepsi ' is , Gastri t is , C-aatralgias, Digestio-
nes lentas y penosas, Nauseas , Eruptos , P iros i s , F a l t a de apetito, 
P i t ú i t a s , Infartos del i i ígado, V ó m i t o s incoerc ib les del e m b a r a z ó 
y sieopro quo haya delnüdvl feetiérai, oyasionadas por purtur&aolones de las fanclones dlpeitivas, 
tan frecuentes eu leí pahea CÍÍIKÍD'I 
Ventu: Botica F.anoo-a, S;;ii Rifaol GJ.-
ocred tads.< da la Is n dft (lubá. 
.—DrníttorliB José San-á, L a Central y demás boticas 
O 1536 alt 15 St 
É l R e n o v a d o r d e " L a R e i n a " 
( M A R C A R E G I S T R A D A Y D E P O S I T A D A . ) 
So impone por aas efaccoa verdaderoa y fijos. Así lo reo m''oo la ciencia y la expe-
riencia. Po Jidlo s empro en todas las droguerías y farmacias do la isla do Cnba. 
Precio del frasco: sesenta centavos, 
C1531 fclt 4.8 H 
Pocas veces hemos recurrido á la publioidad para dará conocer la opinión y dictamen de ilustrado» 
facultativos y reiultadoi obtenidos cou nuestros P A P E L I L L O S A N T I D I S E N T E R I C O S , porque el cré-
dito de nuestra medicación basido conquistado por sus benéficos resultados, basades en principios científi-
cos y no acomodados al chatlataaisma como acontece con laa especialidadoB de composición desconocida: 
insertamos los eiguientas testiniauioBquo por las personalidades que los autorizan nos relevan de todo co-
me' tario. 
DE. MAIÜEL DELPm. 
Médico de niños. 
'lonfólte* de onoa tí ana. Ktonte n. 18 (olía»!. 
AA'UNCIOS DE LOS ESTAfíOS-UNIBOS. 
A L T V T A 
E A M A M 
D E B R I S T O L 
Sstracto • Uníjúentr; 
Para toda clase a? Heridas 
Terceduras. Granos, «te 
«SPECÍPICO VASJt 
R E U M A T I S M O 
V ALMORRANAS 
fRANQU Z.A 
D O n T O I i D O N J O A Q U I N N U Ñ E Z D H C A S -
T R O Y D I A Z , Certifica: Que b ioe afíos vengo usan-
do en las clínicas con resallados oatisfiotorios en laa 
afeocioiJiis gaslro-intestina^a, como Diarreas Cata-
rrales, Enterorreas, Disentería púirida v Enteritis, 
crónloa. la especialidad farmacénUca del Dr . J . Oar-
dano, do ftsfato de hismuV), prpgina, paaoreatiea y 
diastssj, titulada: "Papelillos Auiyisentáricos " Que 
también los empleo frecucaiemaute eu las Dispepsias 
ñatulentas y G-sfstrq-enteíritis de los nifios, cuyos he-
cboa be tenido opo.tnniuud da comprobar sus mag-
nlfijoti resnltados en mia familiares. 
D O C T O R D O N J O S E P E R E D A , Cerifica: vino 
del exámon y ouses clíniecs vonficadoa eu la Escuela 
á.rnl cargo de la icspeciaiidad í i imacéutioa "Papeli-
llos antidisentéricos" de íoeíato bismútlco, pepsina, 
pancreatina y ditutaaa qio prepara el Dr . J . Garda-
no, resulta; 
1° Que llena cumplidamente les precepto» far-
macológicos, siendo sus componentes productos de 
reconocida importancia Terapéutica, nauotonados 
por las Academias y Corporaciones ciontfilcas. 
2? Qae es do una acción inmediata en gran n ú -
mero de casos patológico,* gaalro intest nales y espe-
cialmente en las Diarreas infecciosas. Cólera espo-
rádico. Enteritis, Colitis, ontero-colítia crónica y D i -
senterías. Que su poder antiséptico y absorvonte le 
hacen útil en les casos de ulceraciones del Estóma-
go ó intestinos y Diarreas do losancianoa y tísicos. 
D O C T O R D O N R A F A E L S U A R E Z B R U N O , 
Certifica: QueJ de los preparaciones farmacéuticas 
conocidas la que empleo frecuentemente y de la que 
obtengo los mejores resnltados en la práctica es la 
que prepara el Dr . J . * Gardano con el nombre de 
"Papelillos Antidisantóricos" de fosfato bismuto, 
pepsina, pancreatina y diastasa en el tratamiento de 
las Diarraas endémicas, Disenterías y Cólicos Intes-
tinales, tan frecuentes en loi paíaes cá'idos. También 
los empleo en las Dispepsias fiatulentai y entero-
colitis de los niños 
D O C T O R D O N F R A N C I S C O D E L A C R U Z , 
Certifica: Qae de laa diversas preparaciones emplea-
das en la clínica contra las afescionet gastro-intesti-
nales, la que me ba producido mejores resultados 
en la Enteritis crónica, Catarro intestinal y Entero-
rrea, es la que prepara el doctor J . (Jardano, con ei 
nombre de <;Papelillos Antidisentéricos," cuyos oom-
ponentes de fosfato bismútlco, pepsina, pancreatina y 
disstas» sn «justan á los principios científicos. 
D O C T O R D O N D O M I N G O V A Z Q U E Z , Certi -
fica: Que do las preparaciones empleadas on el t ra -
tamiento de las afecciones gastro-intestinales, uta-
guna mo ha producido tan excelentes resultados co-
mo la que prepara el doctor J . Gardano con el nom-
bre de "Papelillos Antidisentéricos," de fo.-fato lío 
bismuto, pepsina, pancreatina y diastasa. 
D O C T O R D O N J U A N F . S A N C H E Z , Certifi-
co: Quo la especialidad farmacéutica conocida con el 
nombre de "Papelllloa Antidisentéricos" que hace 
años viene preparando el doctor J . Gardano y Zúñi-
ga, de fosfato de bismuto, pepsina, pancreatina y 
diastasa, llena cumplidamente una necesidad tera-
péatioa de incontestables resultados on el tratamiento 
de las enfermedades gastro-intestinales, por haberla 
empleado repetidas veces en mi clínica en diverso* 
«•anos patológicos do formas DiarreicaB y Disenterias,, 
Tifas y enteritis crónica. 
D O C T O R D . J U L I A N B E T A N C O U R T , Certi-
fica: Quo de cuantas preparaciones ha empleado en 
mi clínica módica para combatir las afecciones gás -
tricas, la que mejor resultado me ha proporcionado 
en las diarreas catarrales, oolltis aguda y diarreas t í -
ficas, es la que prepara el Dr . J . Gardano, "Papeli-
llos antidisenrénoosde fosfato, bismuto,¡pepsina,[pan-
creatina y diastasa." 
D O C T O R D O N V I C E N T E L U I S D E L U Z Ü -
R I A G A , Certifica: que viene usando los "Papelillos 
Antidisentéricos" preparados por el Dr. D . José Gar-
dano, los que siempre me han dado uu excelente re-
sultado eu las afecciones del tubo digestivo y con es-
pecialidad en la disentería y enteritis crónica. 
D O C T O R D O N M A N U E L M A R T I N E Z A V A -
L O S , Dice: Con motivo de haber tenido uno de mis 
hijos padeciendo de enteritis catarral aguda, usé lo» 
Pa,pelillos Autidísentérioos del Dr. J . Gardano, con 
éxito tan felis quo no he dudado ui un momento 
eu seguir prescribiéndolos en mi práctica: y no solo 
eu la enteritis sí qae también ea la disenteria p 
siempre con brilante resaltada. 
Ochenla eemtovQs caja m teclas ta* farmacia©, 
D r . A l b e r t o fe!, d e E u s t a m a n t e . 
M E D I C O C I E U J A N O . 
Especialista en partos. Consultas de 12 á 2 en Sol 
n, 79. Para señoras: martes y jueves. H a trasladado 
su domicilio & San Ignacio 114, entre L u z y Aceita. 
•Jeléfono 565. 9568 62-13 Ag 
D r . C a r l o s E . F i n l a y y Sh lne . 
Kx-intemo del " N . Y . Ophthamic A Anral Inetl-
t ñ t e . " Especialista on las enfermedades do los ojea y 
de lo i oidos. Consultao de 12 á 3. A/juacats» 110. T e -
lé fono 996. O 1480 l - S 
D R . M . MASSAÜSTET 
MódiCO-Cirujano de la Universidad de Barcelona 
«special i s ía en partos, enfermedades de mujeres y de 
n iños . Consultas de 12 á 2. Gratis á l o s pobres H a -
bana 134 Te lé fono 737. 10377 26-4 St 
DR. JOAQU 
Yias urinarias. Sífilis. 
G-abinete de consu l tas y operacio-
nes , se h a tras ladado á C u b a 4 4 , de 
1 2 & 3 . 
D i a s fest ivos: de 1 2 á 1. 
10058 26-27 Ag 
DR. 1. PERD010 
D E L A F A C U L T A D C E U T E A L . 
V I A S 'Ü'RZITAHX.&.S 
Comultac todos los días Incluso los festiTos de'13 i 8 
O ' E E I L l . T S O A . 
O 1481 1-S 
IT. N . J U S T I N I A N I CHACON 
3Í édlc« -Cimj an© - D entista. 
Sel? 1 número 43, esquina i Lealtad. 
« 1479 1-S 
Una señora inglesa 
deaoa eueoutrar una buena casa para cuidar niños, 
acompañar señoras 6 señoritas, ayudando en su ser-
vicio. Tiene buenas referencias. Prado esq. á Colúu 
53 10801 4-15 
DR. HENRY ROBELIN 
Enfermeáaáes de la piel 
aidlítioas. venéreas , leprosas, & c . y demás ma!e» rto 
la sangre. Consu l ta de £3 f- 2. Jesda María SI . T o -
léfono 737. O 1484 1-S 
Dr. ¿0** Mari» á « .Ísaregi i5s! í ¡ .r . 
•mtTHCO Wííííf S O P A B A . 
ttefsci6n rnuicaidai VJíwofila ñor an;i.70^.ltoien-
le •enclilo «la « x t i M e ^ í t <M ü . i o i d o . — £ « v ^ ^ l - i a í 
1475 
DR. ROJAS. 
D e n t i s t a y M é d i c o . 
Especialidad de la boca y sus anexos exclusiva-
mente. 
Villegas n. 111. Teleíono 490. 
9975 alt • 26-23 Ag 
SE O F R E C E N D O S E X C E L E N T E S M A N E -jadoras para acompañar á una familia á la P e n í n -
sulo, con recomendaciones las que se deseen y para 
ic formes calle de Empedrado n. 8. 
10789 la-14 3d-15 
UN A S E A . D E M O R A L I D A D Y B U E N A S costumbres muy inteligente en toda clase de 
costuras y labores, desea por módica retribuóión 
prestar sus servicios en casa de una familia decente. 
Se piden y dan referencias. Dirigirse á Santa C l a -
ra n. 11. 10774 4 14 
DR. R . CHOMAT. 
Especialidad en el tratamiento de la sífllls, úlceras 
enfermedades venéreas. Consultas da 11 á 2. Jesis 
Moría 113. Teléfono 854. C 1481 l - S 
1-S 
D O C T O R C. F . M O R E N O 
M E D I C O l ! [ : i M E O P á L T A 
Belascoain. esquina á Lagunas, alto, coneulta de 3 á 4 
Cttt. 1492 13-3 
¡ m i mm 
Dentadura hMla 
4 dientes $ 7.50 
Htsta a id 10.*K) 
„ 8 id 12.50 
„ 14 id „ 15.00 
gu ^ j i n e í ^ en Onliano 36, entre Vlrtudefi y C c n -
eardia. c:>n todos los adelantos profesionales y con 
los precios algaieateí : 
Por ana ezir.-soolón.. $1.09 
Idem sin dolor l.Bfl 
L i m p í a l a <le la dec-
tadur> de l - í » * 2.50 
Bmpastadura 1.50 
Orisiaacióa • 3.50 . 
Se garamiitan los trabajos por na aflo. Todo» los 
días, inolufi»'» los detteata, de 8 fcSde ia tarde. 
L a s limpietse so hacen sin usaT icidos, qae tanto 
aorroan ol esmali.e del diento. 
L e s iní orosaíioH deben Í\I*VJO bio» en esie aaauci 
Ei» .cisnfnnrtirlo «íin otro. , „ „ 
(} 14C9 »lt 12-3 S 
MM i pcefleiío, 
ÍM8ÍWBOCI0N BB MÍS GS 
MEDIO MILLON BE PBSOSI 
DR. GÜSTATO L O P E Z , ALIENISTA 
del Asilo de Enajenados. Consultaslos lunes y jueves 
do 11 42, en Neptuno 64. Aylsos diarlos. Oontultat 
sonveneianale* fuera de la eapital. V 1477 l S 
Dr. Manuel V. Bango y León. 
M E D I C O C I R U J A N O . 
Catedrático de Clínica Oaisúrglca de la Universi-
dad. Consultas de 12 á 2. Habana número 51. 
8441 156-14 J l 
Dr. Kaimundo de Castro 
Se La trasladado á Prado ndm. 110 A . Consultas 
de 12 á 2. 8438 78 14 J l 
D E S E A C O L O C A R S E 
una ciiandera peninsular aclimatada en el país con 
leche buena y tan abundante como para criar dos 
niños si se le presentan: Oficios n. 15 fonda E ' Por-
venir impondrán. 10784 4 14 
D E S E A C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E cria-do de mano acostumbrado á este servicio fiel y 
trabajador en casa de una familia de respeto, te-
niendo personas que le garanticen: Muralla esq. á 
A guiar almacén de ropas del Sr. Matnrana infor-
morán. 10775 4-14 
D E S E A C O L . O C A B S E 
de orlada de mano una joven peninsular d > buena 
conducta. Inquisidor n. 14, en la misma hay un jo -
ven que desea coiocarr.e en lo que eea. 
10766 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E un joven petinsular de 30 años de edad de criado de mano, sabe bi<m su 
obligación por haberlo practicado en esta con fami-
lias respetables, las mismas que responden do su 
conducta: también se hace cargo de una casa que 
sus dueños estén ausente». Informan O'Reilly a. 12. 
frente á la Universidad. T . 2 200. 10773 4-14 
UN C O C I N E R O A L A F R A N C E S A , E S P A -ñola y criolla y que eatiende bastante ¡le repoe-
teria, desea colocarse en establecitt-iento 6 casa par-
ticular: tiane quien responda por su conducta Mer-
ced 76, enlabodega^^ 10772 4 14 
(Mlftwo 124 j iaUos,e3qiuirtftá Dragones 
Kepojlsiisti» en anfei-medados riiaéraí«-»)Al}ílci«i j 
tSaiúiptMf 'le la piel. 
Consu ttas de nos & cuatro. 
T E L E F O N O IT. Ut t* . 
<] 1476 ' S 
UN A P R O F E S O R A I N G L E S A ( S U P E R I O R ) da olssas á domicilio á precios módicos de m ú -
sica, solfoo, instrucción general, dibujo, pintura é 
idiomas qae Hnreña á habla»1 en pocos mese'. Dejar 
las señas en la librería de Wdson, Obispo 43 
10830 4-15 
que habla el inglés con potfec iión y e» una excelen-
te pianista, desea colocarse como institutriz. 
Tiene pniy buenas referencias Informarán en el 
Hotel Mr.Boote y en la Administración de cat« perió-
dico. —Telefono 415 10767 4-14 
m n M m m ^ M LOTKRIA DS SANTO DOMINGO, 
C A M P A L ^2,000,000. 
L » Compañía de Lotería de Santo Domingo, no es 
una inst i tac ión del Estsfio. pero si un ppvi egio por 
nn acta del «"ongreso confirmado por el presidente 
de la Repúbl ica . E ! privilegio no vence hasta el 
año 19*1, y mientra» dure el término, el Goclerno no 
dará concai ió . i á aingana otra Lotería. 
Ninguna comoañía en el mundo diitribuye tantos 
premios ni un tanto por ciento tan Rito de sus en 
iradas, y lo da tantas garantías financieras al píibll-
oo para el psgo de BUÍI premios, ni da un prt.mio ma-
yor como la nuestra. . . I. . . 
Los resguardas u.mcdus p á r a l o s detalles de ¡os 
sorteos, son talca, que los intereses del público es-
*áa completamente protegidos. , , • , • > ^ 
No puede la Compafií t vender n m u solo D.lltte 
del Sorteo, mientras el impprte de todos ios premios 
ao eeíó depositado, así es que el dueño de un premio 
estd absolutamente garantizado. 
Además todos los billete* tienen el endose f.i-
enientt: , ^ 
Yo, Antonio Mora, Presidente de la Corapsuía 
GsrAnttzada do Sacto Domingo, cuyo capital do uos 
mUioces d«pí8^«. certifico qae hay na oowosito es-
pecial de $600,000 ea oro americano ptra cubrir to-
á o s l o s premios en cada sorteo, pagando á la presna-
tación el premio que le íoque á este billete: rernti-
mos cheks á los siguieates depositantes eu Ion l ista-
dos Unidos: 
Mutual National Banco, New Orteans, L a 
Metropolitano, Banco Nacional, Kansas 
Citp Mo. Ciuáade. 
I'rarJdin Banco Nacional New York. 
Segundo Banco NadonalJersey C ü y N . 3 . 
Equiíahvo Banco Nacioncü Cincinnati OMo. 
Primer Banco Nacional San Francisco, Ca-
li/ornia. 
A merican Banco Nacional JDenvcr Colorado. 
Mecánicos Banco Nacional Boston Mass. 
Olieminal Banco Nacional St. Loznis Mo. 
Banco del Comercio Chicago Illinois. tUé. 
Banco del Comercio Omaha Néb. 
Quinto Banco Nacional San Antonio Tex. 
Los premie» se pagarás sin «lescceato 
L a única Lotería en el mundo que tiene las íirmae 
de loa proniínentea hombres público» garaatlzundo 
•u honradez y lógalidad. 
COUSUIIMIJ do lo.-i Estidoo Unidos en Santo Do-
mlmro, m&rao 18 de 1894. 
Yo , Juí-n Ai Road, Vico Coasnl de loa Estados L -
a iáos eu &t». Domingo, certifico tjua la firma del J»»-
fe iiafas)' M, R.odrlgcez, oomo príwnr Jefe del Wim?-
teri.i de (T^monto es ia que esta al pié del docarwnv.i 
jkrriBi citaüo y er. conocido panqpalmente por mfc 
COÍL-O teitigo doy té y pongo él sello del CoasiiUdu 
envst* ciudad on esta ;ccl;a dal año.—Juan A. ÍV-JVÍ 
— C U . S Vics Cónsul ^.einal. 
Lo« gortéos Se ee^ebrará» en pübií-
co, todos \ m m c M í c s , oi \YcUmt ii>;ir« 
íe s , i m la íJepííbiica d« Hanio íló-
miiigOt como signe: 
A SOOI ^ ' I O N D E P R O F E S O R A S —Esta a-
¿nLwoclaoióu ti-ite su ceatroen la Academia do C a -
fricaberu Luz 53 eu ruyo zaguán pueden consultar 
Sos padres de fumilia'el cuadro de profesoras en to-
fos 'os rsmoR do la enseñanza así como el de los co-
'OfdoH paro njP«B, 10293 alt 13-1 
ACADEMIA D E IDIOMAS. 
Pura sefioms y caballeros en los hermesos y venti-
lados (iali)Des oe Luz 53, dirigida por Alfredo C&rri-
caburu, autor de gramátic.as y profesor ds inglés, 
írances, gramítio» castellana, aritmética y ten«dutía 
de librof, méiodo propio. 10657 alt 13 S t l l 
A LOS PADB1S DE FiMILIA. 
L i s Directoras d»l antiguo y acreditado Colegio 
SAí'íTA A N A eito on Campanario 128, nos mani-
fiestan parí que hagamoi público y llegae á oidos de 
ios Srea. FádreSj qnp en el presente mes dan princi-
• io las nuitvícul s p«rá el año osedást ico del 95 .si 
96, y fspf cia'ii.tutb pe dirige á Lis alumnas riel refe-
rido Plantel qu^ se énenéutran de vacantes veranie-
gas fuera del a capi5*'-
Los padres que deseen matrioular á sus hijas en el 
Rachillerato ó en e! ?/Iagif.!.erio, deben acudir á la 
Di?-ecc'ón de "Santa Ana" de 8 á 10 de la m*ripna y 
de 6 & 10 de U nocho 10758 4-13 
llim profesor» de instruccíííü 
francés y bordado t.e ofrece á l a s f i m i l i a s D<,cla-
ffls á domicilio y en sn casa tambiéu. Sant^ Emilia 
10, J'PÚS del Monto. C 1548 4 12 
L C A D E M I ^ M E R C A N T I L D E F , D E H E 
/ V r r e r a . perito piercantil, 'irofesor do inglés y pro-
faaor de teueduríi» de libros y ariimétif-a nurcaatil 
del Centro de DBpnndientes v del Centro Asturiaao 
Viilficus 82 entre Muralla y Teniente Rey. 
J0456 15-5Sbre 
CUBA NUM. 34 
So solicita una cooinoru que entienda su obliga 
clón, dfi no saber qae no se presente. 
10776 4 14 
casa particular donde coser de seis á sois ó traer 
la costura para sn cfi*a: en la misma se hacen cargo 
de lavado. Bernaza 65 alto, interior. 
10777 4-14 
D ONA R A M O N A R O S A S U P L I C A C O S O -cer el paradero de sus hijos .Tuan y José Rosa, pu«s ignora donde se hallan, y habiendo llegado al 
país desea abrí zar áeus hijee; quien conozca el pa 
radero de ellos podrá informar pn Corrales n. 143 
favor que pe ngrauecerá. 10731 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A peuimular aclím&tada en el país coa buin>t y a 
biiudarite lecho para criar á leche entera: tiene poco 
tiempo de parida y hay personas qno respondan por 
ella: calzsda de San Lázaro 255, itforiuaráti 
10749 4 13 
S E S O L I C I T A RT 
dos jó renes para veoder libros á domicilio, que sean 
honrados, nctivos v trabajadores y que puedan dar 
una garantía de $10; con actividad se pueden ganar 
$2 ó $3 al día. Rabana 98. 10745 4-13 
$300 3 por cionto mensuftl 
Sa toraau dando en garantí i el t rip'e on recibos de 
CPUSÜS reconocidos un rasa en l i Habana Dragones 
78. 10737 4-13 
A G E N C I A E L N E G O C I O , A G U I A R 63 epq. á O-Reilly, Tel . 486 Recomiendo á mi nuiucr .-
sa clientela se fijen bien en las boletas de remisión 
si son ó no de esta cni.a. Saco cédulas, fscilito sus 
titutos, fincas y estaMeoimiecitos en venta ¡ . m u -
damiento. 107P9 4 13 
S E N E C E S I T A 
una criada pon^nso'ar pa^a todos '•'•s quüh.,ice''e8 do 
una corta fj.rcil)ft. Impondrán do 10 do la msfiáaa í 
4 da la tarde eu Amavgu-a n. 1. altos. 10741 4-13 
DTfiSEA C O L O C A W ^ U Ñ X ^ l í í í Ó R Á " " DE mediana edad peninsular para el manejo de un 
nifio y síganos quehaceres de la casa, ó acompsfiar 
y cuidar f tervir á u a a señora: tiene los mejores in-
formes que se pueden presentar: impondrán calle de 
Dragonea n 1, fonda L a Aurora. 10732 4-13 
ÜN A J O V E N R E C I E N L L E G A D A del Cíin-po de 14 años desea colocarse en caía do fami-
l i i decente v Ría interés de sueldo alguno, iofirnia-
rán Agui^r 100, pbluqueríu 
10730 4-13 
S E S O L I C I T A 
una señora bianca que entienda de coci'ia y para a • 
yudsr á ia lirop'ez^, pe prefiere qae duerma en el 
acoasodo. Jepíís María 47. 
10756 4 13 
S E D E S E A C O J - O C A E 
una excelente cocinera, s be laver y planchar y co-
ser ó hea de criada de manos ó manejidord, tio)>e 
ouiec rasponda de conducta, es peninsular, lleva 
3 años de Onb^. darán raióit Vives 144. 
10760 4-13 
DE í l m FBáNCISCO DB PAULA" 
DE Ia Y 2A EKSEÑASZA C E N C I A S ? . 
Concordia 18, entre Aguila y Galiano. 
TeléfoR© 1,480. 
Desde el <!ía J9 queda abierta lu raatiíoula para 
los estadios de Seguida Enseñuníia y Perito Mer-
cantil. Los mayoies de 11 años deberán presentar su 
cédula. 
Se admiten alumnos puplíoa, medio pupilos y ex-
ternos. 
Para más pormenores r ídase el Reglamento. 
E l Director, Claudió Mimó. 
C 1452 26 1 St 
L i l i e w m i 
D S S B A C O L O C A E 3 E 
á media leclje una señora de Canarias .-ie c"E.tro me-
ses de parida, tambiéu se hará cargo de criar tn su 
morada eolio del Carmen n, 1 C, cuarto n. 22. 
10734 4 13 
SE D E S E A S A K E R E L P A R A D E R O D E D O N Ju6n Baltar y Trigo, natural de Pontevedra, para 
csuntos de familia; se le fffrridecerá á l i persona que 
dé razón á su sobrino José Baltar Viliavcrde en la 
calle 7^ n, 76, Vedado. 8e suplica en los demía pe-
riódicos de U Isla 10686 4 12 
AG E N C I A L A I D E A ; CompoBtela 64, T . 969.— Desdan colocarse 35 crida Jeras neniase lares y de 
color, 47 criadas ó niñeras y coser, 18 cciaeras , 29 
coclnercs 1? blancos, asiáticos y de color. Ss sacan 
cédula sen 2 horas. Pidan á M, Valiña. 10726 ,4 12 
D E S E A C O i L O C A H S E 
una señora de mediana edad de msotjidora de un 
niño ganando 2 centenes y ropa liraaia. Tiene qnit-n 
responda por sa buena conducta. Belaacoaih 55 in -
firmarán á todas hores 10708 4-12 
S S S O L I C I T A 
una general criada de manos y costurera á mano y 
máquina con recomendaciones de las casas donde 
haya servido, de 9 á 3 d é l a tarde: impondrán Línea 
76, Vedado 10700 4-12 
ME 
J t i 5. 
, I o W M M i m . 
C O N U N 
Ü aaye? m 
E S P A Ñ O L E S E I N S U R R E C T O S 
por i l Coroii»'! Camps. 
Esta obra consta de un tomo grande de 424 pági-
nas v fe vnri<:e á un pí-ao ^iata eu la librería de L i -
coy "Or.iBpo 86 10795 . 44.5 
« 0 8 
MO D I S T A M A D R I L E Ñ A — C O R T A y E N T A -l l a á 5 0 c t a . , vende moldas, adorna sombreros, 
so liaren los trajes de seda á 93 y de olán d(f í'3 en 
adelanto. Si pasa á domicino y an dán clases de cor-
to y «nfulle. á t o . í a s bo-na S in Rafael n. 20. ni Pais, 
joyería. 10754 A 13 
L o a pr».as.io« mayorea de cada sor-
too so cost twaicarán por cable el dia 
de l a jugada á todos los puntos» don-
ds so b a y a » vendido billetes. 
P L Á ¿ DS L A L O T E R I A . 
100,000 biSlcí^s. 
E n Enteros y Fracciones para satisfacer 
á los Compradores. 
^OKTSOS MENSUALES. 
U S T A J>« LOS PKSMIOS, 
. . . 40t:0(> 
. . . 20000 










600 son 1R000 
1 F R K M l O DK 
1 PREMIO DE 
í PREMIO DE 
1 PREMIO DE 
3 PREMIOS DK 
í, PREMIOS DE 
10 PREMIOS DK 
25 PREMIOS DK 
50 PREMIOS DE 
100 PREMIOS DE 
aoo PREMIOS DH; 
800 PREMIOS DE 
«00 P R E M I O S DE 
A P R O X I M A C I O N E S 
100 PREMIOS DB $ 200 son 
800 PREMIOS DB 120 sovi 
100 PREMIOS DE 80 MU 
¡100 PREMIOS DE «> sou 
P R E M I O S T E E M i N A Í i E S 
899 PREMIOS DE S» 40 son * 3f'960 
40 son «9960 
20 «oa 1«9«0 
30 sor. 19980 
HUEVA m m u ISPBCML 
D E B R A S U E S O S 
C ü í í A Y A G U I A R . 
alt. 
E N T R E 
n 148S 
DE S E A C O L O C A K S E U N A JOVJfiN P E N I N -sular parida de 4 nwsos, y llegada el día 6 ^el 
corrienfe, para criar á leche eatera, la quetiwie bne^ 
na y tbundantn y personas que Tespond*r por' i-
Ite: impondrán L u z n . 4 ort-e San Ignacio ó loquisi-
dor: 10829 4-15 
S U S T I T U T O S 
A la vnnyor brt-vpdad se necesitan 2 p&ra Matan 
ZÍS, ílrigirso á M. Vaüfia, Composte la |54. Qf,Q. 
10824 4 15 
400 son . . . 
300 son . . . 
120 son . . . 
80 non 










í><39 P R E M I O S DE 
999 P R E M I O S DE 
999 P R E M I O S DE 
;; I M P O R T A N T E ! ! 
Suplico á mis constantes favorecedores y al públi-
co en general que caundo deseen un sirviente me di-
g^n más 6 méuos el salario que le psgan para poder 
prostsr el mejor servicio posible. AKOBCU da Nego-
cios y 1 'ol-cüciones Aguacate PS, T . 590. J . Martí-
nez y HmK 10S23 4-15 
U N C O C I N E R O 
con buenas rtf Jtencias se solicita Neptuno 70 a l -
ios. 10702 4 12 
T A E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I X K 
J."ro de color, gener..l en m oflsio, aseado y de, iti 
tach»blo conducta: Siene persenac que leepondü'i por 
BU báan cemport ••irdeuto. Compc<¡tela73, di.rán ra-
zón^ 1C728 4 12_ 
DE S E A C O L C A R S K U N A C R I A N D E R A peiiicpnlar de 4 ^tars de paii la, coa buena y a-
bundante leche para criar t jietif, entera: paudepi-e-
sentar el niño que está criardo: en la misma so or/lo-
ca una crl,vda de mano: ambas tiouen pers uius quo 
reepoman por elLs. Revillagigedo a. 4, i&fo marán. 
10720 4-12 
S O L I C I T A C O L O C A C I O N " 
do priada de mino ó maaejadora, una jevan b aiu'a, 
pudiond.i da* las niejorts referoncias de su racrali-
úad v '".ler.a eoaducla. Informaa Egido a. 36'. 
" 10887 4 12 
13 O F R K C K A N B U E N C K I A D O DJÍ BÍA-
fio muy inteligente en s i oficio, también es p iác -
tico como camarero, tiene referent ias de casas muy 
respetable*. líidu'ti-i^esq. á Virtudes bt ¿Pí-a d&ráu 
r&zán. 10721 4 12 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A de ma-no peninsular acoslnmbrada á ente sevvicio, 
sueldo arreglado adniit éndole un niñ ) ú sin él 6 
bien para cuidar nna Srs: tiene personas que la ga-
raaticea: Revillagigedo 126 altes impondrán 
1072Y 4-12 
DE S E A N C O L O C ^ K S E D O S C 1 Í I / 5 N D E -ras pet íasulares de tros n^eses de pendas y re-
cien llegadas coa buoa* y sbuadacle 1 ch« para 
criar á lache or tara: son cariñosas con ios niboe y 
tieaon persone.» que ré«.p<<iidan de su conducta; in-
formarán J e ' ú s María 19 tsq á San Ignacio, 
4-i2 
ITÜ Hsiátíco coemero 
aíea-'o y de buenos ooetambres desea colocarse ta 
casa partií-ml ir ó eft.»blecimi'>'1lo. impondrán calle 
de Kicla ó Muralla 113. 10718 4 12 
"UN A S I A T I C O 
qns cocina al ¿tttto dol qne lo toniti desea ijncontrnr 
colocación en establectiíiisnto d cara particular. Su 
dirocción Gompostela 44, infornitrán. 
10710 4 12 
A M I S T A D 6 4 
se solicita una buena cocinera, coa buenas referen-
cias, y ono duerma eu el acomodo. 
10820 4-15 
L A S F A M I L I A S . — U n cocinero yunc i i ado 
de manos con buenas refarenc as desean colo-
carse en nna casa decente, no reparan en saoldo; 
formarán Morro 21 bodega, on la misma hay nna 
jóyea poaiasalar que se coloca do cocinera y criada 
de maiios 6 cosa análoga. 10685 4 12 
D E E S A C O L O C A R S E 
una señora paninsular, j iuda, para cocinera é a-
compafiar una señora, tieue quien responda por su 
conducta; informarán Sitios 88. 
10814 4 15 
S B S O L I C I T A 
Una buena criada de mano do co or que sepa cum-
plir y traiga buenas referonciati. Campanario 104. 
10698 4-12 
P R E C I O S « E L O S K I M ' K T E ^ 
E n dinero equivalente 6 la moneda co-
rriente de los Estados Unidos de Norte 
América. 
B i l l e t e » ©ntercw $10; Medios» $6; 
Quintoa $2; D é c i r a e » V i g é s i -
•ason, GO centavos; Qnadráffésin^i*' 
3 5 c e n t a v o » . , n 
Para ¿os vendedores, precio especial. Se 
desean vendedores en todas partes. 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
0 U A B B F J S E de comprar ningúnhillete\ 
de alguna lotería que diga jugarse en alguno 
de los Estados Unidos. 
Los premios se pags.n al prosóntar el billete y par» 
ca «obro pueden enviarse directamente á aueeíra o-
tlciaa priaclpal 6 por conducto de oualnuler baaco í 
bgeacia de cobros. 
Estando los billetes repartidos entro los vendedo-
res de todos partos del maado, os liaposible poder 
eartlr admerod espooíRles. 
Modo ú& m & n á ñ r el íiinero. 
Remítase por Ordenes Postales, diaero ó órdenef 
por Expresos, Letras sobre Bancos, Carta corrionts 
ó por carta certificada. 
¡N«fve aeeptan i»e<liáo8 por menos de 81. 
MM» compradores debea teaer preseate qne »e ven-
den billete* du otras loterías iaferiores y de mala fe 
ofreciendo A los voadedores oomisioaes tan euormes 
quo es muy dudoso el pago de los premios prometi-
Ofls. Así es, aue los compradoras para su proptE 
lorttt'csi^'i, deoeá insistir ea ao aceptar otros Idlle-
Um7W\o$ d« la C O M P A Ñ I A N A C I O N A L D P 
liQTÑBStJA D E S A N T O D O M I N G O y de este mo-
do teudráft la uertldumbrn d.e oobrnr lo» pw!r;bs a 
nuaolados. 
Los premias se pagfmXn e.n oro 6 mom&i 
Wff CenU de Estado.* Unidos del 
Améivca, á U* pret-fH**}"^* » mttega de. le: 
billetes. 
DE S E A C O L O C A R S K U N A C O C I N E R A Y repostera penicsalar. tiene quien responda por 
ella, Aguiír,69, bodega darán razón; desea también 
colocarse un jovea peaiasular de criado de manos ó 
ualquier otJa cosa. Agujar ,69 bodega. 
10809 4-15 
S E S O L I C I T A 
U a jovea hoarado y trabajador para apreadiz de 
farmacia. Informaráa Picota 7, botica. 
10099 4 12 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A peninsular de cuatro meses de parida, con bue-
na y abundante lech* aclimatada ea el paK jovea^ y 
con una hermasa niña que se puede ver, para criar 
á leche «ntera. teniendo personas que respondan por 
ella: informarán rrlucipe a. 33. 
10819 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S R A . P E N I N S U -lar de mediana edad para manejadora ó ayudar 
á los quehaceres de una casa. Entiendo de costuras 
a sea á mano ó á máquina. Tieae personas que res-
pondan por su cooducta v moralidad. Informarán 
Virtudes 48. 10694 4 12 
D E S E A C O L O C A K S S 
una práctica maaejadora recién llegada de la Pe-
i,í'aula, sabe coser perfectamente ámano, ea limpia 
y asoBda y muy cariñoea con los niñog, darán razón 
i.u Animas n. Vi por Consulado. 
10831 4-15 
S E S O L I C I T A 
un joven af.tivo, inteligsote, de porte deoeate y bue 
na eduoacióa, para irapsjar en una publicación. Se 
U coucede bueiua utilidad; infirmaráa de 8 á 12 He 
la mañana en Crespo 64 10812 4-15 
EN O O M P O M ' E L A lOg y R E I N A 28. Teléfono 1,577 se facilitan y solicitan criados, dependien 
tes, crianderas, porteros, manejacoras, cocineros 
etc. So sacan cédnlss ypasaportss y reciben órde 
nos para slquilar cochas do h jo v carros p&ra mu-
dadts. PulR.sron y huo. 18807 4-15 
S E S O L I C I T A 
ni oí micn alario do 40 barriles de hierro conteniendo 
Foi filo marca 11 E A contra marca X L N T as. 
1(40, conbignados á la Orden, que ha conducido el 
vapor eupaíiol S E R R A entrado ea este puerto el 5 
del corriente, procedente de Liverpool, y embarcado 
por los Sres Lumcicga y Cp. Para pormenores diri • 
girso á «ns ooneiguatarios Deulofen, bijo y Cp. San 
Pedro 28 Plaza do Luz. C 1557 4-15 
IT N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O J locarse para la cuBtura, entalla por figarín en 
tiende de peinar, ao tieae incoaveaieato en ayudar 
lalimpiez i E n U misma una Sra. desea hacera 
cargo de cuidar una ó dos niñas ó niños. 
10791 4 15 
Dlrt»ceíóü: 
CJ607 9it 15 5 S 
V T N A S U A . D E S E A C O L O C A R S E D E C O S 
i .1 tu»era con buenas recomendaciones. Prado n 
103 en la misma ií«se» colocarse una Sra. Isleña de 
med'aua eflad de criada «¡o mano ó manejad¿r 
oí BU obl 'ir'c ó" y tioue quien la recomiende. 
10787 4_15 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S R A . P E N 1 N S U lar do cnaadera recien llegada coa buena y a 
i húndame leche cariñosa para los niños, tiene criado 
i on ecta < luda i. te daa recomendacioies y person 
D E S E A C O L O C A R S E 
ua peaiasular de mediana edad de portero 6 ayu-
daate de cacina ó cualquiera etro trabajo que se le 
presente, tiene quiea responda de sa conducta: i a -
formaráa ea Villegas a. 93 á todas horas piso pria-
cipaL 10690 4-lvi 
TR A B & J A u O R E S . — S E S O L I C I T A N T R A -bajadores para arrancar y pigar piedra en el po-
trero de Gacagual (Arroyo Nararjo) Se lee dan las 
herramientas aecesarias y se les pasa p'jütiia'ro^nto 
á cada uno S3gún su trabaja, es decir, se trábbja á 
destajo y se pagaa á cada uno los metros de piedra 
que entregue. 10696 8-12 
UNA S R A . D E M E D I A N A E D A D P E N I N -suiar honrada y trabajadora desea encontrar u -
na casa de uaa corta í'imilia para criada de mano ó 
acompañar á una Sra. tieae buenas reoomenda clo-
nes, darán razón Jesús María a. 27 esq. á Cuba. 
10697 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E 
uaa Sra. peniasulsr de criada de mano ó costurera 
durmiendo en el aoomodo. Oficios 56, barberí». 
10695 4 1? 
E N F E R M E D A D E S 
D E L 
E S T O M A G O é I N T E S T I N O S 
tratadas por e l método moderno del Dr. BOUCHABD de Paríg. 
(ANTISEPSIA G A 8 T R O - I N T E S T I N A I ) 
P O R L A 
" D I G r E S T I N A " U L . R I C I . 
Este REMEDIO bajo la forma de obleas puede titularse MARAVILLOSO por 
lo RADICAL de sos curaciones, y sus componentes están combinados, con arreglo 
á la última palabra de la ciencia. Todos los enfermos se coran por crónica que sea 
la dolencia. Nunca falla. Triunfa siempre aún en los casos más rebeldes. E N -
FERMOS hay qae se han curado con una sola caja. Comprobado este remedio en 
la clientela privada de distinguidos módicos, podemos asegurar el éxito cada vez 
qae se tome y desde la primera caja. No daña por mucho que se use. No hay Dis-
pepsia, Gastralgia ó Diarrea qae resista á la "Digestina" Ulrici. Guando han 
fracasado todos los demás digestivos, el único remedio positivo que puede devolver 
la salud, es la "DIGESTINA" U L R I C I . 
/ I T T T i 4 las dispepsias estomacales en sus diferentes'formas (atónica catarral-
U Xl /x l , flatulenta) y la dilatación de estomago, haciendo desaparecer el peso 
en el estómago, llenura, la hinchazón de vientre, los eruptos, agrios ó 
acedías, gases, sed después de las comidas, pesadez de cabeza, vérti-
gos, mareos, ansiedad, soñolencia, opresión, repugnancia á las comi-
das, etc., bien proceda de comer alimentos pesados, exceso de ali-
mentación, exceso de vino y alcohólicos, hábito sedentario y vida 
poco activa, falta de reposo después de comer, ó hacerlo bajo la in-
fluencia de disgustos morales, que preocupan el ánimo, ó comer pre-
cipitadamente como los empleados, hombres de negocios, etc, y toda 
persona que trabaje mentalmente después de las comidas. 
S E A L Q U I L A 
hi fresca j ventilada casa callo de las Animas a. 153 
coa tala, comedor, 5 cuartos, agua, toda de azotea 
ea la mejor cuadra de dicha calle. L a liare ea el 151. 
Trataráa su ajuste ea Cuba 37 de 11 á 4. 
10761 4-13 
S E A L Q U I L A 
uaa habitación coa muebles ó sin ellos y servicio ea 
$10-60 para señoras 6 caballeros de moralidad, ao 
hay niños. Jesús María 33. 
10746 4-13 
IM P O R T A N T E . — L a viuda de Higuera se ha tras-ladado de Cuba 67 á Agular esq. á Muralla, altos, 
la que tieae bonitas habitaciones á la brisa coa toda 
asistencia á matrimonios sin niños 6 caballeros solos 
punto oóatrico y comercial, casa inmejorable. A -
gniarl32. 10693 4-12 
Para establecimiento.—Pueden convenir por su si-tuación los espléndidos bajos de la casa calzada 
de Galiano a. 26: también sirven para dos familias 
por tener habitaciones de ambos lados. Comodida-
des todas las apetecibles. Informes ea la misma. 
10723 4-12 
U a juego de palisaadro, na billar pequeño de piaa 
y carambola; ua buró miaistro y otros muebles. 
Saata Clara 18. 10747 4-13 
S E V E N D E 
U a piaao fabricsata "Gaveau" ea el módico pre-
cio de oiaco onzas oro. Príncipe Alfoaso 162 infor-
marán. 10755 4-13 
UN M U E B L E D E M E R I T O M U Y B A R A T O . Se veade ua magnífico reloj como para uaa 
graa casa partioular ó sociedad, pues además de ser 
exacto ea las horas marca los dias y la m archa de la 
luna, coa uaa esfera de metal blaaco que parece de 
plata, costó 6 onzas oto y se da en 3. Suatos Suárez 
27, Jesús del Monte. 10716 4-13 
Un armatoste y mostrador 
para uao que quiera establecerse, está nuevo y á le 
moderna; se da por la mitad de su valor por ao ao-
cesitarlo. Neptuao 174 á todas horas. 
10717 5-12 
S E A E S I E N D A 
una cindadela en ua buen punto con 30 habitaciones 
impoadráa ea Sol 17. 10707 4-12 
V E D A D O . 
Se a'quilan en precio módico los bajos de la casa 
oalle 13 entre F . y G . al lado de la Quinta de Lour-
des. (Kn la casa hay teléfono. 10799 4-12 
CURA 
CUBA 
las dispepsias intestinales; cesando pronto las; 
DIARREAS: con ó sin cólicos ó pujos, por antigua que sea; hace dos-
aparecer el olor fétido y restablece la normalidad del intestino, pro-
duciendo deposición natural, tal efecto lo realiza la DIGESTINA, 
porque destruye los microbios productores de la infección intestinal, 
adquirida bien por mala calidad 'de alimentos y de las aguas de be-
ber, insalubridad del terreno, casa ó lugar donde se habite é predis-
posición individual á infeccionarse, así todo estado diarreico, debe ser 
tratado por la uDigestina" Ulrici la cual actúa también como Pre-
ventivo. 
la Disentería con flujo de sangre, diarrea catarral con ó sin mucosi-
dades por orónlea que sea, evitando adquirirla á las personas que 
anualmente la padecen. 
la gastritis, gastralgia y catarro crónico del estómago, biliosidad y el 
extreñimiento por falta de secreción biliar, suprimiendo la Flatulen-
cia 6 desarrollo de gases, procedente de la fermentación del alimento 
en el estómago ó intestinos. 
las erupciones de la piel, llamados barros, espinillas, fogajes, {tan re-
beldes á los medicamentos) y que generalmente proceden de infección 
intestinal, cediendo aquellas al destruir la última causa. 
las jaquecas, procedentes de mala digestión y el insomnio consiguien-
te a las digestiones tardías» ó incompletaa, al mismo tiempo alivia las 
almorranas al verificar la antisepsia intestinal, siende muy útil la 
DIGESTINA en las diarreas de los tísicos y estados febriles, palu-
dismo, fiebre amarilla, tifoidea y demás infecciones. 
los vértigos y vómitos de las embarazadas que no haa obtenido mejo-
ría con los demás medicamentos. 
P H E S C I O : $ 1.50 la caja de 3 0 obleas. 
V E K T A : Sarrá.—Lolbé.—Johnson y demá;! Droguerías y botica San 






á lase fle M m y á c i losMicerico. 
Es el VIGORIZANTE más poderoso, el RECONSTITUYENTE más rápido 
y el TONICO VITALIZADOR más enérgico del cuerpo humano y del sistema 
nervioso. Ea el alimento más completo del cerebro y nervioi?. 
Este vino es un verdadero CORDIAL. Su sabor es agradable. Puede tomar-
se con toda confianza. Siempre hace bien. Su efecto fortificante es inmediato. Un 
solo frasco basta para sentir sorprendente mejoría. 
A 1TM írMrr A • eneritfa J vitalidad aerviona, dovolvieado la memoria y capacidad iatelec-
x V U i u Vti\ 1 n j tual, debilidad por exceso» de estudios, trabajos mentales ó negocios. 
f É Í f V T I F ' I Vl^i sueRo á loaque padeooa de insomnio por D E B I L I D A D nerviosa á pootra-UÍJM V . r j í i i CÍJ cióa producida por sufrimientos morales. 
01í¡,lf, lí Mlí'K A i 1* s»Dgre dovolvieado le su riqueza en glóbalas rojos y haciendo desaparecer 
n l ] i U l M V C i J \ . a , la A N E M I A y C L O R O S I S por antigua que sea, do ahí que rogularico la 
M E N S T R U A C I I O N suprimieado los dolores y nerviosidad é H I S T E E I C O en laa mujeres y la J a -
queca y Neuralgias. 
A í RA* ê  ^n'mo dUipaado la T R I S T E Z A , soñoloucia, pereza y la fatiga y siendo ua ali-
l i l i - C i U i X i l } meato de loo aervios sostiene la salad del sistema nervioso. 
l/Tí^nP l 7 A i 1 e órganos S E X U A L E S , restableciendo sus fancioaes cuando se haa P E R -
V J L U r U l t ' Z i í l , D I Ü O ó D E B I L I T A D O por vida D E S O R D E N A D A , excesos ó abusos so-
litarios, vejez prematura, impotencia nerviosa, coavalecenciaa descuidadas, debilidad de la médula 
espiaal ó á coasecunacia de eafermedades oróaicas. 
ÍVTTTnr'Ti 1?' complefamente, estimulando el apetito y la digestión al mismo tiempo que P O R T I -
U 1 I V E / , P I O A el E S T O M A G O parmitieado que la asimilacióa de los alimoatos R E P A R E 
prontamente las fuerzas perdidas, 
" íTüVí jn i? , la D E B I L I D A D G E N E R A L , la extenuación y enfluquecimiento, debido i, sus pro-
V E i i y "L Jüj digiosas propiedades T O N I C A S y restauradoras, E V I T A N D O L A T I S I S . 
f'íTRA* la E,,Porm*torrea> S U P R I M I E N D O la pérdidas semiaa'es; Diátele.i, Diarreas cróni-
f U J X J l . ) cas, Pardlísis, Fosfataría y anemia cerebro-espinal. 
8 ÜPjRIME' 0̂S ?<:l•'08 cr<5niü0<»*florea blaacas, pérdidas do sangre ó hemorragias freoneates y 
de contraer enfermedades debido á su vo lero'i acción V I T A L I Z A N T E , quo 
aumenta el ooder orgánico do RÍÍS1STENOIA í-.outra infecciones. 
S E A L Q U I L A N 
Los bajón de la casa Estrella entre Angeles y Rayo 
compuestos de sala, saleta, 5 cuartos corridos, oociaa 
baño y demás comodidades: iaformaráa ea el a i íme-
ro 20, altos. 10686 8-12 
S E A L Q U I L A N 
tren cuartos altos é iadepeadieates coa agua ó 
iaodoro ea casa de familia respetable & matrimonio 
sin niños, señoras solas ó á hombres solos coa ó sin 
comida. Habaaa 33. 10705 4-12 
S E A L Q U I L A 
ea $ 34 oro la casa Suarez 114 coa cuatro cuartos, 
sal», saleta, patio graade, azotea y dos llaves de a-
gua. laformaráa ea la barbería. 
10725 4-12 
V E D A D O 
Próximas á los baños y amuebladas, se alquilaa 
unas habitaciones altas coa eatrada y todo servicio 
iadepeadieate, propias para aa matrimonio 6 Sras. 
solas. Informarán t a 5? 52. 10713 4-12 
S E A L Q U I L A 
la plaata baja de la moderaa casa Chacóa 11 coa 
eatrada y todo el servicio iadepeadieate, propia pa-
ra familia de gusto. Y ea el 13 dos departameatos 
altos, uao vista á la calle todo may barato. 
10711 4-12 
E n muy módico precio 
se alquila un magnífico local esquían, coa 4 puertas, 
y agua abundaata San Nicolás y Concordia, media 
caadra de Galiaao. Informaa Saa Nicolás 52. 
10701 4-12 
S E A L Q U I L A 
Uaa casa en Chavez a. 22 entre Reina y Salud: 
mía, doa cuaiti'a y azotea 17 pesos: laformaa Jesús 
Peregrino u. 2. lOCSI 4-12 
S E V E N D E 
ua armatoste y mostrador, también nn toldo-cortina 
completamente nuevo: ea la calzada de Cristina n ú -
mero 14. 10421 15-5 
A l m a c é n de pianos de T . J . C u r t í s 
Amistad 90 esquiaa á San José . 
E a este acreditado establecimiento se haa recibido 
por el último vapor grandes remesas de los famosos 
pianos de Pleyel coa cuerdas doradas coatra la hu-
medad y también piaao* hermosos de Gaveau, etc., 
que se vendea sumamente módicos, arreglados á loa 
precios. Hay ua graa surtido de pianos usado*, i 
raatizados al alcaaoe de todas las foruaas. Se 
compraa, cambian, alquilaa y compoaea de toaas 
clases. Teléfoao 1,457. 9996 26-24 Ag 
UN SR. Q U E S E O C U P A E N L A R E V E N T A de maquinaria desearía qne se le romitieraa 
listas pormenorizadas de la qae los Sres. hacenda-
dos tuvieran ea veata, que fuera de grandes dimen-
siones y fábrica acreditada, modernas y de poco uso: 
necesitando calderas seccionales y ua gran tacho de 
punto de esas condiciones, cuyos precios seaa arre-
glados & la situación, y que especiñquea las actas, 
la localidad ea que e s t é la maquinaria y la facilidad 
para extraerla. 
También aecesita ua juego superior de centrífu-
gas completo, y carritos moderaos para eafriar azú-
car; todo á precios muy ventajosos como para la é -
pocs. 
E a Moaserrate 91 altos.—F. Martíaez. 
19782 4-14 
S B A L Q U I L A 
una habitación bsja coa vista á la calle v olra inte-
rior coa asistencia ó sin ella á nersouas da moralidad 
y ea módico precio» Virtudes 151. 
0 1547 4-12 
BELASCOálN M M , 8. 
Se alqui lan los bajos de l a casa 
Be lascoa in n. 8 con tres cuartos co-
medor, patio con j a r d í n , espaciosa 
cocina y u n hermoso b a ñ o de m á r -
mol, entrada independiente: en l a 
m i s m a i n f o r m a r á n . 
10647 8-11 
Mjft.QUI35TA.RIiL 
Hay ea veata la siguiente: 
1 máquiaa horizoatal "Clovelaad" de 30 caballos, 
campieta coa caleatador y bomba. 
1 caldera multnbular portátil horizontal "Colam-
bia" de 35 caballos, completa. 
1 máquiaa vert'cal "Duttoo" de 4 caballos. 
1 id- id. „ de 6 Id. 
1 id. id. „ de 8 Id. 
1 id. id, ., de 10 id. 
Además hay Dockí s de distintos tamañ poleas, 
correas y aceites para lubricar. 
Puedea verso ea Amargara a. 10 
10719 15-12 
C A D E T 
C U R A 
E N T R E S DIAS 
[PhfíBÍDenamy] 
P A R I S 
DKPÓSITOS KV TODAS LA1 VA.RMAC1AU T BHUU USHJAB 
L I N I M E N T O GENEAU 





Solo T O P I C O 
reemplazando el 
Fuego lio dolor ni 
calda del pelo,cura 









'Ponemos const'uiias y estamos construyeado m á -
quinas para la galleta y podemos servir cualquier pe-
dido ea el acto Casi todas las sobaderas de l u pa-
naderías de la Isla soa ooaatruidas ea este taller. 
También veademos aaa máquina y caldera de vapor 
de 8 caballos de muy poco uso, sistema Shapley'muy 
económica. Se dá por la mitad de su precio. Taller de 
maquinaria de Jocé Reselló é Hijos. Habaaa a. 103. 
C1505 15 5 
^a\ta de F u e r z a 
ANEMIA -CLOfíOSIS * 
EL. H I E R R O 
B R A Y A I S 
Ensayado por los mejores médicos del mundo, 
pasa Inmeolatamente & la economía ala causar 
desordenes. Reconstituye j vuelva á dar i la 
sangre el color j vigor necesarios. Mucha cuidado con lai talst/icaciomi y 
numerólos imitaciones. 
Exigir la firma R.BRA.VAIS, impresa en rojo 
UEPÓSITO IK LA HATOR PARTI DK LAS rAKUACIll. 
A.lpor arayor; 40 y 42,Rué SULazare.Paris 
S E A L Q U I L A N 
hermosas habitaciones coa balnóa á la calle y vista 
á l a bahía á familia sia niños coa ssisteacia ó sin 
olla ea la espaciosa casa calle de Paula a. 2, esq. á 
Oficios. 10fi82 5-11 
C H A B L E 






Se alquilaa dos ca^as r.ou bueaa agua las dos ea 
la calle 15 a í m s . 107 v 109, iaforma.ua en 'a etqui-
aa. 10187 10 6 
IT^seobar n. 162, <i!ir,re Rom* y Salud—Sa alquila iiOBtu cómoda y veetilada cusa, compuesta de sa-
la, sale.ta, oomédor, cinco cuartos bajos y dos altos, 
coa pisos de marmol y mosaico, cocino, inodoros y 
ua ruacrnifi'io bafio. Informarán ea Moaré TI. 72. 
10455 15 5 
S P A R A 
y 102 do SE V E N D E N E N $ 13,000 LIBRJíf el vendedor Inn c í s a s Campaanrií flio 
ooontruccióu moderna, rdsoa de mármol y Díomicis 
á l,i acara d i la brlaa. Infirtaarán Conuíad^ 122 d<5 
8 á 9 y 4 á f. 10805 6-15 
P R E S E R V A ; 
Precio: ©O cts. ©i frasco» 
Venta por Sarrá, Lobé, Jolinson, Castells, Eovira y 
San l i l m ú número 103. 
alt 4-1 St 
¡¡ES U N A G A N G A ! ! 
Une do los rutjores alroacanen y bodega del barrio 
de Colón que veurte da $35 á 40 diarir, a.» vtiade en 
$2 000 Viéndolo es como V"<lr6a apreciar la ver-
dad. laformarán lis Sr.jtr Martínez y Huo., Agaica-
te 58, Teléfono 590. 10823 4-15 
I O B lecheros 
S» veade eu proporeñón ua tren de leche muy a-
creditaao. 8MI Miguel 82. 
10797 4-15 
GA N G A . — E N U N A P O B L A C I O N D E I M -por uncía, cerca de la Habana, sa vende ua et-
tablecimiento do fonda y posada, con todas lac co-
modidades nocesarias. Informes M. Alvurest, Agua-
cate 54, casi esquina á O'Reilly. 10781 4-14 
SE V E N D E K N $5 000 U N A C A S A C A L L E de Crespo. E u 2,5000$ una de alto Dosampa'ados. 
E n 1 100$ una casa inmediata á la plaza dsl Vapor. 
E a 4,000$ una Gervasio. E n 3,500$ una Consulado. 
E n 6 000$ aaa Tsuic-ite Rey. Kn 3,000 uaa Rnvilla-
gigedo, Concordia 87 10743 4-13 
comlene 
yaca 
N O D E F R E S N E 
r G N I - N U T R I T ! V 0 
agolada 
'eptotm IPefresne es el mas precioso do los tónicos-, 
macular, el hierro hómát lco y el fosfato de cal de la carne de 
ecoustiluyente natural y coinplelo. 
.i. t i n a , despierta el apetito, rcatiictia las fuerzas del estO-
llgesllon; es un reconstiluyeiite sin igual porque contiene el 
los m ú s c u l o s y d é l o s nervios, detiene la c o n s u n c i ó n , c o l o r e a 
IOP la anemia y precave la desv iac ión de la columna vertebral. 
K l ' V i n o d e Á ' e p t o u a l i e f r e a n e . asegura ia nutr ic ión de las personas & 
nulenes la fatiga y las inquietudes minan lentamente, nulio á ios ancianos, 
suprime los peligros del crecimiento en los j ó v e n e s ; sostiene las fuerzas de la 
madre durante la lactancia. 
L a P e p t o n u De. fre . sne «m a d o p t a d a oBcia lznente p o r l a J l r m a d e , y 
toa I l o e p i t a l e e de P a r í s . 
T)£rr;FSSE es el primer preparador del F i n o d e P r p t o n a . Desconfiar de las imitacionea, 
. Poa UINOE : En todas laa huenaa 
Parmaoiaa de Francia ^ 
* dail Kxtranuro. 
de los 
flrea 
r e c j x i l a r i z a 
los MENSTRUOS 
E A T K I N S O M 
J57s e n a b s o l u t o l a m e j o r q u e s e h a f a b r i c a d o . 
Es ia más odorífera, aqueila, cuyo perfume se conserva más tiempo y es mucho m&« 
refrescante, que la preparada en Alemania. 
Hágase , uso solamente dB la de A T K I N S O N I Desconfiesd da las imitado ñas 
El Aeua verdadera está garantida por la etiqueta azul y amarúia en forma da escudo, y por 
la Marca de Fábrica « Whito R o s e » 
Sa veade una muy bueoa aia iatervenoión do co-
rredorep. P» ralo formes E . Carnicer y Cp. Amar-
gur« a. 1 altoa, de 12 á 5. 
10740 4-13 
T¡71L L U N E S P O R L A T A R D E Q U E D O O L V I -
Jijdudft ua?i «onibrilU color violeta con rayas blaa-
cae y i'ftl/í color claro, eu ua coche que pafó «n V i r -
tadrs 44, la pueden eutregir on lu Cas i ô laa VÍU 
dan pabe lón de D. Aatotiio C&no •»8, 10750 4 13 
P"URDIDA, —EL D í I _ W E v a s a P í f i T o l G uu portamonedas de un t.ú'Vdilo turco c ntonien-
do U'IH. I*tra de c.-unbio f Loair»» la perdona que 
estivgue dicha Utra ea Mjate -02, será g atiüjado. 
E-t-iij tomadao laa precano ones i>ara q'ie nn as ffso-
tú's el pag ro fiendo ol ime'ejado 1073< 4-13 
Q E H v t - X T R A V L a D O D E S D E L A C A L L E 
lOdo AjEniar n (59 basta la Catedral an porlaaione-
d.-s cun'.enipcd < noventa centavos y un rosario de 
nácir: Sa grutíftjará geaernsamante al qu* lo entre-
gue al portero de dicha ca»». por s r ua reoa*rdo sa-
grado üe fimiiia. 1(712 4-12 
HáBiTASMSS ALTAS 
á hoaabrss so'os, coa ó s in muebles 
con servicio de criado, gimnasio, ba-
ñ o s gratis, entrada á todas b.oras; 
hay una con b a l c ó n á la calle. om-
posteia 111 y 1 1 3 entre M u r a l l a y 
6¡ol. 1 0 7 9 8 4 - 1 5 
Se n'q ida la hermosa casa quiata situada en el ba-rrio de la Liss , rúm. 21, ea la ca'z *da de Maria-
uao, iiim. diata si paradero del férroosnil del 
mismo i.Hmbre, con to las las comodidades para uaa 
larsrr» fundía, se dá en alquiler muy bar>:Ho: en I" 
misma p>t< la llave: infamarán A m l u del Noito 237 
10825 8 15 
S« alquila ana casa, tala, fuleta, cocina, despenda. 5 enartos, jardfi^Si on 4 centenes, los alquileres 
se reoibeu en darle do COUM-T á la dueña: de lo demSs 
tratarán Habaaa a. 83 6 Mercaderes a. S9, eetable-
cimiento L a Capitana, v en la casa su dneüa: e? ca -
B' quintn. 10771 4-14 
Hiabitaciones e s p l é n d i d a s . 
A media cuadra del Centro Aaturiino y dfí lts tea-
tros, coa toda asintencii» ó 6ia eda: precios módicos y 
«ira do facnilia. Hay cuaitos de baño, timbre y se dá 
llavíu. Hav fonda en loa bojos. Monserra'e 91 
10733 8t-12 81-13 
V B D A D O " 
E n ol punto más sano Í fresco da la loma ea la 
oalle 2 esq. á 13 se alqtdia ana boaita casi com-
puesta do sala, «aleta v cuatro h,\bitacioae , portal 
y jamín. 10785 4-14 
S I ,ior ao poder ateaderla sn duefio se vor.de n.uy ea 
proporción anabodfga situada tn buen punto, coa 
cantina y grua marenaateria: so dá ea bueaaí condi-
c olio?, pala uno qne quiera trabajar: informes Obra-
ría y. Compostela, depósito de chocolates de Matías 
Lóp'tz, l í amói Torregrosa. 19703 4-12 
ü 
E s p l é n d i d a casa . 
8e vi>ndo tn el m«j j r punto de la Habaa?, de alto 
y bajo, propia p i n una extea>'a fwtti'H, otóxiuju al 
piv.'que de San .Tusa do Dios, eo $18 000 oro, «'aa-
noitaiídn 1737 oro d»-censos al 5,g O'Ueillv 13 de 
11 á 4 VictO'ino O. García. '0715 4-12 
G - A N G A 
S-i vende una casita ue tíos vontanaa la calle do 
la Gloria, tienodoa cuartos, gana $15 90 oro, eatí! á 
do» «Miodras de 's iglesia de Sau NictM»-, ae da eo 
$1200 oro, e í t í libre de gravamen. Acostu 19 
10706 4 12 
Z E Q X J B I R A Kf. 1 0 7 
Sa vende esta casa, con rala, 2 cuartos y un cuarto 
n.1*o, con agua y mucho fondo y bueaa cociaa, en 
900 pesos oro: «u lamiama daráa razón. 
10654 8-11 
S E A L i Q T j r L i A £ N 4 O N Z -^S 
la casa Neptuno n. 123; oompoest6! de nala, gran na-
leta corrida, 3 cnirms btjjs, 3 id. altos, coarto de 
baüio coa tanque v ducha f muy fresco. Tratarán 
Neptuno 94 d - 9 á 1 y de 6 :i 8 noche. 
10328 4-15 
13 O-Heil lF 13 
So alquilaa osa oiOBüts y freocas habitaciones altas 
coa balcón á la calle, suislo» de raírmol y cielo r a -
so y un gran z^guin. 10783 4^14 
S e s l q u ü n 
l i casa Sari Ignacio 118, al lado e"tl la l lavi é in-
formaráa Muralla 22. 10827 4 15 
S E A L Q U I L A 
la caía Campanario a. 100 y Consolado a, 122. l a -
forma» án Coasuiado 122 da 8 á 9 y 4 á 5. 
10804 6 15 
Í 3 B A L Q m X A 
an loaal de esquina propio paaa pacadej í - , cafó ó vf-
vores acabado de edifica'-; otro local prop'o par» un 
troa de cochos ó carrotoiieu ó pí.ra depósito <'e barri-
les; sa vende ana máquina {con.tu paila, dórkl, y 
bomba d^ 10 cebados ue fa;rzc, uat:<ila lfo giratorio 
que puado crábajár á v»por cou su plat!» y tova lio; 
aa cepillo plano, puede verse y trn arin todo en ia 
tonelería d« Mestra y Mat», S iif i'ad n, 24 y Saa Jo -
có 113 á todas horas 10778 4 14 
lín la calzaba de San Lázaro n 12 
á la entrada de la Paata se alqailua doa habítaolo-
aes para hombres soloa, coa comida, á precios suma-
mente módicos. 10808 alt 4-15 
M A N S I Q X 7 E l ^ O 
eatre Salud y Reina.—Se alquilaa tres habitaciones 
altas, iotoriores coa agua é iaodoro. 
108IS 4-15 
S a n L á z a r o 4 5 
Se alquilan fresoas y espaciosas babitacioaes 
hombres solos ó matrimoaios sia aifios. 
10792 4 15 
S E A L Q U I L A N 
los altos de L a Palma, 106 Obiepo-106, cou balco-
aea á la calle y vistas al Parque, ea la mismi irfor-
maráo ^ 1558 4 16 
X U X l <g J J U X l O J l í O magLiflcas ha-
bitación^» coa baleóa á la calle, iaodoro, cociaa a-
gua de Vento y uaa graa azotea para teader ropa. 
Saa Rafael tsq á S. francisco a, 155, cafí , infor-
maa 10815 8 15 
UN J O V E N D E S E A C O L O C A R S E D E D E -pendir.nte ó cobrador en casa 6 establecimiento 
que le aermitan la noclu libre: tieae ÍEt«reseB paia 
fianza y perEonas que respondan de an conducta: 
aviso Ágoarate 78, vidrieit*. 
10665 15 11 
D E & E A C O L O C A R S E 
una parda de cuatro meses de parida cea buena y 
abundante leche para c iar á leche entera: tiene 
pors'-aas que la garanticen: impoadráa calle do Nep 
tuno entre Marqaes González y Oqnendo accesoria 
aúm. 6. 10486 10 6 
S E C O M P H A 
uaa casa qae esté situad* ea panto céntrico, prefi 
riÓMd' la de esquina ó con establecimiento. Precio 
de $ 6 á 8 000 Negcclo directo coa el vaadedor 
Egido 4 itformaráh. 10771 4-14 
S E A L Q U I L A 
un psqmíía pieo alto may fresco para una corta fa-
milia: tiene agua, excusado y enterameateiadepea-
diente: ea Reina 46 ir formarán, 
10821 4 15 
ITegocio de oportunidad. 
A 25 minutos de la Habaaa y á 10 de G^aabaooa 
por carretera hast» la fiaca vtado nna de 2 caballe-
rías 140 cordeles torreaos aegros superiores de 1-} va-
ras de capa vegetal, grande» fábrica» de mampuste-
ría, inmoaso arbolado-frutal, ua rio fértil que desa-
gua ea la bahía y además ua arroyo fértil. De su 
precio y para verla ea Prado a. 20 José L . Rodrí-
guez; no so admitea coi redores, plaao y l ítalos al 
pelo. 10808 4-15 
S E A L Q U I L A 
por aHo la casa Samá, 7 situada ea ea el mejor paa-
to do Mariaaao. Impondrán ea la misma. 
10786 6-15 
Plaza del Cristo ea loa altos de la botica, se al-
quibia habitaciones coa balcón á la calla, con toda 
asistencia. Se cambian referencias. 
10790 4-15 
V E D A D O 
Quiñi a Pozos Dulces.—iJalle D- L a mitad de la 
quinta coa 6 eia machíes ó por habitaciones lade 
peadientes. en familia extranjera. 
10800 4 15 
S E A L Q U I L A N 
Los espaciosos, cómodos y frescos altos ie la casa 
u, 29 de Oficios compuestos de sala, recibidor, sale-
ta, 7 cuartos, cociaa, corredor y hab taeiones para 
cri&doe. E n la misma informarán de 11 á 4 
10788 4 15 
lágawxl loen su conducta, informarán callo de ° «'a, do uso ca bren eat«do. Crespo 
ff i ^ j j n. 138, W¡% 4-}5 de la mañana y de 5 6 7 de la tarde. 
C O M P E A N 
carriles vía estrecha de peso de 25 á 35 libria en var-
20 d B 7 á 8 i 
10742 4-X3 
S E A L Q U I L A 
Un ventilado principal y nn entregúelo ea Coa 
salado 38. E n los baios informarán. 
10799 4-15 
S E A L Q U I L A 
L a cómoda y fresca oas» Campaaario a. 95 'Ka a-
gaa de Vento y cloac v L a llave ea el a. 128 é im-
pondráa de su precio en el Cerro. Sii.to Tomán 1, 
esq. á Rosa á todas hors,*. 10763 8-14 
I g n a c i o 4 . 
Se alquilaa tres hahitaciones coa b>. lcóa á la callo 
propias para pseritorio, sefioras ó caballeros soloe. 
10764 C-14 
Entre Reina y Salud. 
Se alquila la casa Saa Nicolás a. 130 de dos vea-
tanas, ocho cuartos, tres altos y cinco sa les bajos 
oon comedor, zaguán y 11 ave de agua, informarán 
Estrella 49. 10765 4 14 
S E A L Q U I L A 
L a gran casa calzada del Cerro número 520, con 
gran portal, tres ventanas, zaguán, sala y cocedor 
de m.-rmoi, cinco cuartos seguidos de mosaico, es-
paciosa saleta de comer y á la derecha otros 6 cner-
tos seguidos, el primero con piso de mármol y de lo-
seta los demás; dos grandes cocinas, baños, CHballe-
rizss, patio, traspatio y terreno con arboleda L« l la-
ve al l'do é informarán Caro panano 117 de 7 á 12. 
10770 4-14 
Casa grande barata,—En dos onzu y media se al • quila la casa Samwritana n 15 casi esquina á 
Compostela, cou gran sala, zaguán, comedor, cinco 
cntrtns, buen pati'i y egan, alta rio puntal y de azo-
tea, propia para cirpin ,orf), tren de lavado, bicharía 
etc Impoodrán 8»tad t; 23, l i b m í i . C 1553 4-13 
CAEMELO 
Se alquila a^a casa pira roatrímooio, fresca y so-
ca, calle 11 a. 89 entre 18 y 20. Impondrá ec la mis-
ma B-J duíiiio ó calle do> Obispo 42, de 1 íi 3 (Kl C a -
iioaazo) ea $17 oro. 10739 4 -̂ S 
B U E N A O C A S I O N . 
E a $1200 libres para el vendedor, se vende la bien 
situuda casa a? 4 le la calle de S. Luis en la Víhora á 
doi cuadras dtd p'iradrao del Urbano: comta de por-
tal, sala, cu"-tro cuartos, cocin-». patii y j^rdin. con 
agua da algibe, muy baeua. E j t a casa se halla en la 
mejor wituación de Ja loma de Jesús del Monte, pun-
to muy á propósito para personas delioadas ó de gas-
to. E u verano es muv fresca j eu invierno muy res-
gaarJad» d?l t" io. Informa su propietario ea la f i -
brica de Sabatéj, Uuiveráidad 20, de 7 á 5 
1O508 15 7 
KeaUzKciófl de canarios flnos 
de 7 á 10 de la mañana. Consulado a. 25. 
10704 10-12 
PO R NO N E C E S I T A R L O S U D U E Ñ O S E vendo an hermoso cabAilo usouro do raza ciuza-
da do aadaluz, maestro de monta y de tiro, está 
propio para un militar ó peMona de gusto por ser 
muy noble y lie mucha cnHicitín. Puede verse á to-
das horas en San Miguel 171 v trntar de »u ajuste en 
Obispo 117, ferretería. 10604 6-11 
G A N G A 
Por la mitad de su valor un faetón y un esoapara-
rate de espejo. Suarez 129 
1082J 4-15 
mm, m \m É mm, t e mm 
Es el prepaiado míis agradable qua para la «.bollera se ha fabricado. 
Fortifica el cabello, esliiuula su crecimloDlo y mejora cu mucho su aspecto. 
«i vvvaa v- . .• -• as TOIXM UM fKxrnxiBTia t a l 1*9 VIEMUKIES, — j.&E.i'íKlSSOS. 24. 011 Gsnd Striit, Liníft». 
YERDADEROSGRANOScrSAmD.DEiDi'FRANCK 
~ ^ % % E s t r e ñ i m i e n t Q , J a q u e c a t M a l e s t a r , P e s a d e z 
1$ g á s t r i c a , C o n g e s t i o n e s , c u r a d o s , ó p r e o e n í d o s * 
TRANXIC/^* ( R ó t u l o a d j u n t o e n 4 - c o l o r e s ) 
P A R ^ s : z ^ s s i t o - v . K en todas ias Farmacia^ 
MEDALLA DE HONOR 
E! A C E I T E C H E V R i E R 
« dcslüfeowilo por madlo del 
Alquitiau, tuitancla iónica y . btlsamica ora desarrolla mucho J hi propleaidet del Aceite. 
El A C E I T E DE H'.GADO 
OE CACMA0 FERIUGINGSO 
oa la única preparación que permite 
administrar ol Hierro 
utn Constipación ni Cansacrio. 
D I P L O M A DB H O N O R 
BLANCO^UBI.O; 
Y F E R R U G I N O S O 
DEPOSITO touersl en l'iRIS 
21, rae da FanM-EíonüDartre, 21 
T O I D A S 
OBDBNADO POU TODAS LAB 
Oolsbridades Mcdlcasí 
DE FRANCIA T EUROPA 
contr* lu 
ENFERMEDADES DEL PECHO, 
' AFECCIONES ESCROFULOSAS,] 
CLOROSIS. 
ANEMIA, DEBILIDAD, TISIS,{ 
BRONQUITIS, RAQUITISMO 
Ltpion i l Hanoi. ril Ift* 
•Z-AJ&Zuí A . O I A . S 
V i n o de C o c a 
K'JEVA Yt .Wmlm\ EXVRA-FINA 
JABON.ESENCI&.AGUAdeT0GñDOR.P0LV0js&RROZ.ACEITE.BRíLLANTlMfl 
Afeocionos &o Las '^ias Esspiratoriai 
T I S I S , T U f í r ^ j L 0 S 5 S , C A T A R L O S 
^ f e ^ T ^ BRONQUITIS, RESFRIADOS 
S E V23NDB 
una duquesa muy proporciooada en las mejores con-
dioiones y muy barata en la calle Amistad n. 85 cas» 
del rtioonuoido Sr. Eteb^scoyheu establecimiento de 
vetnrinari'». 10780 4-14 
B E V E N D E 
ua bobi con 4 asientos ¿iu capota en muy buen es-
tado: i.» da may barato o-'r no neoesitarlo su du^Bo. 
Prado 103 10757 4_13_ 
SE V E N D E U N A D U Q U E S A M A K C A C ü U K -tilli*r, nuevo, y un tren de arreos y otro de tanda 
iclero. También nn escaparate de palisandro con es-
•pejos, dos columnas de m'rniol do fjasto, VMtUe 
mamparas, cuadroa. nnamaqnfaca Vireen del dar-
mi.n y otros inuablos. Galiano 26. 10724 4-12 
Aviso á ios camiseros 
Se alquila parto del local con »u buens vidriera 
para un roaestro camisero que quiera t.'absjar por sa 
cuenta. L a Villa de Pa' ís , O^is^o n. 125, entro Ber-
naza v Villegas. 10753 4 13 
C A S A F K A N C E 3 A 
Peña Pobre 14 —Se alquilan habitaiiiimei altas y ba-
i*s < o i aeistericia 6 BV.\ ella; ¡IÍHUH de mármol, baños y 
iiu< lias; vUta pur la niAr. S« sirve comida en la casa 
j á fu^r». 10751 4-13 
S E A i L Q / O T L A N 
loa espaciosos y l-den vact lados altos de la tisnda de 
ropa K¡1 Bazar Habanero, Belascoain n. 36 entre 
San José y San Rafael. 10744 4 13 
S E A L Q U I L A 
en Aguiar 128 esquina á Muralla, nn gabinete, sala y 
recibidor, propio para un matrimonio sin hijos ó un 
modesto escritoiio. Informarán en la misma. 
10736 8-13 
S E A L Q U I L A N 
Por tres pesos plata tres solares con agua y en pun-
to poblado al lado de nna gran industria la más eran-
de de la Habana. Impondrán San Nicolás n. 122 
10735 4 13 
Se alquila nn maguífloo departamento de tres her-mosas habitaciones oon haloones á la calle de la 
Habana un espacio» > comedor 6 igualmente la co-
c'na y demás comodidades 6 corta familia. Habana 
6&| esq. á O-BoUly. 1072? 4*13 
DE m u m 
LA F A M A -l M U E B L E S B A R A T O S , Compostela 124 untre Jeaúj üas ía y Maroel, juegos de sala, 
juegos de comodor. escaparates, lavabos, neinadorei 
espejo», relojes, bufetes, masas de jfabinete, silla» de 
esBiitoi''o, carpetAN, oaxaaa colombina» y bastidores 
de alan'^i-rv todo barato; hay muables de uso. 
10810 4 15 
OJIK Se vende uu regio juego de enalte de pali-sujidro con lunas biee^daa, solo mado tres 
meíes y compuesto de magrífija oama, escaparate 
de tres lunas, real vestidor, lavabo, mesa do n^ctie, 
escrlbaLÍi, mesa de centro, 2 columpios, 2 ¿illcs y 
un bidol Informarán Hotel Florida. 
10793 4 1 5 
Xisa. E s t r e l l a de Oro. 
Pardo y Fernandez, Compostela 46. 
Gran surtido de muebles barat i». Juegos desala 
Lulo X I V á $100, de Lui? X V y Viena. Eseapara-
rotes, oeinadores Lab^vos a $8 Aparadores á $ 8, 
10 y 20, Tinajeros á $ 4 v 10. Mopaa á $10 y 15. E s -
critorios Ministros á $20 30y 40. Battoner.ts última 
novedad Relojes y prendas al peso. Se compran 
prendas y oro viejo. Se hacen y componen prendas 
y roloje^ 10802 8—15 
m 
tie Gaiacol paro y ü n s i a u z ü d o AKALIÍÍSIÜI/, AumefTiiio 
10 veces m á s activo y inás fácil üe tomar cjue las próparaciüiics <\a c r u o i o t a . 
P A J í i S . — V a r p a A d l R " V ^ A . T T ' T ' i a i J B R , t>o, i i u e cíu C h ú m i u - V e r t , 9 t í . 
DtíiosiTAnm KH T.a Habana : JOSfi S A R R A . 
JAQUECAS 
Curación inmediata porlas PILDORAS ANTI-NEVRALG1CAS del 
Farmacia fíOBIQUET, Miembro da la Academia de Medicioa, 23, rus de la Monnale, PARIS.— En LA HABANA 
A S M A CATARRO-OPRESION y todas las alecciones de lasVias respiratorias 
C u r a d o s por los 
JOSÉ SAHRi-
DEL. Dr D S C L A T 
Tos, Resfriados, Catárro, Bron-
quitis, Tisis, Pertúeis, etc. 
6, Avonue Victoria, ParU, 
DEL D' B E C E . A T 
Antiséptico poderoso, Higiene dol 
Tocador, del» Boca,Cuyacione8,»ti 
y Farmacias 






T O M r i - r > I G H 3 S T I V O COÍI QUINA, C O C A y (a P E f S I B A 
E m p l e a d o en loa Uoapdtaiua. — M e d a l l a s de O r o y Diplomar; tírt Honor 




D i a r r e a 
crónica 
PARA UN CAPE, BARATISIMO SE VENDE lo siguiente: dos mesas de billar, una cantina y 
mostrador excelente y nn reloj nogal oon 18 piezas 
de sóúsioa, costó hace poco 42 centenos y se dá en 16 
vidrieras, mamparas, botellería, etc. junto 6 separa-
do. Amistad 136, casa de baBos, 10748 4-13 
A L M U E R Z O d e l a s S E Ñ 
•••Sv'Ar''v-^,rV'v;, 
A L I M E N T O D E L O S N I Ñ O S Y D E L O S C O N V A L E C I E N T E S 
Para reemplazar el chocolate de digestión á veces difícil, y el cafó con leche cuyos efectos 
debilitantes son tan perjudiciales á la salud de las sefioi aa, los Médicos rcconiienitan el Racahont dalos 
Arabes de Delangrenler. Alimento ligero, agradable y muv nutritivo, que también recetan á los n'im 
á los ancianos ó á las persimas anémicas, en una paUib™ a lodos aquellos uue necesitan füi•tllicail^,|^, 
P a r í s , 6 3 . m e Viv^ww». - îlUrlojHl»Bi!m;4(>í'>SARRAi-A.r,Olí2ALEZ;-LOB£jlCRRALEAS;-eilnuilJ0Hiei*' 
